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INTRODUCCAO. 



De André Alvares d'Almada outras noticias não 
temos senão as que desta sua Obra, que hoje damos 
á luz publica , podemos colher. Foi natural da Ilha 
de S. Tiago do Cabo- Verde, e nella morador. Tra- 
tou muito em Guiné, percorreo muito do pidz , e de- 
vera ter sido femiliar com algumas das línguas dos in- 
digenas. FoÍ homem estimado em sua terra, em tanto, 
que foi eleito pelo povo para vir a Portugal , ( ahi pe- 
los annos de 1580,) tratar com o Governo de Phil- 
lippe I. sobre o modo de se povoar a Serra- Leoa ; e pa- 
rece que gosára de alguma boa opinião na corte , onde 
o vemos "fazendo lembranças a El-Rei no Conselho 
de Portugal em Lisboa e em Madrid , " sobre a fun- 
dação tfuma casa de Religiosos na Ilha de S. Tiago. 
Delle diz Barbosa , em sua Bibliotheca Lusitana , o 
seguinte : 

"André Alvareg ^Almada. N. em a cidade de S.Tia- 
go era Cabo- Verde , oode foi morador e capitão. Im- 
pellido da curiosidade penetrou cum alguQs soldados o 
comínente de sua pátria, e grande parte do Reino d' An- 
gola , observando com diligente investigação a situação 
das terras , os ritos e costumes dos açus habitadores. 
Oe todas estas observaçoeus alcançadas pelo seu des- 
velo fez huma exacta descrípção que no anno de 1594 
dedicou «03 Governadores do Reino , a qual mandarão 
foaee examinada por D. Fr. Pedro Brandão , Bispo da 
Cabo- Verde , como testemunha ocular do que nella se 
relatava ; o qual testemunhou , por huma carta , ser dig- 
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Catalogo ( incompleto ) assim dos M.SS. do Mosteiro de 
Tibaens como dos do de S. Bento da Saúde em Lis- 
boa, em 1795, e que escripto por penna que julgá- 
mos ser do hoje Ex."*** Snr. Patriarcha Eleito , foi para 
nós a maior recommendação » e será para o publico o 
maior elogio de André Alvares d*Almada : 

"Tratado breve dos Rios * de Guiné &c. Era 1594. 
Do Capitão André Alvares de Almada, que foi um 
ascendente de João de Almada, pelo qual lhe veio um 
morgado que tem a sua casa em Cabo-Verde. No fim 
vem o Index dos 19 Capitules que contem este M. S. 
Todos elles se podem ler com gosto, por tratarem de 
muitas e diversas naçoens de negros que ha na Costa 
Occidental d' Africa , desde o Rio Sanagal até Sant'An- 
na , e de seus costumes ; e por fallar o Autor como teste- 
munha de vista de quanto escreve, e com tal miudeza 
que não será fácil aò Leitor achar outro tanto em al- 
gum tratado geographico dos que correm impressos. " 

Sobre este exemplar podemos dizer que vai funda- 
da esta nossa edição , — que a copia que adquirimos , 
foi evidentemente feita, pouco antes da suppressSo das 
Ordens Religiosas , sobre este mesmo exemplar. Julga- 
mo-nos todavia authorisados para seguir alguma acer-. 
tada variante desta nossa copia , da qual a mais im- 
portante é no Prologo , começando este do mesmo mo- 
do como começa o Códice da Bib. Pub. Lisb. e não 
como o do Códice da nossa Bib. Pub. Port. ** 

Da adulterada edição desta Obra de André Alva- 
res d' Almada, de que falia Barbosa, foi-nos franquea- 

* Não hesitamos em conservar no impresso a palavra 
Rios , que não Reinos , porque assim vamos d'accordo com 
o uso de A. A. de Almada , que miúdas vezes toma o vo- 
cábulo rio na accepção dos lugares e paizes que banha. O 
trato principal em Guiné fazia-se então ( como ainda hoje 
em dia em partes se faz ) abordo dos navios surtos nos rios. 

** V. Nota II. no fim desta Introducção. 



do hum exemplar pelo Ex.'"^ Snr. Conselheiro Joaquim 
José da Costa de Macedo, Secretario Perpetuo da A- 
cademia Real das Seiencias. E' este impresso hoje em 
dia raríssimo ; e a este e outros obséquios que nos tem 
feito o Snr. Macedo ( com quem outro conhecimento 
não temos senão o da correspondência litteraria com que 
nos tem honrado ) mal temos termos em que agrade- 
çamos. * 

E* na verdade totalmente differente da obra ori- 
ginal, na ordem e estilo, esta publicação do seu Edi- 
tor António da Costa Valle. E* oíferecida ao Senhor 
D. Gabriel António Gomes. Consta de dez Capitules 
e sessenta e duas paginas de 4^ • A matéria é de André 
Alvares d' Almada, que o editor revestio em palavras 
e estilo propriamente seu ; — mais corrente e mais a- 

* Houvemos informação de que existia outro exemplar 
desta obra na Bibliotheca Real do Paço da Ajuda, — mas, 
averiguado o caso , viemos a saber que havia lá , na verdade, 
uma " Descripçâo de Guiné , " mas de outro Autor que não 
A. A. de Almada , e escripta em ItíOO e tantos. Em quanto 
ac^radecemos ao Bibliotbecario da mesma o Snr. Alexandre 
Herculano de Carvalho e Araújo a indagação que a este 
respeito nosquiz fazer favor de instituir, approveitamos a oc- 
casião para publicamente reconhecermos o quanto lhe somos 
devedores pelos valiosos socorros que nos prestou na edição 
do Roteiro de D. Vasco da Gama , e mui principalmente 
nas elucidaçoens geographicas. A pressa e confusão com que 
pozemos fim ás notas que accrescentámos ao Roteiro , e a fal- 
ta de revisão da nossa parte — tudo procedido de incommodo 
pessoal que então soffriamos , — forão causa de que se extra- 
viasse o que a este respeito tínhamos escripto. Ao Snr. Ale- 
xandre Herculano em nada faz falta este nosso tributo ; mas 
alem de ser de nosso dever não assumir o que não he nosso, 
a esta' declaração somos obrigados por nos constar que al- 
guém attribuio este nosso descuido a uma cousa que por 
ahi querem chamar differença de opinioens politicas , — que 
já mal entendemos senão como palavras de rancor, que en- 
tre litteratos uão^ tem cabimento. 
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purado de certo que o de Almada , mas por isso mes- 
mo falho daquclle cunho de verdade que tao distincto 
sobresahe na lhana singeleza de Almada. E* muito mais 
resumida que a obra original . e bastante incorrecta em 
denominaçoens Geographicas ; assim , por exemplo , ve- 
mos os Sapés e os Sambas , transformados em Capes 
e Cambas^ e daqui talvez passando como Kapes e Kum^ 
bas para os Mappas Inglezes e Francezes. Assaz es- 
tropeados pelas " linguas Runicas do Norte*' andSo os 
nomes que os navegantes Portuguezes derão aos seus 
descobrimentos ; e bem escusávamos nós de assim con- 
corrermos para a obliteração da nossa memoria maríti- 
ma. Encarada por este lado, a publicação do texto ori- 
ginal de A. A. de A. fará essencial serviço á historia 
geographica portugueza em particular, e á synonimia 
geographica em geral. 

Em todo o caso António da Costa Valle reconheceo 
a seu Autor, e nao commetteo a seu respeito senSo 
culpas de entendimento ; outros houverao que de seus 
escriptos se valerão sem mencionarem a fonte donde ti- 
rarão sua informação. Assim na " Relação Annual das 
cousas que fizeram os Padres da Companhia de Jesus 
nas partes da índia Oriental , e no Brazil , Ango- 
la , Cabo- Verde e Guiné , nos annos de 602 e 003... 
Lisboa; Anno 1605"; — os Jesuítas, que ás suas mis- 
soens a Guine forao talvez principalmente instigados 
por A. A. de Almada , como do texto da obra trans- 
luz, delia compilarão o Cap.° IX , da ^^ Missam das Ilhas 
de Cabo- Verde , e terra firme de Guiné *\ sem inrli- 
carem a Almada ; e aqui forão em alguns pontos tão 
pouco correctos com A. da C. Valle. 

Julgiunos essencial ajuntar a esta obra hum Map- 
pa indicador dos paizcs mencionados por Almada. Do 
contorno exacto das costas d' Africa Occidental nada 
havia de delineado ate há muito poucos annos. A 
maior partn dos map])as existentes forão baseados em 
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grosseiras demarcaçoens e distancias estimadas : o mes- 
mo Rio de Gambia, tão frequentado ha 4()() annos, não 
foi mensurado scientificamente senão ha 8 ou 9 annos ; 
o Archipeiago dos Bijagós era delineado por conjectu- 
ras e ás tentativas. Mas graças aos governos de In- 
glaterra e França todas estas costas tem sido examina- 
das e delineadas por habilissimos officiaes de Marinha ; 
algumas cartas exactas se tem ja publicado ; e não du- 
vidamos que em breves annos teremos series continua- 
das e perfeitas de todo o contorno de continente Afri- 
cano. Quizeraraos nós pois cingir-nos em nosso Map- 
pa ao que houvesse de mais exacto era Hydrographia, 
« introduzir-lhe de nosso os nomes Portuguezes ; mas 
achamo-nos aqui no Porto desprovidos de quanto se tem 
nestes últimos tempos publicado e escripto sobre Geo- 
graphia. N'estas circumstancias lançamos mão do que, 
para os nossos fins , nos pareceo mais adequado : e se- 
guimos nos contornos do nosso Mappa o Mappa LI 
( Africa Occidental , 1840, .) da Sociedade Ingleza Pro- 
motora dos Conhecimentos Úteis. Quizeramos appro- 
veitar-nos de Mappa de mais larga escala , e estivemos 
quasi para escolher aquelle que se encontra no Atlas 
da ocra franceza ^' Voyage au Senegal &c. Par Jean- 
Baptiste-Leonard Durandá. Vol. Paris An. X (1802)"; 
mas achamos-lhe tanta inexactidão, especialmente em 
quanto ás Ilhas dos Bijagós , que julgamos mais acer- 
tado cingir-nos á estreiteza daquelle em que temos mais 
razoens para confiar. 

Na nomenclatura geographica introdusimos os no- 
mes próprios portuguezes , segundo o texto de André 
Alvares d* Almada, cujos conhecimentos não ultrapas- 
samos. Para isto confessamos que de muito nos vale- 
rão , ( e mais ainda nos terião valido se nosso mappa 
fòra em ponto maior,) dous Mappas, hum Inglez e 
outro Francez , que nos forão tão úteis como saci curio- 
sos , attento que ainda que publicados, o 1.° em I768, 
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e o 2.^ em 1 802 , poderão ^ se nao quizessemos atten^ 
der a alguns defeitos bydrographicos , sem escrúpulo 
affixar-se ao ** Tratado Breve " de André Alvares de 
Almada, 1594! Tão conformes são, até na divisão 
dos reinos de Negros , que não podemos deixar de sus*- 
peitar, que se formos recorrendo de authoridade em 
authoridade viremos a íinal a cahír na de nosso Autor ; 
que temos esfolhf do e lido todas as narraçoens de via- 
gens â costa d* Africa que podemos haver â mão , des- 
de as "Viagens de Luiz de Cadamosto** até "ÚHis- 
toire Générale des Voyages " (em seu texto ou no de 
suas referencias,) e affoutamente diremos que do cabos 
de tanta confusa relação não podia sahir a lume um 
Mappa claro e intelligivel , como qualquer dos dous que 
mencionamos ; e que a fonte mais pura foi forçoso re- 
correr em iramediato lugar. Nem isto á nós nos ad- 
mira, que ahi por Autores estrangeiros encontramos a- 
S rociado o que nós menosprezamos ; que sabemos que os 
íappas Portuguezes se devem procurar com títulos 
Hoilandezes \ que demos com mappas de nosso cosmo- 
grapho Vaz Dourado, que os Portuguezes nunca se 
lembrarão de publicar, jã impressos em Hugo de Lin- 
scbott ; e lemos que sabia avaliar nossas riquezas em 
conhecimentos geographico^ommerciaes quem mais pre- 
zava algum Roteiro da índia que um galeão carregado 
das ricas mercadorias do Oriente * I 

Os Mappas a que nos referimos são os seguintes : 

1. " The Western Coast of Africa from Cape Blanco to 
Cape Virgtí , exhibiting Senegamhia Proper: By T. Jef- 
ferys, Geographer to his Majesty. " Uma Nota in- 
dica que este Mappa foi copiado d'ura original d'An- 
ville , gravado á custa da Companhia Franceza da3 
índias Orientaes, publicado em 1751, e supprimMo 
depois da Paz de 1762." 

• 

* V. Nota III. no fim desta Introducçao. 
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2. " Carte de la Cote Occidental d' Afrique depoià le Cap 
Barbas jusQu'au Cap Tagrin; dressée d^âprèâ les mé- 
moires de La Jaille , ancien officier de Marine , chargé 
par le Gouvernement de visiter cette parlie dé la Cote 
em 1784 et 1785. Par Lapie Ingénieur-Geogtaphe &c. 

loU^* 

( Na obra " Voyage aú Senegal &c... de Lajaille " 
par P. Labarthe. Paris. 1 Vol. 1802 ). 

Quanto á ordem que seguimos na copia que pu- 
blicamos, nada mais fizemos senão cingir-nos stricta- 
mente ás palavras de Almada , que nunca quizemos e- 
mandar senão quando a exactidão grammatical o exi^ 
gia, e neste caso nossas correcçoens não passarão de 
alguma transposição , ou alguma mudança de terminações 
de verbos ou nomes. Na ortbographia somente moder- 
nisamos alguma outra palavra , ou absolutamente anti- 
quada na forma em que a appresentava o A, , ou errone- 
amente eàcripta segundo erro de pronunciação vulgar. 

Trabalho mais largo e muito mais perfeito poderá 
basear-se sobre esta Obra de Almada ; mas a mais não 
alcanção nossas acanhadas forças e mingoado tempo. Por 
felizes nos déramos se esta publicação servisse de in- 
centivo ao exercício de mais perita penna. 
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Nota I. 

Eis aqui o Índice de Capítulos , tanto do exemplar M. 
S. da Bib. Pub. Lisbonense , como da adulterada edição de 
António da Costa Valle» de que falia Barbosa. 

Exemplar M. S. Edição de A. da C. V. 

TiT. Tratado breve dos Reinos Tit. Relação e descripçSo de | 

de Guiné do Cabo Verde, Guiné , na qual se trata 
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feito pelo Capitão André 
Alvares d^Almada» natu* 

ral da cidade do Cabo 

Verde , versado e pratico 
nas ditas partes. 

Cap.° I. Que trata dos negros 
Jalofos que sâo os primei- 
ros e roais chegados a nós 
e dos seus costumes e leis. 

Cap.^ II. Que trata do Reino 
do Alem-viçane, Barba- 
çim , que confina com es- 
te dos Jalofos Budumeis. 

Cap.** III. Que trata do Reino 
de Garabea chamado por 
outro nome o de Cantor, 
que he o reino dos Man« 
dingas , mui grande em si 
como se dirá. 

Cap.** IV. Que trata dos Arria- 
tos , Falupos , Casangns , 
Banhuns , e Papeis ^ cha- 
mados por outro nome Bu- 
ramos. 

Cap.^ V. Que trata dos Bija- 
gós , Beafares , das suas 
leis e costumes, vestidos, 
armas e de todo o mais que 
nestas partes ha. 

Cap.«> VI. Que trata dos Na- 
lus , Coqolins , Barguas , 
dos seus costumes e vesti- 
dos. 

Cap.° VII. Que trata do Reino 
dos Sapés que começa do 
Cabo da Vergua que es- 
tá em nove gráos e dous 
terços até os Baixos de S. 
An na que estão em sete 
gráos ; dos seus costumes , 
tratos , guerras e outras 
cousas. 



das varias nações de ne« 
gros , que a povoão , doa 
seus costumes » leis, ritos, 
ceremonias , guerras , ar- 
mas , trajos , da qualidade 
dos portos , e do commer- 
cio , que nelles se faz , que 
escreveo o Capitão André 
Gonçalves d' Almada , of- 
ferecida ao Senhor D. Ga- 
briel António Gomes. Lis- 
boa Occidental. Na ofi- 
cina de Miguel Rodrigues, 
Impressor do Senhor Pa- 
triarcha. 1733. 



Cap.° I. Dos Jalofos. 

Cap.** II. Do Reino do Alleem- 
bicane e do de Brocalo. 

Cap.® III. Dos Mandingas. 

Cap."^ IV. Dos Arriatas , Falu- 
pos , Jabundos , Banhus , 
eOassangas. 

Cap.° V. Dos Buramos. 

Cap.** VI. Dos Bijagós. 

Cap.® VII. Dos Beafares. 
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cebida a edição de A. da 
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guinte extracto, que se pó- 
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( Dos Capítulos 8 , 9 e 10 nâo de comparar com nosso 

possuímos os títulos ) texto. 

Cap.° I. Dos Jalofos* 



Nota II. 



O Prologo . do Codiçe da Bib. Pub. Portuense comeí^a 
do modo seguinte ; que transcrevemos litieratim; — "Entre 
os Negros da nossa Africa nâo houve escriptores , nem en- 
tre elles se usou escrever cousa que ler se possa , posto que 
neste gentio ha huns negros tidos por religiosos chamados Bi- 
xerins , os quaes escrevem em papel e em livros encadernados 
de quarto e meia folha , mas de tal maneira são suas escripturas 
que não podem servir a outrem ne.i» de outrem serem enten- 
didas mais que dos que as escrevem ; porque mais são cer- 
tos signaes e particulares conseptas que letras intelligivels , e 

* Suppomos ser erro typographico por 180 legoas. 
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" Está província de Africa, a que mais propriamente 
chanião os nossos Guiné , começa no rio de Çanagá pela par- 
te do Norte, e continuando a costa do Sul quasi 18 léguas 
* se acaba na serra Leoa , o qual espaço he do districto da 

Capitania de Cabo Verde , de qúé he' cabeça á Ilha de San- i 1 1 

tiagò. Povoão esta terra diversas geraçoens de negros , dos 
quaes os primeiros são os Jalofos , que com o Rio Çanagá . 
sè apartão dos Alarves , ficando elles ao Sul do dito rio , e 
estes ao Norte. Pela parte dò Levante os cingem os Fulos 
Gazalhos , que por outro nome cbamão Gagos. Ao Sul ter- 
minâo com os Berbecins. Possuem a mais Occidental parte 
de Africa que he a que commumente por razão do grande, 
e saído Cano chamão Verde. Faz rosto ao Poente á Ilha 
de Santiago , e a outras suas vizinhas , que por razão deste 
Promontório se chamão as Ilhas de Cabo Verde. He a ter- 
ra quasi toda areosa , de poucas arvores , e aguas ; e as de 
que se servem oá negros , são de poços altos , faltando na 
terra fontes , e rios por causa de não chover no Inverno , e 
c|uando succede chover he rarissimamente &c. &c," ' II í á 
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como adsim 8eja não se pode saber as cousas notáveis aue eú* 
tre elles passarão , posto que seu costume seja trazè— las per 
historias ; porque como a memoria dos homens nâo possa com- 
prehender muito , ( supposto que tudo com prenda ) não se po- 
de reter tanto que a continuação do tempo o não gaste e 
consuma : pelo que não podemos saber delles mais que as 
cousas que elles hoje retém na memoria , porque as que na« 
quelles tempos antigos passarão ( posto que dignas de eterno 
nome ) os tempos as gastarão , e como os Reinos dos Ne* 
gros são tantos , e as linguagens tão varias como os costu- 
mes diversos , pois que em cada espaço, em menos de vinte le- 
goasy ha duas e três naçoens todas misturadas e os reinos uns 
pequenos e outros grandes, sujeitos huns aos outros ,e como 
nas seitas e costumes e as leis do seu governo e juramentos 
venhão pela maior parte a ser todos huns , não será necessário 
( delles ) fazer declaração e particular menção , porque de to- 
dos direi geralmente." 

E depois deste longo e confuso período segue-se : *^ Quiz 
escrever algumas cousas &c." como no nosso Prologo se lê. 
Limitamo-nos a esta ultima parte como prologo, assim por no- 
tarmos alguma tal e qual contradicção entre o plano da obra 
traçado no extracto antecedente e aquelle que se expõem no 
resto do Prologo , — como porque do mesmo modo como nós 
começa o Códice da Bib. Pubr Lisbonense ; accrescendo a is- 
to o ser evidente no Códice da Bib. Pub. Portuense que a 
primeira parte : Entre os negros da nossa Afnca Sfc. foi ac- 
crescentada depois de se ter começado o prologo com : Quiz 
escrever Sfc. No fim do exemplar da Bib. Pub. Lisbonense , 
verso da foi. 10 1 , se lê hum apontamento troncado que come- 
ça : Como entre os negros da nossa Africa não houvesse escri- 
ptores Sfc, e acaba ; Sempre foi hum Fuão Fr.^ , christào novo 
natural do Crato homem muito prati,,* sem terminar a pa- 
lavra. E' de notar o coincidir o começo deste apontamento 
com o do accrescento do exemplar da Bib. desta cidade. 
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Nota IH. 

No anno de 1587 o Almirante Inglez Sir Francis Drake, 
depois deter cr usado nas alturas da barra do Tejo... "fez- 
se na volta dos Açores , á espera dos galeões , e teve a 
felicidade de encontrar um que vinha ricamente carregado 
de mercadorias , e que elle , já se sobe , tomou. *A preza 
deste navio' diz um contemporâneo * *foi de maior vantagem 
aos mercadores Inglezes que o valor da carga aos apresado* 
res ; porque pelos papeis que encontrarão a seu bordo , vie- 
râo em tão cabal conhecimento do grande valor das merca- 
dorias da índia , e dos modos de tratar no Oriente , que 
logo depois derâo começo a um trafico de muito lucro e insti- 
tuirão uma Companhia de Negociantes da índia ^Oriental ". 
( Penny CyclopcBdia , Vol. IX. pag. 123 , col. 2.) 

Ouçamos outro facto que nos dera margem a refiexoens 
dolorosas. " Esta obra " , ( falla-se do Roteiro de D. João 
de Castro ao Mar Roxo , antes de sua publicação pelo Snr. 
Dr. Nunes , ) " não foi nunca publicada em Portuguez j mas 
o Manuscripto tendo sido encontrado abordo d'um navio desta 
nação tomado por um Inglez , foi traduzido em Londres , e 
Purchass ( Tomo 2.® dos seus Pilgrims , ( Viajantes , ) pag, 
1 122 ) o inserio em sua Collecção. Delle he que nos cons- 
ta , que Sir Walter Raleigh o comprou por 6 Libras Ester- 
linas , fè-Io traduzir para Inglez , e tomou o trabalho de lhe 
corrigir o estilo e addícionar-lhe notas marginaes. " ( Histoire 
Générale des Voyages. Tomo 1.° Liv. 1.° Cap. XVII. pag. 
166.) 

( Sobre esta traducção do Roteiro ao Mar Roxo julga- 
mos se fundou a versão em Latim que o Snr. Dr. Nunes 
reimprimio segundo o texto do Veteris jEvi Analecta , Sfc. de 
António MattkcBo. Da penna de D. João de Castro não a 
julgamos.) 

Quanto melhor não nós fora que os Inglezes se tivessem 
também apoderado do Roteiro que fêz D. João de Castro 
de Goa a Dio , e cujo original , não obstante as muitas di- 
ligencias que para com seu possuidor temos feito a fim de o 
trazer a lume , ainda jaz clausurado em ignóbil obscuridão ! 

ff 

* O Galeão chamava- se S, Phillipe. O contemporâneo é o his- 
toriador Camden» 
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E do Roteiro de D. João de Castro de Lisboa a Goa 
onde acharemos mais larga noticia ? N'um estraní^eiro , — 
no Regimento de Navegacion de Andres Garcias de Céspedes, 
Madrid. 1606. Fiquemo-nos aqui; que larga seria a lista de 
M. SS. nossos , que estrangeiros mais tem sabido prezar que 
nós outros. 



TRATADO BREVE 

X)OS 



BIOS DE GUINE DO CABO-VERDE; 



Desde o Rio de Snnagá até aos Baixos de St,^ Anna; 

de todas as Nações de Negros que ha na dita 

Costa. , e de seus Costumes , Armas , 

Trajes , Juramentos e Guerras : 

feito 

Pelo Capitão ANDRF ALVARES D^ALMADA, 

Natural da Ilha de Santiago de Cabo Verde ^ 
pratico e versado nas ditas partes, 

Anno de 1594. 



PROLOGO. 



QrUIZ escrever algumas cousas dos Rios de Guiné 
do Cabo Verde , começando do Rio do Sanagá , até a 
Serra Leoa, que he o limite da Ilha de Santiago; por- 
que destas partes sei honestamente , e das cousas em 
que tive duvida me informei de algumas pessoas prati- 
cas e nas ditas partes versadas : — quiz , como digo , 
escrever deste Guiné , nao porque muitos nao tivessem 
delle dito, mas porque pode ser que ja delle nao ti- 
verão tão ^^erdadeira noticia como eu , que vi a maior 
parte delle, e tratei em muitos Rios, mettendo-me por 
elles muitas legoas , (como foi pelo de Gambia 150 
legoas ) , e sobre tudo me informei bem de todas as 
duvidas, assim de homens nossos práticos nas ditas 
partes , como dos próprios negros , colhendo delles no- 
ticias das cousas acontecidas nas mesmas. Trata- 
rei pois brevemente das armas , trajes e costumes dos 
Negros, das suas guerras, dos seus juizos e de tu- 
do o mais que nas ditas partes ha notável ; e nos Ca- 
f>itulos de cada Reino e Nação tratarei disto no me- 
hor modo que ser possa, porque a minha tenção he 
tratar na verdade. Os que o lerem recebão de mim a 
vontade , e o desejo de melhor talento , para neste com 
melhor disposição dizer muito mais ; mas o que disser , 
ainda que incomposto , será na verdade . 
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RIOS DE GUINÉ. 



CAPITULO I. 



Que trata dos Negros Jdlofos , que são os primeiros e 
tfiaú chegados a nós ; e de seus costumes e trajes. 

Os primeiros negros mais chegados a nós são os Jalofos, 
qne começão do Rio de Sanagá , da banda do Sul deile ; c 
este Rio os divide dos Alarves , que fícão da outra banda do 
Uio , da banda do Norte. 

Vão correndo estes Jalofos pela banda do Sul do dito 
rio I por ellc acima e pelo sertão , até confinarem com os 
Fulos Galalbos , chamados cá dos nossos , Gagos , havendo 
de dizer Galalhos , que he o seu verdadeiro nome . Esta 
terra toda he arenosa , de poucas arvores e agoas , que as não 
ba senão em poços altos . 

Este Reino dos Jalofos era muito grande , e estava de- 
baixo da obediência de um Rei muito poderoso , o qual era 
entre esta nação como Imperador, e quando se fallava nelle 
se dizia o Gran-Jahfo . Tinha outros reis que lhe da- 
vâo obediência e pagavão tributos . Mas como o tempo cos- 
tuma a desfazer a huns e levantar a outros , muitas vezes de 
nada , assim foi com este do Império dos Jalofos ; que sen- 
do muito grande , temido e obedecido , veio o tempo a fazê- 
lo ser pequeno , e sujeito ao Rei do Galalho , que he o Grau- 
Fulo, a quem elle não temia, mas antes pelejava com clie 
muitas vezes e o vencia. Desfèz-se, ainda que não de todo, 
segundo o contão os antigos daquellas partes , desta maneira. 
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Sendo este Rei muito poderoso e senhor de muitas ter- 
ras , mandou alguns capitães a governarem alguns lugares das 
Buas terras e buiramares . Estes capitães e governadores erâo 
escravus seus ; entre os quaes vinha hum da casta dos Budu- 
meis , que posto que fossem escravos do Rei erão de gera« 
ção honrad'i • Este , que assim vinha governar por manda- 
do do Rei 9 era altivo e de grandes cspiritos ; e vendo-se 
governador começou a imaginar que tambera podia ser Rei. 
Começou a pôr por obra sua imaginação , e soube se dar 
a tão boa manha que pouco a pouco se foi fazendo senhor 
dos mais lugares, assim do que elle governava com dod ou« 
tros capitães , adquirindo com dadivas e promessas as von- 
tades e amizades dos fidalgos e dos mais ; e como a corte onde 
estava o Rei era longe , ( e ainda que o não fosse ) , não foi 
sabedor de nada senão a tempo que já não pôde remedear ; 
porque este , como manhoso e sagaz , não deixou de lhe a- 
cndir cnm as dadivas e direitos reaes, e dessa maneira o se* 
gurou até ver tempo e occasião para effeituar o que tinha 
determinado; e tendo ja muita posse se levantou com o Reino, 
e o foi tomando por armas 9 vencendo o mesmo Rei em huma 
batalha que com ello teve ; pelo que lhe foi necessário aeo- 
Iher-se á tem e reino do Gran-Fulo, e dalli tomou ^ mas 
nunca pôde cobrar o que era seu , e liverão seus antepassa- 
dos e elle ja tivera. Ficou nos fins do mesmo Reino , perto 
dos Fulos 9 emcurralado dt)s iuiigos c sujeito ao Gran-Fulo, 
ao qual tomou pur defensor ; e devia ser parente deste o Rei 
Jalof» chamadí^ Bomaim Gilem , que no tempo d'el Rei Dom 
Emmanuel da Gloriosa Memoria , veio a este reino dar obe • 
dioncia ao dito rei , c pedir-lhe que mandasse fazer no seu 
reino fortaleza, e pôr fcntoria , para se valer da ajuda deis 
nossos contra estes, que lhe tinhão usurpado o reino dos seus 
antepassados. 

Fica hoje este reino do Gran-Jalofo por cima de Eii- 
calfaor, quo he coração daquelles Reinos dos Jalofos, e dá a 
obediência ao Gran-Fulo; e quando entra algum no Reino 
por Rei lhe mcinda o Fulo o barrete, que he como coroa. Ficou 
o mais do reino sujeito ao líudumel e aos seus descendentes ; 
o qual se fez um grande rei , senhoreando muitas terras . 

Era costume antigo entre (S Jalofos de herdaremos fi- 
lhos os reinos ; o qual se desfez , e não herdão agora senão 
sobrinhos, filhos de irmãs da parte da mãi; e segundo con- 
tão os antigos daqnellas partes , nasceo isto de um rei deste 
império dos Jalofos , o qual veio a adoecer da lepra , e cobrir- 
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se todo delia 9 de maneira que abhorrido daquella enfermidade 
tão contagiosa 9 não parecia entre os seus , nem delles ei a 
visto . Governava-se o reino por um irmão seu e pelos velhos 
da terra , os quaes sao mui obedecidos de todas as nações 
dos negros e lhes dâo sempre a mão , E estando o rei re- 
trahido pela causa desta enfermidade 9 soube que d'ahi a pou- 
cas jornadas estava hum Caciz Jalofo , chamado naquellas par- 
tes Bixirim , vindo ali ter de pouco tempo , tido e havido 
Eor homem de boa vida 9 e que fazia mui ricas curas com 
ervas e outras cousas. Sabendo o rei isto o mandou cha* 
mar ; o qual vindo diante delle 9 e ( como estes bixirins fal- 
lão sempre pela boca do iraigo do género humano , o qual 
quer que sempre lhe sacrifiiuem, e facão sacrifícios derra- 
mando sangue humano 9 ) vendo ao rei da maneira que estava» 
lhe disse 9 que não pi>dia ser são , sem primeiro ser banhado 
no sangue de dous moços , filhos do mesmo rei ; e que de* 
pois de ser feito isto 9 o curaria 9 e seria são . E como a 
saúde he sempre desejada 9 e mais de hum rei que havia já an- 
nos que não governava nem era quasi visto dos seus ; e como 
os daquellas partes costumão ter muitas molheres 9 e estas pa- 
rem muitos filhos, quer sejão do rei quer não por seus são 
tidos e havidos ; e como tinha muitos, pareceu-lhe fácil man- 
dar degolar a dous ; e pois o remédio da sua saúde 9 segundo 
lhe dizia o Caciz 9 estava em banhar-se no sangue dos filhos, 
determinou de mandar pôr isto por obra. Chamou a duas 
molheres suas principaes , as quaes lhe amostra vão , segundo 
lhe parecia ^ mais amor que todas as outras 9 ( e pode ser que 
por vezes lhe terião dito 9 que 9 se podesse ser, ellas tomariào 
aquella enfermidade9 com tanto que tivesse elle saúde) 9 e cha- 
mando-as lhes disse o que lhe dissera o Caciz* Elias ficarão 
perplexas e confusas ; e estando assim 9 responderão ao rei 
que a sua saúde era muito desejada , não dirião ellas , delias 
que erão suas molheres 9 mas de todo o povo que o dese- 
java , mas sendo a troco de dous filhos , que ainda podião 
ser reis daquelles reinos , era huma cousa muita rija em que 
se não podia fallar , porque quando ellas consentissem , pela 
obediência e amor que lhe tinhão como molheres suas , o po- 
vo sabendo-o o não consentiria , e se levantaria contra elle', 
e entregaria o reino a seu irmão. 

Vendo o rei a resposta destas molheres nas quaes tinha 
posta a esperança de sua saúde , ficou muito enfadado 9 e por 
muitos dias não quiz ser visto senão do seu camareiro pe- 
queno que o servia; e sabendo isto duas irmãs suas o fo* 



6 TRATADO BRETE 

rão visitar , e o reprehendrf ao porque se não deixara rtr ^ 
que seria causa de se acabar de consumir e gastar roais de« 
pressa a sua vida . Fez queixume ás irmãs do que havia 
passado com as molberes , e de como lhe não queriao dar f 
e consentir que se degolassem dous filhos delle e delias , para 
elle ser banhado no sangue delles para com isto ter remédio 
e ser curado . Disserão-lhe as irmãs que para elle ter saú- 
de , ellas e seus filhos se matassem , e ofiereeerão cada huma 
seu filho ; e como naqnellas partes os filhos dos irmãos e 
irmãs são tidos por filhos dos irmãos, e não chamão aos 
tios senão pais , e os tios a elles filhos i acceitou o rei a 
promessa das irmãs , e coroo o Caciz não refusou o não serem 
seus filhos , forão degolados e elle banhado no sangue del- 
les, e dahi por diante o foi curando e applicando lhe osre« 
jnedios com hervas e outras cousas que o demónio lhe amos- 
trava 9 de maneira que foi o rei são . E vendo-se são » con- 
siderando entre si de como as molberes lhe não quizerão dar 
os filhos para a sua saúde , e que bem poderia ser não se- 
rem seus , chamou a corte 9 e ajuntando*se os mais principaee 
do seu reino e alguns reis sujeitos a elle , examinando este 
caso 9 determinarão entre todos huma lei que he até hoje guar- 
dada nos mais reinos dos Jalofos Barbacins , e Mandingas ; 
a qual foi esta : Que visto como os Reis tem muitas molbe- 
res e como bem pode ser não serem todos os filhos seus , e 
serem de outros pais 9 e que sendo assim herdarião os reinos 
alguns indevidamente , não lhes pertencendo , tirando a outrc« 
a quem de direito pertencesse 9 mandavão que dahi por dian- 
te não herdassem os reinos naquellas partes os filhos dos reis^ 
senão seus sobrinhos 9 filhos de suas irmãs da parte da mãi^ 
porqne estas sabidamente erão suas irmãs e seus filhos seiíd- 
sobrinhos 9 e não os filhos de suas molheres; porque bem cl»- 
ro mostrarão as suas irmãs que o sangue se não rogava» 
pois ofiereeerão o sangue de seus filhos para a sua saúde , 
que era o seu sangue próprio que o tornou a vir curar e sa* 
rar ; porque se os filhos de suas molheres forão seus delle » 
não refusàrão ellas a fazerem o que suas irmãs fizerão. 

Ficou esta Sentencia e Lei guardada naquellas partes, 
tirando na terra do Budumel , que é geração perseguidora dos 
Júnaes ou a geração do Gran-Jalofo , para os quaes foi o 
Budumel outro Herodes , porque lhe não ficou desta gera- 
ção os que pôde haver á mão, não perdoando a idade , que 
nâo matasse. £ até hoje não são seguros senão nesse po- 
bre reino onde ficarão Jonaes, de que se appellida esta ge- 
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ração dos reis Jalofos verdadeiros ; quer dizer naquella lin- 
goa : homens que não negão o que dizem . 

O Budumel , para desfazer tudo o que tinhão os Reis 
passados feito e leis de tantos anãos guardadas , fèz em sua 
vida a um filho seu Rey, chamado Budumel. Esta era bi- 
xirim e não bebia vinho ; folgava antes com a convei*sação 
e amizade dos bixirins e mouros que a dos nossos , e em seu 
tempo se f(H perdendo o trato da mercancia na sua terra com 
os nossos . Residia na sua corte de Lambaya , longe do 
mar ; vinha muito poucas vezes aos lugares marítimos. Es- 
te teve hum filho, em sua vida chamado Amad Malique; e como 
entre elles não ha nome de príncipes senão de Reis, em sua 
vida o declarou por Rei de Encalhor , que he o coração do 
reino dos Jalofos, e nelle reside sempre; o qual aepois da 
morte do pai , tendo um filho por nome Chiláo o declarou 
por Rei de Lambaya ; ficando este governando o que go- 
vernava seu avô Budumel , depois de fazer a seu pai rei de 
Encalhor; dividindo o reino em dilas províncias, ficando o 
pai , que he rei d'£ncalhor , governando do Cabo Verde até 
o Porto da Cabaceira no Rio do Sanagá , que he o porto on- 
de surgem os navios que vão ao resgate , porque da Caba- 
ceira avante fica sendo do Rei Jalofo , a quem elles tomarão 
o reino > £ alem deste beiramar tem multas legoas o filho 
do Budumel pelo sertão até partir por sima pelo reino de 
Sala com o reino de Borçalo , do qual se tratará ao dian* 
te • O filho Chiláo ficou governando do Cabo Verde para 
julavento os portos beiramares até partir com o reino do Ale, 
e muitos legoas pelo sertão até partir com seu pai • 

Estes Jalofos fallão a sua lingoa , e muitos entendem a 
dos Fulos , porque ha huma casta dos Fulos pretos mettidos 
^itre estes Jalofos , chamados Tacurores ; e alem disso con- 
finão oom os outros Fulos Galalhos , e são visinhos ; e an- 
dao o mais do tempo juntos : e alguns destes Jalofos enten- 
dem a dos Mouros pela continuação de virem com cavallos 
a venderem a estes Jalofos, e andarem sempre muitos na 
GÔrte do Rei desta Terra . 

Estes negros andão vestidos com humos roupetas a que 
elles chamão camisas , de panos d'algodão , pretos e brancos, 
da maneira que querem . As roupetas são degoladas dos man- 
téos 9 e as mangas chegão até os cotovelos , e as camisas 
oomprídas que ficão dando hum palmo por cima dosgiolhos; 
e huma maneirado calções muito avelutados, estreitos e justos 
por baixo nas pernas , os quaes ficão dando por debaixo do 
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giolhos como os nossos ; trazem as perras nnas , e no» |ief 
huDS alparcatcs de couro cru ; e nas cabeças humas carapuças 
do mesmo pano d'a]godão ao modo de diademas : os cabellos 
da cabeça trançados ; espadas de d palmos e i seui guardas, 
com as empunhaduras cbans , ao tiracolo , e facas de palnio e 
mais, largas , na cinta , em lugar de punhnes. SKo grandes ho- 
mens de cavallo 9 bons cavalgadores , boa gente do guerra; 
e sao os que u&ao a milicia bem disciplinada, nella costu- 
mados a soffrerem trabalhos ; com muito pouco mantimento 
se sustenta^; bebem muito pouca agoa, porque ha muitos 
negros deste sertão que em muitos dias a não bebem , e qiian» 
do a bebem não ha de ser agoa pura , senílo por muita ne- 
cessidade ; bebem-a misturada com leite azedo de #vaccas , a- 
raassado o leite de maneira que fique tão ralo como a mes- 
ma fifj^osL ; e desta maneira a Itebem ; — ou deitando nelia 
farinha de hum milho a que chamão maçamcu , mantimento 
de mais substancia que quantos ha em Guine . Ho tão bom 
quasi como o trigo. E tem estes Jalofos por costume nSo 
beberem agoa senão misturada com huma cousa ou outra , em 
tanto' que pedindo nós muitas vezes agoa no-la não davão 
senão misturada ; e com grande trabalho se dá sem ella , por- 
que se tem elles por afrontados dando-a pura e clara , e pelo 
uso de a beberem poucas vezes , soffrem muito a sede. São 
enxutos os mais delles , bem dispostos , de poucas carnes ; 
embarbecem ja de muita idade. 

£ste reino Jalofo do Budumel he mui grande ; sonhorèa 
muitas terras , e assim como tomou o reino ao Gran*Jaiofo^ 
ficou com o mesmo apellido de ( Iran-Jalofo. He rei poderoso ; 
tom muita gente de pé e de cavallo , e reis que lhe dão obo- 
iliencia ; he o rei mais poderoso daquella costa ; e posto hoje te-» 
nha o seu reino dividido em duas partes , como já fica dito^ 
governando seu filho Chiláo a metade delle , e elle a outra 
metade, he o reino tão grande em ú que tudo sofire , e am- 
bos representão uma cousa , porque o filho governa sua parte 
como príncipe, dando em tudo obediência ao pai. 

Os seus cavallos são mui domésticos , em tanto que po^ 
demos dizer que são mais domados por uso e razão que pelo 
freio ; porque se hum negro destes diz ao seu cavallo que se deite, 
deita-se , — que se levante , levanta-se , — e que faça mesuras 
fa-las ; deita-se o negro delle abaixo como hum pássaro, sem ter 
a mão nelle , e botando-se a correr , vai o mesmo cavallo após 
elle como hum cão ; e desta maneira jamais nas guerras os 
perdem seus donos , salvo se os matão , porque estão quedos 
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sobre os senhores mortos . E desta maneira os tomSo os 
imigos. 

As armas que usão na guerra e na paz sao as nomea- 
das , e alem delias suas azagaias pequenas de humas farpas , 
() liuina grande ; nas brigas pelejando a cavallo , de^dem-as 
tirando com elias aos imigos , ficando sempre a maior com que 
escaramução , e não a largao da mão . Não usão arreme- 
coes nem lanças compridas , como usamos , por cansa da terra 
ser coberta d'arvores , e ellea fazerem suas guerras entre el- 
ias . Usão d'outras armas de pouco custo » proveitosas para 
elles. Tem huns panos d'algodão compridos, os quaes torcem 
de maneira que fiquem bem torcidos , e estes panos cingem, 
começandovlas virilhas até aos peitos , muito juntos , e desta 
maneira armados lhes não passão as frechas nem azagaias. 
Trazem seus cavallos sellados e enfireados, como trazemos os 
nossos ; as suas sellas muito bem guarnecidas com boas cu- 
bertas , que ellcs mesmos fazem. Tem somente os arções tra- 
zeiros e dianteiros derribados para trás , porqne , por amor do 
arvoredo , nas brigas e escaramuças vão sempre baqueando por 
detrás . São muito bons homens de cavallo. Ha negro qiie 
correndo mata o rasto do cavallo com sua adaga ; outros que 
vão largando laranjas e as tomão depois a recolhf^r ; outros 
que ccirrendo huma carreira direita, saltão por cima do pescoço 
do cavallo duas e três vezes , tocando os estribos hum no ou- 
tro . Ha entre elles desafio muitas vezes e apostas de esca- 
ramuçarem hum contra outro com aquellas suas azagaias gran- 
des , a que chamão talas ^ sobre quem cortará o latigo da silha 
ao outro sem lhe ferir ou matar o cavallo , e ferindo ou matando, 
paga a valia delle e perde o preço posto . 

Usão adargas , as quaes são de couros de bufares , e 
de touros , e de elefantes , mnito bem feitas e fortes , j)orque 
curtem muito bem os couros e os fazem brandos • Nao são 
da feição das nossas ; são redondas , e de bom tamanho • As 
embraçaduras ao modo de broquel ; não as trazem mettidas 
no braço , como nós , senão apegadas na mão pelas embra- 
çaduras. 

A sua gente de pé usa as mesmas armas como os de 
cavallo . Trazem nas guerras , nos esquadrões e campos que 
formão , os adargueiros nas dianteiras e pelas alas , e os fre- 
cheiros mettidos entre elles : de maneira que ficão os adar- 
gueiros guardando-os* Usão também de frech^os a cavallo, 
e são mui destros no frechar , e as despedem muitas vezes de 
duas em duas : e esta he a peor arma e a mais má que ha em 



10 TRATADO BIIEVC 

Guiné ; porque suo mui peçonhentas por serem berradas 9 e 
cscapão muito poucos dos que sao feridos com ellas : salvo 
se os curar o mesmo imigo que o feriu ; porque assim como 
fazem a peçonha para as suas armas 9 buscao o contrario a 
ella para se curarem , e os que não silo curados dos mesmos 
correm grande risco ; e muitos morrem logo 9 e alguns esca« 
pão porque os cuiâo chupando-lhe as feridas com a boca , e 
destes poucos • E as pessoas que servem de curar aos feridos 
com a t>oca não hão do ter copula com molheres em mentes 
curarem o ferido 9 porque dizem que 9 tendo copula , logo ar- 
ruinão as feridas pondo a boca nellas • Outros se curão da 
mesma maneira tendo aos feridos mettidos em fontes d^agoa, 
ou em charcos e- vaza 9 por amor do grande fog(>que causa 
a peçonha • 

Na era de 66 me achei no reino de Borçaló de que tra- 
taremos : e foi o rei deste reino dar hum assalto na terra 
de outro rei seu risinho Jalofo 9 para me fazer pagamento do 
que me devia 9 e fòz boa preza ; mas frechai^o-lne muitos ca- 
vallos; e eu os mandei curar com toucinho 9 e não morreo ne- 
nhum 9 e forão sãos em muitos poucos dias , de que foi o rei 
admirsído e os seus. Verdade he que também açoutavão as 
mesmas feridas com hum cabo de seda de unicórnio molhado 
na agoa • 

Estes Jalofos do sertão são grandes criadores de gado 
vaccum e cabrum , e são dados a isso por confinarem com os 
Fulos , os quaes cingem aos Jalofos e as mais nações dos ne- 
gros por cima ; e o Gran--Fulo9 que he o rei dos Fulos 9 tem muita 
gente de cavallo 9 e nas suas terras ha muitos cavallos 9 e des- 
tes se provem todos os Jalofos 9 Barbacins 9 e Mandingas , 
assim os do sertão com os beiramares ; e pelos muitos cavallos 
que tem este Grão- Falo e andão sempre na sua corte 9 não 
está o Rei em hum lugar mais de 3 dias ; e assim anda con- 
tinuadamente no «eu B^ino 9 de lugar em lugar 9 por amor da 
palha 9 como pela agoa de que carece muito a sua terra e a 
dos Jalofos ; e a dos Fulos mais 9 porque não ha nella fontes 
nadivas nem rios caudaes 9 senão poços de que se tira com 
muito trabalho , por serem muito altos. 

He verdade que tem elles o Rio de Sanagà 9 que he caudal, 
mas não podem estar todos ao longo delle ; o qual passão ás 
vezes pelo estreito delle, em humas embarcações que fazem estes 
Fulos 9 ao modo de jangadas 9 que entre elles he chamada Taroy 
nas quaes passão vinte cavallos 9 tantos e mais na mesma em- 
barcação . E dão da outra banda do Rio (da banda do Norte) 
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nos mouros Alarves criadores , e faseem nelles prezas e no gado 
G em camellos, E chamão em toda a costa dos Jalofos a 
estes mouros Alarves , Benares 9 e são estes em quem os Fulos 
fazein as prezas — gente desprezível e fraca. 

E este Fulos são delles homens robustos bem dispostos^ 
R cor amulatada, os cahellos corredios, e ainda que algum 
tanto crespos trazem as barbas crescidas • Usao na paz e na 
^erra as mesmas armas das que uiâo os Jalofos » e os mes* 
mos vestidos • São mui guerreiros ; fazem a guerra algumas 
vezes aos Jalofos , e sabem alguns Irmãos do Gran«Fulo com 
muita gente das suas terras a favorecer a alguns reis seus a- 
rnigos • Usao grandemente de gente frecheira de cavallo • 
Prezão-se de suas pessoas ; fallão com róz de papo como quem 
gagueja. 

Tem o sal muita valia na terra destes 9 mais que outra 
mercadoria nenhuma ; e o que lhes vai be por via dos Mandingas 
do Rio de Gambia , onde o fEUsem , e dos Jalofos do Sanaga, 
E o nãò pode comprar senão o Rei » ou Senhores das terras 
somente , nem o comem todos senão os grandes o suas molhe» 
res e filhos , e se dá a troco delle ouro , escravos 9 panos finos» 
e o mais que querem. 

Entrão estes Fulos por toda aquella terra da cosia dos 
Jalofos , Barbacins e Mandingas , com suas criações e gados ; 
e no inverno se achegão á beira mar 9 e ao verão se tomão a 
metterpelo sertão de vacar 9 trazendo o gado ao longo d' al- 
guns charcos d'agoa e alagoas que faz o inverno; e muitos 
destes criadores andão ao longo destes dous formosos rios 9 o 
de Sanagá e o de Cantor, (que. he o de Gambia)9 pascentando o 
gado ao longo delles \ os quaes rios ambos procedem de uma 
madre , e se divide depena cada bum por sua parte 9 e se vem 
metter ambos no mar Oceano 9 70 legoas afiístados hum do 
outro « ficando o rosto do Cabo Verde terra firme 9 p qual es- 
tá em 14gráos e f para a banda do Nort« 9 no meio de am- 
bos por igual medida. £ fica toda a terra dos Jalofos 9 dos 
Barbacins e muita parte da dos Fulos e dos Mandingas ( os 
que habitão o rio oa banda do Norte ) insulada . Os quaes 
rios nascendo ambos de uma madre são bem difi^erente$ um 
do outro ; porque no Gambia são :as invernadas mui grandes9 
e de grandes trovões 9 e cabem pedras de corisco 9 e he muito 
formoso, coberto de muitas arvores ; e no Sanagá 9 pelo contra- 
rio 9 não chove nelle senão muito pouca agoa 9 e ha muito pou- 
cas arvores. He verdade qne também tem no inverno suas 
venidas e crescentes 9 peU muita agoa que lhe chove no seu 
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nascimento ; das qttacs crescentes dco Nosso Senhor industria 
e saber a estes Fulos brutos , para usarem nas suas searas e 
lavouras , como usilo os do E«[ypto com as crescentes do Rio 
Nilo ; porque este também cresce , e depois de recolhido na 
sua madre , nos campos onde chegou a crescente , ÍBLzem as 
suas searas 9 as quaes com os vapores e humidades vem a 
fortificar e dar mantimento ; e nisto n?io ha duvida. 

Estes Fulos deste sertão , vendo a huns dos nossos » pas- 
mão pelos verem brancos, sem embargo delles não serem 
negros. 

CAPITULO II. 



Dos maijf costumes ácstes Jalnfog, 

m 

Tomando aos Jalofos do reino do Budumel , poraue as* 
sim se chama tomando o nome do rei : — He o maior rei 
dos Jalofos daquella costa , mais piideroso de gente , e maior 
senhor de terras , e sem embargo de ser podero&o foi algumas 
vezes vencido dos outros reis seus visinhos em algumas batalhas. 

Esta terra he sadia mais que todo Guiné. Correm nella 
muito bons ares. Ha muito bons mantimentos » muitas gal- 
linhas , vacas , cabras , lebres , coelhos, gasellas , huns animaes 
^ndes como veados ( é o são $ mas não tem armadura da 
feição de veado com os esgalhos , ) e elefantes , leões , onças, 
e outros muitos animaes ; gallinhas pintadas e outras aves como 
perdizes a que chamão dkoeas. Nos rios andão garçaa reaea, 
pelicanos , patos , marrecas e outras aves marinhas ; mantimen- 
tos — arroz , milho maçaroca , outro milho a nue chamão 
branco 9 e gergilim ; ha muita manteiga e leite e mel que se tira 
pelas tocas das arvores* Em toda esta costa , terra dos Jalo- 
fos até 08 Mandingas , ha muito boa roupa d'aIgodão , panos 
pretos e brancos , e de outras muitas maneiras de preço , — 
e os tintos são tão finos que cegão aos que os vêem , os quaes 
se tirão para os outros rios aonde os não ha. 

A tinta com que se tinge esta roupa , he a mesma com 
que se fas o verdadeiro anil na nossa índia Oriental , mas 
estes negros o fazem por differente maneira , e não em ta- 
boletas. Recolhem as folhas destas arvoresinhas 9 que são pe- 
quenas , de altura até 4 palmos , e hão de recolher estas folhas 
antes destas arvoresinhas darem as sementes , que se dão em 
humas baguinhas pequenas ; e recohidas as folhas as pizão muito 



DOS RIOS DE GUINÍ. 13 



;í 



bem, e depois de pisadas fazem huns pelouros tamanhos como 

de famn falcão pedreiro ; e hao de entender que nao recolhem 

muita quantidade destas folhas e fazem montes delias para 

depois d'ahi a alguns dias fazerem estes pelouros; — não se fiiz i. • 

as^im • Recolhe-se somente aquella quantidade que se ha de I I 

fazer naquelle dia , porque tanto que secção as folhas não 

prestao mais para isto : e daquelles pelouros feitos fazem a 

tinta com que tíngem os seus panos , os quaes, como fica dito, 

são mui formosos e tão tintos 'que ficão parecendo setins. 

Nos mais reinos dos Jalofos , Mandingas e Barbadns, não 
podem herdar os reinos os filhos, senão os sobrinhos filhos de I, ii 

suas irmãs, pela sentença dada pelo Gran«Jalofi) » como atraz |l | 

se tratou ; o que sucoede no reino herda a casa do tio e as ^ 

xnolheres. 

£stes Jalofos e Mandingas não comem carne de porco y 
e alguns não bebem do nosso vinho 9 principalmente os Cfacizes, 
que são os Bixirins , dos quaes ha em muita abundância nestas 
partes y e mettem em cabeça aos outros muitas cousas, e 
dizem muitas mentiras. Ha alguns Bixirins destes, que con« 
tão os mezes como nós contamos , nos quaes tem o povo gran- 
de devoção e dão muito credito ao que elles dizem : e fazem 
muitas nominas que dão aos. do povo $ nas quaes tem muita 
confiança e esperança. Ha outros negros entre elles que ser- 
vem de advinhadores, a que chamam Jabacouceên Estes, quando 
adoece algum , o vão a visitar como medico , mas não tomão 
o pulso aos enfermos nem lhes appli(^ mezinhas nenhumas ; 
somente dizem que as feiticeiras e feiticeiros fizerão mal áquelle 
enfermo , não lhes parecendo que as pessoas morrem quando 
a hora he chegada e Deos servido, senão que os feiticeiros 
as comem; e fiusem sobre isto muita diligencia. Há tam- 
bém negros hervorarios que fazem com hervas mui altíssimas 
curas , corando a lepn^sos e outras enfermidades graves. 

Tem este reino do Budumel muitos portos do mar, ân- 
fora os do Rio de Sanagà, e começando deile , correndo pela ||, 
costa até o Sereno , dos principaes he a Angra de Biziguicne , ij . 
que he huma bahia muito formosa , morada continua dos In- 
glezes , e Francezes , onde podem estar muitas náos sem pe- 
rigo do tempo por ser abrigada dos ventos ; e a mesma Angra | • 
tem hnm ilheo que a atnga dos ventos, e entre ella e a 
terra firme fica canal mui grande onde podem invernar as 
náos : e entre este ilheo e a terra fugirão ja algumas vezes 
os Francezes ás nossas galeotas. 

Neste ilheo se podia Uzer hum porto muito bom e com pou« 
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CO custo , porque da banda da terra fica o mesmo ilheo ama- 
rado cora a rocha que a mesma natureza foz 9 e pelo lailo do 
mar com pouco custo tica fortificado , e sendo fortificado de- 
fendia as nãos dos imigos terem porto, e com bargantins (que 
sao embArca^*uesde pouco custo) defendião aos lançados darem 
carga e despacho como hoje dâo aos imigos. Serve este ilheo 
aos Inglezes e Franceses de ribeira , onde concertíio as suas 
náos e embarcações ; e he garganta por onde passao os mms dos 
navios dos imigos , assim os que paséSo á Serra LeAa como á 
Costa da Malagueta , ao Brazil , e ás índias de Castella ; — to- 
dos tomao esta Angra 9 e nella esivalmão os seus navios e us 
concertao , e habitao nelki , e a tem por sua , como se fora 
huina das abras de Inglaterra ou de França ; em tanto que os 
negros destes portos do mar desta costa fallão muito bem 
Francês , e forSo muitos a França muitas vexes , e agora , 
depois de terem amizade com os Ingleze?, fôrão já a Inglaterra 
apreuder a lingua Ingleza e ver a terra , por mandado do AI-^ 
caide do porto d' Ale que serve de veador da fiísendti d'el Rei* 
£stá esta angra quasi na {tonta do Cabo Verde , entre 
olle e o Cabo dos Alastres, mais chegado ao Cabo Verde. 
Antigamente o maior trato que tinhâo os moradores da Iliia 
de âintiago era para esta terra do Budumel , no tempo que 
nella reinava hum rei chamado Nhogor , muito amigo dos nos- 
sos , no tempo do qual houve tamanha fome naquella costa 
causada dos gafanhotos , que se vendiâo os escravos por meio 
alqueire de milho ou feijão , e tiravão as mais os filhos de 
si , e os vendião a troco de mantimentos , disendo que mais 
valia viverem , ainda que cativos , que nâ^i|fcT6rem á pura 
fome. £ da Ilha do Cabo Verde híao toflirosannos car- 
regados de cavallos e de outras mercadorias a este resgate. 
Succedeu neste reino o Rei chamado Budumel Bixirím , o 
qual não bebia vinho nem comia carne de porco. Este re- 
sidia continuo na sua corte de Lamuaya , longe do mar , e 
fazia máos pagamentos aos nossos, e recolhia nos seus portos 
os Francezes , e folgava com elles ; e |M)r essa causa deixarão 
os moradores da ilha este resgate 9 o qual está occupada hoje 
mais de^-inglezes que de Francezes » por serem mais poderosos 
e botarem do resgate os Francezes ; aos quaes , huns e ou- 
tros , dão despacho muitos Portugueses nossos, e algims estran- 
geiros , que estão de assente no porto de Joala , terra dos 
Barbacins, do Reino do Ale-Endiiçane* £ estie» Portuguezes 
são os que dão despacho aos 1 nglezes e Francezes , adqui- 
rindo lhes os despacliosde rio em rio , e muitas legoas pelo 
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sertão. £ tudos os annos tirao os Ingleses c Francezes muita 
somma de couros vaccuns c de bufaros e gazeloes » e outros 
animaes chamados no Rio de Gambia , Dacoy ; o qual dizem 
que he a verdadeira anta ; e assim muito marfim , cera , gom- 
ma , amber , algalcai e ouro y e outras cousas; tratando com 
ferro e outras mercadorias que trazem de Inglaterra e França ; 
e andão estes nossos Portuguezes lançados muito mimosos destes 
imigos. £ o dia de elles receberem as pagas e entregarem 
as suas mercadorias , Ibes dão os Inglezes em terra banque- 
tes , com muita musica de violas d'arco e outros instrumentos 
músicos; e por esta causa estão estes regates de toda esta 
costa do Cabo Verde até ao Rio de Gambia perdidos. £ não 
tratão nelles senão estes lançados com os imigos , os quaes tem 
companhias no Rio de S. Domingos e no Rio Grande com 
os que nelles habitão , para onde mandão o ferro e o mais 
que hão , e delles lhes vem os despachos para despacharem 
aos imigos ; e se não forão estes Portuguezes lançados , não 
tiverão estas duas nações tanto trato em Guiné nem commer- 
cio como tem hoje , porque o gentio ■ não tem habilidade 
para lhes dar tão largos despachos ; pois harendo-os da mão 
delles não erão importantes por não navegarem nem trazerem 
as mercadorias do sertão senão de muito perto , por onde não 
podião dar senão muito pouco despacho. Hoje atravessão estes 
Portuguezes lançados todos os rios e terras dos negros i ad- 
quirindo tudo o que achão nellas para estas náos de seus ami- 
gos , em tanto que ha homem noisso que se metteo pelo sertfto 
até o Reino do Gran-Fulo , que são muitas legoas , e delle 
manda muito marfim ao rio do Sanagá 5 onde o mandão tomar 
as nàos que estão na Angra pelos seus pataxos. £ste lançado 
Portuguez se foi ao Reino do Gran*Fulo por ordem do Duque 
de Casão , que he hum negro poderoso que habita neste por* 
to pelo rio de Gambia acima 60 legoas do mar. Fste o 
mandou por sua ordem com gente sua » e na corte do Gran*^ 
Fulo se x;asou com huma filha sua 9 da qual teve huma filha , e, 
querendo se tornar para os portos do mar lhe deu o sogro 
licença que a trouxesse comsigo , e chama-se João Ferreira^ 
natural do Crato , da nação 9 -^ e chamado pelos negros o Ga- 
nagoga , que quer dizer na lingoa dos. Beafcares , homem que 
falia todas as lingoas , como de feito falia a dos Negros , e 
pôde este homem atravessar todo o sertão do nosso Guiné 
de quaesquer negros que seja. £ com estas ajudas dos lança- 
dos vão accrescentando neste trato de Guiné os imigos , e se 
vai de todo acaba^do o . que com elles tínhamos* 
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O Rei que succedeu ao Budumel por 8im morte he seo 
filho chamado Amad*Maliqiie , o qual reside em Eocalbor , co* 
ração daquelle Reiuo . lie tão máo como seu pai , porque 
he Bixírím ; nâo bebe ?iuho uem come carne de porco , 6 fiu 
salas como os mouros ) e por isso se metteo tanto pelo sertão, 

[)ara estar lá mais perto daquelles Bixirins e Mouros. O fi« 
ho Chiláo que ficou governando os \)OTto9 do mar , pelas vistas 
que tem dos nossos , he mais amigo delles do que he &eu pai e 
foi seu avô. 

As mercadorias que levão os nossos a estas partes sio 
cavallos , vinhos 9 bretanhas , contaria da índia chamada da 
femea ( que he do tamanho e feição dos bagos de romã ) limpa 
e boa I e o cano de pata , que he a mesma contaria compri- 
da , outra da mesma contaria redonda, do tamanho de huma a- 
vela. e maior. Toda esta contaria he estimada entre elles e 
he o thesouro e jóias que elles tem. Valem também reales 
de dous^ os quaes chamão tostões , e os desfcizem para fazerem 
aueis e cadeias dè prata. Estimão também o ouro ; compraó 
algumas peças feitas , vinta-quatreno vermelho , graa , mar- 
garideta , continha de Veneza , papel , coral meudo , e bozio 
meudo, o qual corre como dinheiro para gastos. Nesta costa 
se acha muito amber , e o rei do sertão delia tem muita 
quantidade delle , porque de todo o que achão os negros lhe 
dão sua parte, e tem tanta quantidade, que tem dentro nos 
seus paços bum modo de easa de barro , como fiurno de oo« 
zet pão , e o tem cheio delle e em muita estima , dizendo 
que ne cousa que vai muito entre nós. 

Estes Ja]o&s habitão juntos em aldeias, em casas palha-« 
ças redondas , cobertas por cima de palha e pelas ilhargas.. 
iS em cada aldeia ha hum maior a que dão obedicnda posto 

I)eIo rei , diamado por elles Jagodim , que quer dizer naquella 
ingoa , Capitão* Comem a carne mal assada de maneira que 
esteja correndo o sangue , e a cosida cosem-a bem , e amm 
o pescado , que ha muito bom por toda aquella costa. E os 
que não tem commercio comnosco comem çujamente , porque 
muitas vezes cosem as aves chamuscadas , com as tripas e pés 
sem as depenarem , e os meudos das rezes com a bosta ; em 
tanto , que estando hum Rei comendo com hum capitão nosso 
seu amigo , mandou o Rei vir por festa uma coalheira cosida» 
a qual trazia dentro o recheio ; e , tendo o capitão asco , dei- 
tava fora a bosta : disse-lhe o Rei , que era parvo no que fazia, 
que aquillo não era nada , que era herva . Folgão de co- 
merem os comerea feitos ao nosso modo ; e costumão os nos- 
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«OS ) quando os vão visitar , levarem os comeres feitos ao nosso 
XDodo 9 os quaes folgão os reis e fidalgos de comerem. E ha 
muitos delles que 9 quando os vamos visitar, mandão dar alguns 
capões ou carne aos nossos moços para que o facão e cosãoao 
nosso modo , dizendo que as suas escravas não sabem fa^er de 
comer ao nosso modo. Alguns reis ha que tem escravas boas 
cosinheiras , que cosinhão e fazem muito bem de comer ; mas 
peia maior parte comem os negros çujamente, e folgãó de 
comer o pescado o mais delle depois de podre , e a carne 
com bichos ; e assim a cosem e comem com os mesmos bichos. 



CAPITULO III. 






i t 



Que trata do Reino do Ale-^em-hiçane 5 Barbacim , • qrie 
iao/nfina com estes' Jalofos , e dos seus costumes nos .quaes são 

nfbrmesé | 

Fica no beira mar destes Jalofos huma casta de negros i I <l 

B que chamão Barbucins , e são gentios, e nãó tem seita f: \ 

nenhuma de mouro. São grandes guerreiros , boa gente de t| 

cavailo e 4e pé. O reino destes fica cingido por cima dos ||i= 

Jalofos 9 mas são tão bellicosos que pelejão muitas vezes com 
■oa Jalofos 9 e hão delles victoriai 

Este reino dos Barbacins está repartido em dous reinos ; 
buía chamado o reino de Ale , de que vamos tratando , o qual 
fica partindo da banda do mar e da banda do Norte com o jdo 
Budomel , correndo beiramar a costa até o porto de Joala., que 
he onde residem hoje os lançados em huma aldeia que ali está 
povoada de negros , na qual residem também os nosisos de- 
oaiza da. protecção e guarda do Alcaide que o Rei ali tem 
posta; terra. sadia 9 e segura, aonde acodem muitos manti- 
.meatos.da própria terra ; ao longo da qual aldeia entra hum 
braço de rio pequeno que a vai cingindo por detrás , onde 
•rúctíbmsi algumas vezes os lançados as suas embarcações de 
lanchas que tem para os seus tratos , por temor das nossas 
.galeotas quando lá andão ^ ou d'alguns visinhos da ilha. £ 
no mesmo rio podem entrar com agoas vivas algumas embarca- 
ções de até sessenta moios de carga. 

D'ali para o Sul vai correndo ainda esta costa até dar 
Qa.entradft de hom rio que ali ha chamado o dos Barbacins» 

2 
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que entra pela terra a dentro como 25 ou 30 legoss 9 faceir* 
do por dentro de si algumas pernadas. Ao norte deste rio 
vai correndo o reino deste rei de que se trata , que be bom 
reino pequeno, de poucas terras , mas tão bellicoso em gnems 
que he tido entre os outros por hum dos da fama. Cansa 
isto 9 alem delle ser muito bom capitão e animoso 5 o ter as 
suas terras muito cobertas de mato e bosque serrade 9 no 
qual se mette e delle oífende aos imigos. O seu conselho de 
guerra jamais se descobre nem se sabe ; porque quando a 
determina fazer, toma primeiro conselho com os seus para 
isso deputados, e se mette com elles no bosque que esta a* 
pegado aos seus paços , e ali fazem huma cova de altura de 
3 palmos redonda , e todos os do conselho se põem á roda 
delia com as cabeças baixas olhando nella. Ali praticão to* 
dos sobre se farão guerra ou não , e depois de tudo bem ex- 
aminado 9 e a determinação do que hão de fazer tomada , lor« 
não a cobrir a cova , e diz o Rei : *^ A terra não ha de 
descobrir isto « porque fica enterrado nella. " Hão os do eon* 
selho tamanho medo de descobrir o que alli passão qne ja* 
mais se sabe ; e desta maneira nunca commetteo cousa que 
não sahisse bem nella , sendo bum rei de pouca potse , que 
quando muito não terá 40 legoas de terra. 

Ao reino deste sohião ir muitas armações dos moradore» 
do Cabo Verde com cavallos , levando as mesmas mercadoriaa 
que atraz fica dito que se levavão á terra do» Jaloibs , porque 
as mesmas se trazem a esta dos Barbacins , qne tirando tak- 
lar differente lingoa dos Jalofos , ( posto que se entendão huns 
aos outros , sabendo as lingoas huns dos outros pela vinuhat»- 
ça das terras e conhecimento que huns tem com os ôuunoe) 
no mais não ha differença nos vestidos nem nas armaa 

Nesta nação não ha bixirins ; ha outros advinhadores a 
que elles chamão Jabacouces , os quaes não escrevem. Hah 
bitão em casas palhaças da maneira dos Jalofos , e coteem 
os comeres da mesma maneira. £ todos os negrOis de Gnine 
comem de noute ás escuras sem luz e ainda que sejadediã 
folgão de comer onde os não vejão comer. 

• Nesta terra ha a mesma tinta de que se faz o verdádràH> 
anil 9 mas fazem- a em toda esta costa em pelouros , amáçado 
o mesmo bagaço. Tingem como os Jalofos. Ha algodão da 
própria terra 9 mas não ha muita roupa como nos Jalofóa e 
outros reinos visinhos deste. Ha muita caça de todos os 9- 
nimaes, como atraz ficão nomeados e se disse. Ha mantimentos 
de milho , arroz , feijões mais que arroz pda terra 8èr fráea 
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e tiâò ser apaulada ; usão vinho de milho que fae como cer- 
veja, e outro vinho que fazem de hum fructo chamado sàoòiràoy 
o qual também embebeda ; e o vinho he em si branco , e o 
fructo he como ameixas , mas maiores na grandeza. £ deste 
vinho fazem também arrobe bom , ainda que não tão bom 
como o nosso. Tirão outro vinho das palmeiras que he bran-o 
co ; doce quando logo se tira ) tardando alguns dias se faz 
muito azedo. 

Estes Gentios Barbacins não deixão de terem muitos 
ritos ; fazem reverencia á Lua quando he nova i tem humas 
arvores grandes que elles tem por templos , e as cayão com 
farinha de arroz e com sangue dos animaes que matão e 
Bacrificão a estas arvores ou alguns páos que elles fincão no 
chão levantados para cima para esse effeito. 

Fica o reinado deste rei correndo pelo rio acima da ban» 
da do Norte , onde tem alguns portos e onde ha poços d'a^oa 
e aldeias perto; como he o Porto da Palmeirinha, o de Go- 
mar , o de Guindim que he o derradeiro deste Rei , e fica 
perto da sua corte que se chama Jogão ^ que he o mais forte 
do seu reino. Este Rei fazia muito bom pagamento aos nos« 
fios , que deixarão hoje este resgate por causa dos Inglezes, 
e habitarem na terra desto os lançados que adquirem os des« 
pachos aos imigos. 

CAPITULO IV. 



Que ifaia do Reino de Borçalo » que são Jalofos e Bar" 
hatíns ; e do mais que nelle ha* 

Entrando pela barra do rio chamado Barbacim, começa 
da banda do Sul delle ir correndo a terra do Rei de Borça- 
lo ^ habitada de gente Barbacim , os quaes ficão na entrada 
daqliella barra como insulados , por causa d'outro rio que en- 
tra ao Sul deste, entre elle e o rio de Gambia, chamado o 
de Lagos, que insulando a terra torna a vir-se metter na ma- 
dre do Rio dos Barbacins. E fica esta gente como bravia e 
dao mal obediência ao rei. Logo alem destes entra outro Rei 
da mesma nação , o qual dá obediência ao de Borçalo , e a- 
(xxle a sua corte em certos tempos do anno; nos quaes fazem 
humas festas grandes entre elles chamadas Taòasquios , e tem 
obrigação de lhe acodir com gente e ajuda*lo nas guerras. Se- 
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nhorèa eíte Rei de Borçalo da banda do Rio de Oftmbw ca* 
IDO 40 legoas ou mais, pelo sertão dos mesmos Mandingas 
muitas legoas , e por cima fica cingindo u Reino do Âle^ de 
que já tratamos , até partir com o Reino do GraB-Jatofo. He 
senhor de grande reino ; tem 3 nações de gente qoe lhe die 
obediência , a saber Barbacins , Jalofos , e Mandingas , e oe 
jgoverna por muito boa ordem por dous Capitãe^Generaee cbfc- 
mados entre elles Jagarofes, Hum destes governa na paz e 
guerra aos Barbacins, e o outro aos Jalofos e Mandingas; e 
estes tem debaixo de seu senhorio muitos goTcrnadores, repar- 
tidos por todo o Reino , nos lugares , onde vivem em aldeias 
mui formosas , aos quaes chamão Jagodins , que servem de 
capitães e governadores dos taes lugares , e estes dâo conta 
aos seus maiores de todo o que passa e entra nas suas ter*> 
trás ; estes maiores o dâo ao Rei . e por esta ordem e maneira 
Babe o rei tudo o que passa no sen reino , e quanta genie tem 
de guerra. E nao ha mister mais para ajunta-la quo dar na* 
lavra a estes capitâes*generaes do que hão de fazer^^e mes 
a passão logo pela posta aos outros governadores , e n&o per- 
dem ponto do dia que cada hum ha de acodir com a sua gente 
e onde; e desta maneira com muito pouco trabalho ajunta 
muita gente , assim de pé como de cavalio, porque ha moitos 
cavallos nesta terra vindos por ordem dos Fulos e dos MoareSb 
Usão estes os mesmos vestidos e as mesmas armas, assim 
na guerra como na paz; e he a mais segura terra que ba 
naquella costa para os nossos que nenhuma outra de Guiné. 
Prezão*se niuito os Reis delia de dizerem , que tem este no- 
me entre elles que he chamado pelos do povo Pai dos brancos^ 
aos quaes ninguém agrava nem anoja na sua terra ; em'tanto 
que estando para morrer hum rei deste reino chamado Z^a^ 
gatir-balhana ., grande amigo dos nossos , e grande capitão e 
guerreiro , sabendo que havia de morrer d'aqueila' enfermidade, 
vendo signaes disso , mandou chamar a bum primo sem* ffà^ 
lhe succedia no Reino por sua morte , e vindo diáiite^deUè 
Ike disse estas palavras: ^^ Bem sei que hei de morrer desta 
enfermidade, e nisto não ha duvida; cabe-te por direito ^b 
reino ; daqui digo qne t'o entrego em paz ; doii^te hoai áriso 
e alem disso te rogo muito que trates muito bem iaos*nieiis 
brancos, como sempre os tratei e os reis deste reino ;'« a 
mesma obrigação tens, pois has de ser rei, como nós tivénves^ 
porque são filhos de Deos , e não fazem mal. Olha quese 
não fizeres como te digo que me será necessário tornar cá 
outra vêz a tomar-te disso conta*. '^ Morreu o rei daq^ella 
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enfermidade ; si>ccedeu o outro a quem elle tinba entregue os 
nossos , e ainda hoje vive. Com receios de lhe parecer que 
ba o rei morto de tornar, ou por a consteliaçao dos Reis 
daquelle reino tratarem bem aos nossos , este os trata melhor 
ainda de que os tratava o morto. 

Kntre estes desta Nação , como os mais de que tratamos, 
ha juizos , os quaes são determinados pelos reis com os velhos 
que são como desembargadores , ou pelos governadores dos 
lugares , assistindo sempre com elles os homens antigos e ve* 
lhos. Põem as partes as suas acções , os outros as còntrarião ; 
dao logo as provas , e se determinão entre elles» Quando o 
caso be duvidoso, o» não ha testemunhas, usão de dous ju- 
ramentos horrendos, e o tomão autor e reo. A hum cha- 
mão do ferro , e o outro o da agoa. Tenho os ambos por 
Uiui difficultosos. O do ferro toma-se por esta maneira. Tra- 
zem ali bum ferreiro ou o. vão tomar a sua casa, e este 
põem hum pedaço de fòrro ao fbgo , e tange os foles . até 
que se faça o ferro tão vermelho como huraa braza- Diz a 
parte que ha de tomar o juramento : ^^ Deos sabe a verda- 
de ; se eu fiz tal eousa ou tal , que se me empoem , este ferro 
me queime , e a minha lingoa que jamais falle." Acabante de 
dizer estas palavras , mette-lhe o ferreiro com huma tenaz o 
ferro na mão, lançando de si mil faiscas » e a parte que dis- 
fie as paJavras toma a tenaz com a mão , e com a lingoa lambe 
aquelle ferro vermelho três vezes , e , ficando livre, elle e seu** 
padrinhos escaramução, é hão a sentença por si. £ não ousan* 
do de tomar este juramento ficão condemnados. No da agoa 
poem-se huma panei la grande cheia d'agoa no fogo pela manhã, 
e tanto que eomeça a ferver , que está aquclla agoa pulando 
e saltando para cima , botão lhe dentro huma agulha ou huma 
pedrinha que vá ao fundo. A parte que ha de tomar o ju- 
ramento lava as mãos com agoa fria , e diz outras palavras 
semelhantes ás de cima , e mette a mão , e tira a agulha 
três vezes , e saindo livre sem se queimar tem ojuizopor si, 
e queimando-se ficão condemnados , e pagão ao vencedor ; e 
muitos casos ha por onde ficão escravos e toda a geração. 

Os escravos que hão e vendem cativão cm guerras , e 
outros seutenceados em juizos. Estranhão mais que todos os 
easos os feiticeiros ; a estes vendem e toda a geração sem ficar 
até a quarta ; e a alguns mandão arrancar os olhos , e deitaje* 
outros a leões e onças. 

Costumão os homens em todo Guiné darem o. cdsame(>- 
to ; e as molheres não trazerem nada. Quem quer casar dá 
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ao pai da molher, ( ou a sen tio, não ten4o pai ), pecas 
de escravos e vacas e outras cousas que se tem por dinheiro 
entre elles. Segundo a qualidade das pessoas assim dão os 
dotes ; e quando querem que haja divorcio toma o pai a dar 
o que lhe dérào , e fica sua filha livre para poder ftuBer de 
ú o que quizer. Não tem limitação os negros de quantas 
molheres hão de ter ; tem- as segundo sua posâbilidade e dote 
que tem para dar aos pais. 

Ha em toda esta terra dos Jalofos , Barbacins ^ e Man- 
dingas , huma nação de negros tida e havida entre elles par 
Judeus . Não sei donde procederão. He gente formosa, pnn* 
cipalmente as molheres. Os homens são abastados de naruEes. 
Importunos no pedir, andão de reino em reino com suas mo« 
Iheres , como cá os siganos. Servem todos os offidos meeir* 
nicos que se usão entre elles; a saber: tecelõest sapat^TM, 
ferreiros. Servem de atambores para as suas guerras , can* 
tando e animando os que pelejão , trazendo-Ihes á memoria os 
feitos dos seus antepassados ; e com isto os fazem morrerem 
ou vencerem . Na guerra tangem três maneiras de caixas ; 
homas como as nossa& ; outras mais pequenas , as quaes le- 
vão debaixo do braço, tangendo a ca v^llo ; outras de huma 
8Ó peça, de sete palmos de comprido; e por estes instru- 
mentos dão aviso do que querem , fazendo signal de guerra 
ou fogo , e nos atambores entendem e sabem de que reis e 
capitães são. 

Usão também estes Judeus de humas violas de cordas e 
outras ao modo de harpa. Huma lei usão os desta terra» 
que he esta : Nenhum Judeu não pôde entrar em casa de 
outro que o não seja ; nem comem nem bebem por onde os 
outros bebem; e tendo copula com outra que não seja da sua 
geração , os vendem ou matão a ambos. Estando eu hum 
dia na corte deste rei dentro nos seus paços , tinha elle hum 
Judeu muito seu privado que fora da pouzada lhe dizia o que 
queria , e zombava com elle. Este Judeu se pôz ao longo dos 
paços , e como pela lei não podia entrar dentro , de fora 
gritou dando muitos brados ; e cançado de gritar , vendo que 
lhe não respondia , e , somente zombando , alguns delles lhe 
dizião que entrasse dentro , de enfado disse estas palavras : 
*^ Forte geração foi a minha! Não me fizera Deus antes 
rato , ou cão , e não Judeu ! Entrão os ratos e os cães em 
casa d'el-Rei e eu não posso entrar ! " Sobre isto disse mui- 
tas lastimas, e de cansado se foi. 

Estes Judeus quando morrem não os enterrão em terra 
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como os outros senão em tocas d^arvores; nao as havendo 
dependurâo-os em arvores , porque tem por errónea os outros 
negros, que, enterrando-os no chão , não choverá nem have- 
rá novidade aquelle anno na terra. E tem os por huma ge- 
ração maldita. 

Os mais negros desta Costa enterrão-se por esta ma- 
neira. Tem seus cemitérios ao longo das aldeias onde mo- 
rão , e quando morrem não os enterrão em terra como nós 
fazemos : fazem huma casa alta e ali dentro ordenão huma 
barra , e nella fazem huma cama em que deitão o morto 
coberto com seus panos brancos e pretos ; e serrada a porta 
botão sobre a casa com pás muita terra. £ nas covas dos 
Reis se põem 5 ou 6 casas daquellas , postas humas sobre as 
outras , botando terra da primeira até á derradeira ; e desta 
maneira fazem huns montes muito altos de terra. £ quando 
morrem não fazem mais que abrir as portas e deita-los na- 
quellas camas , Offerecem a seus defuntos em potes , ao 
longo daquellas covas, vinho e leite e outros mantimentos; 
os quaes comem as aves e os bichos. £ mette-se em cabeça 
a estes pobres , que os mortos comem aquillo que lhes offe- 
recem , e quando passão ao longo dos cemitérios saudão aos 
defuntos , pondo se de giolhos , lallando algumas palavras. O 
dó que ellcs trazem he raparem as cabeças , e não criarem 
cabellos em mentes dura o nojo. Os choros durão muitos 
dias;ajuntão muitos mantimentos; muita carne e vinho, — 
e os que hão de vir ao choro trazem também de comer. Jun- 
tos , huma velha ou velho começa em voz alta a louvar os 
feitos do defunto, e nos fins dão todos juntos grandes burros 
com vozes mal formadas. Dura isto por espaço d'alguns dias 
em mentes dura o mantimento. Todo aquelie anno está a 
cova do defunto por quem se fez o funeral coberta com hum 
pano branco , e no cabo do anno toma a haver outra junta 
de mantimentos. Tornão a renovar o choro , mas dura pou- 
cos dias , e no cabo delles fazem grandes festas de bailes ao 
som de seus atambores e atabales : chamão a isto , tirar o dó. 

As molheres andão vestidas de huns paoos pretos muito 
finos, e os cabelos trançados de maneira que ficão altos, 
como usão as nossas no toucar. Trazem ao pescoço ramaes 
de contas da nossa índia que he o seu ouro , e cano de pra- 
ta brandil , que se tem naquellas partes por thesouro e rique- 
za. Trazem por cima da cabeça huns panos pretos que lhes 
ficão servindo de mantos. Andão com hum passo e meneia 
muito quieto , principalmente as Rainhas. Tem por costume 
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encontrando-se duas pessoas fallar hnm ao outro ; os homens 
descarapuçando-se , e depois desta cort«zia feita , o maia ve- 
lho beija primeiro a mão ao mais moço ; depois lh'a beija o 
moço. Ás molheres poem-se de giolhos , beijando a mao a 
mais velha á mais moça. Âos reis falla-se desta maneira : 
fazem três continências , a primeira inclinando a cabeça ten-* 
do- a descoberta , — e se he escravo do rei bota a roupeta íora 
e fica nu da cintura para cima , e não podem estar diante 
delle os escravos senão nus da maneira dita. £ ha muitos 
destes que são capitães e governadores de lugares muito gran- 
des. Nesta segunda continência largão as armas 9 e na ter- 
ceira se debrução de todo no chão , botando terra por cima 
da cabeça , e se a não deitão por cima da cabeça botao»a por 
huma ilharga ao longo delia ; e assim fazem todos. Os que 
costumão andar na corte , e parecer todos os dias diante do 
rei , não se debrução como os que vem de fora ; todavia 
poem-se de giolhos diante delle com elles ambos em terra, 
e tocão as mãos na terra e as põem na cabeça , que he fflgnai 
de obediência. 

Estes reis comem diante de sua gente. Este deste reino 
de que vamos tratando, costumava mandar fazer de comer muito 
bem feito á nossa guiza por cozinheiras que para isto tem» 
Estando na sua sala o comer , que he costume trazerem*lhé 
suas molheres , comia ali com os fidalgos , mettende a m&o- 
huma vez ou duas por comprimento. Passando isso se re* 
colhia dentro em outra camará 5 e ali lhe estendiio huma 
esteira com huma alcatifa por cima e toalhas de meza , e lhe 
ti^azião de comer ; e antes de comer mandava entrar ós nos* 
SOS que ficavão na saia 9 e comia com elles assentados , mas 
por mão. E isto usarão sempre os Reis deste Reino de Bor- 
calo , e assim o de Ale. 

Todos estes reis tem alcaides , que são os que cobrSo dos 
nossos as dadivas , e comprão as cousas que são necessárias. aos 
reis* Tem capitães-generaes , como já se disse , a que cha* 
mão Jagarafes , e aos capitães dos lugares Jagodins; aos vea- 
dores da fazenda chamão Farbas , e aos estribeiros-morés BU 
géos , e aos moços da camará Buquinegues. Quando sai ò 
rei algumas vezes fora vai mui accompanhado de muita gente 
de cavallo , e costumão ir sempre correndo até o lugar para 
onde vão. 

Ha alguns fructos silvestres, como sàobirão^ de que fazem 
o vinho , e ha maçans ******* . E ha outra fructa que 
he do tamaiubo de huma camoeza grande , de còr parda 9 cha« 
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inada tamhacumba. Tem mui bom tíheifo itiasr rtiim saber, 
porque trava ; e os caroços desta lhes servem d'amendoasr 
porque os quebrão e tirão o miolo de dentro que be bom • 
Ha tambarinda e caua^fistula boa ^ mas tem os negros por 
errónea comerem delia ; porque dizem que quem comer deHa 
que lhe morrerá sua míli. Usão das raizes das caoa-fistu-^ 
leiras para as enfermidades da barriga. Ha farrobas e bumad 
arvores grandes , as quaes< dâo humas cabaças cheias por den-* 
iro de huma farinha muito alva , a qual tem em si ponta^ 
2edo ; e os caroços destas cabaças são pretos : o páo desta 
arvore he molle. Ha outras arvores muito grandes e altas 
a que chamão /^oZòe^ ; não dão fructa nenhuma; dão humas ca« 
baças pequenas compridas cheias d^algodão por dentro, o quat 
tem a cor de seda. He em si brando este algodão , e mis^ 
turado com verdadeiro algodão , íiando-se , fazem huns panos 
como rajados que parecem de seda. £stas arvores são molles.. 
Delias fazem os negros suas embarcações ^ a que ehamão 
almadias , em que se embarcão mais de 100 pessoas de guerra, 
e attravessão dè hum rio ao outro pela costa , levando velas 
mettidas. Nesta terra as não fazem tamanhas como no rio 
de Gambia e no Rio Grande e os Bijagós , porque os Jalofos 
nem^Barbacins não fazem guerra por mar. 

£ste8 negros se circuncidão. dè idade de 15 annos e mais, 
porque sem o serem não podem casar nem ter copula cora 
molheres , e por este respeito se circuncidão. E quando es- 
tão circuncidados , antes dé séréin is^ios, não os vê ninguém se- 
não o cirurgião que serve de fazer aquelle o£Scio . Estão 
mettidos em hum bosque perto do lugar onde morão , e ali 
lhe levão moças donzellas de comer , as quaes os não vêem, 
pondo o comer que levão em certo lagar, e elles o vem ali 
tomar. E se alguma pessoa pôr desastre vai dar onde ellea 
estão , corre grande risco porque elles lhe dão muitas pan- 
cadas j de maneira qne algumas vezes morrem delias. De- 
pois de sãos se saem , e podem casar e ter molheres e exer- 
citar as armas. As molheres usão de outra cousa , que taitibem 
se dirá ; que he alem de consentirem que lhe cortem as carnes 
para Ihé fazerem lavores pelo corpo ou pelo rosto, também 
tem ipuitas por galanteria terem os beiços grandes , e para 
isso os picão com humas espinhas muito agudas , os debaixo 
principalmente. E &zi3m isto sendo dotízellas, as quaes tam- 
bém se emboscão no mato em mentes não estão de todo sans, 
e trazem nos beiços humas estaquinhas de páo , que apartão 
os beiços 9 para iQSjderribar para baixo» £ as Barbacins usão 
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isto mais que as Jalofas. JB quando picão os beiços os wa&o 
com manteiga crua , misturada com pós de carvão 9 para os 
fazerem pretos. 

Estes Jalofos e Mandingas em parte parece que usao 
da seita de Mafamede , porque os seus Bizirins, que aão os 
religiosos , fkuzem salcu como os mouros . Não comem carne 
de porco ; mas vindo huns e outros a terra de chriatãos nao 
duvidão a receber o bautismo 9 roas antes o pedem e fidU» 
muito bons christaos. E alguns se vem por suas vontades 
das suas terras para as nossas a receberem o bautismo , e por 
falta de quem nas taes partes pregue a palavra de Deus não 
temos nellas muitos christaos, Usão os negros desta nacao 
a jurarem muitas vezes ; quando jurão » jurando ^^ por vida 
d'el Rei '% ou ^' assim veja a el Rei '* ; e quando bocejão oa 
espirrâo nomeão o nome do Rei que então governa. Ha hum 
juramento entre elles que se tem por muito grande » e nao 

Íode jurar por elle senão o Rei e fidalgos ; e os plebeosnão* 
) chama-se : Socano camate; e jurando algum plebeo este yor 
ramento por tal caso o cativão e vendem. Ordenão eetes 
as suas guerras pondo os seus em ordem , como ja fica dito 
DO l.® Cap.° Nesta teira de Borçaló ba muita roupa de al« 
godão branca e preta, muito boa; a qual se compra a troca 
de contaria da Índia , e daqui a levão para os outros rios 
onde a não ha. 

CAPITULO V. 



Que trata do Reino de Gambia 9 chamado por outro nome 
o de Cantor , que he o reino dos Mandingas , mui grande em ãi. 

Este Reino de Gambia começa á entrada do seu rio 
mui famoso , 5 legoas da barra do Rio dos Barbacins. He 
mui fácil a entrada delle y sem perigo , porque fica sendo a 
entrada como huma enseada, ficando a julavento delle o Ca- 
bo de Santa Maria ( que be ' terra dos mesmos Mandingas ), 
e a barlavento humas ilhas , delias alagadiças , delias não ; 
as quaes fícão entre o Rio dos Barbacins e este de Gambia, 
cobertas d'arvoredo de mangues e outras arvores, algumas 
povoadas de gente e outras não. 

Este Rio de Gambia he todo povoado de negros Mandin* 
gas de huma banda e outra , e em cada espaço de vinte legoas 
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ha hum Rei delles sujeito a outros que se cbamão Farôes ^ 
que he titulo entre elles, de maior dignidade que rei ; e assim 
vai todo este rio povoado de muitos negros e muitos reis. 
O de Borçalo , de quem tratámos no 3.° Cap.^, senhorêa 
neste rio da banda do Nort« muitas legoas 9 e tem reis seus 
vassallos que lhe dão obediência e pagão páreas. Verdade 
he que algumas vezes se levantão contra elle na successao 
de algum rei por morte d'outro » mettendo^se por força no 
reino ; mas como he poderoso logo os torna a sujeitar. Es- 
te rio, alem de ser em si muito formoso e largo, ba nel- 
le muitas ilhas formosas cobertas de muito arvoredo, delias 
de duas legoas de comprido e de mais, e de huroa de lar. 
go ; nas quaes ha muita caça de muitas aves , a saber : gar* 
ças reaes e das outras , rolas , pombas , muitas gangas , fra« 
mengos ( que são huns pássaros do tamanho das gangas ) , 
muitas marrecas , patos grandes pretos ( os quaes tem huns 
esporões nas pontas das azas ) , muitos animaes como ga^zellas, 
cervos e outros de muitas maneiras. 

O Rio he em si doce ; no verão se acha agoa doce 
como 30 legoas do mar , e no inverno quando ha venidas 
como 6 ou 7 legoas do mar. He rio de grande trato d^es* 
cravos , roupa d'algodão branca e preta , e o mesmo algodão ; 
muita cera, e posto que não facão colmeias são tantas as 
abelhas, e o mato tanto, que por essa causa ha muito mel e 
cera ; e muito marfim, mais que em nenhum outro Rio de Gui- 
né ; porque acontece muitas vezes , indo as embarcações por 
elle , verem bandos d'elefantes em terra como de vacas , e 
encontrão muitas vezes os navios com bandos delles que pas- 
tSiO o rio de huma parte para outra , e assim se vêem em 
terra bandos de bufares e gazellas , e outros animaes , cha- 
mados pela lingoa dos negros , Dacoi , do tamanho dos bu<- 
faros; o qual dizem que he a verdadeira Anta. 

He mui abundosa toda esta terra de muitos mantimen- 
tos, de milho e arroz e outros legumes. Âs mais das povoações 
estão perto do rio por amor do trato que tem com os nos- 
sos ; e ha aldeias mui bem assentadas ao longo delle , de 
muitas casas e muitos moradores. As casas são algumas de 
taipa , redondas , cubertas por cima de palha ; e outras não 
são de taipa, senão de palha, mas da mesma feição, re- 
dondas. São mui guerreiros estes negros , e nesta terra ha 
mais armas que em nenhuma outra de Guiné , porque , como 
ha nella ferro que fundem , fazem muitas armas de azagaias, 
dardos , facas , e muita frecha ; e a sua herva he a mab 
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peçonhenta que todas as outras; porque fimoa no partv 4e 
Caçào terem coro os nossos buma bríi^y seria ás 10 do^a» 
na qual houve mortos de huma parte e da outra ; e depois da 
recolhidos, á hora de vespora , querendo os nossos dar aepulta^ 
ra aos mortos, os que estávão feridos de frechas berrada» 
nao poderão ■ ser levados a ellas , porque era tSo fina a berra 
da peçonha que esta vão já os corpos corruptos» de HMnew 
ra que apegando por bum braço se despedia do corpo, e de 
buma perna da mesma maneira. Não nouve remédio mxSo 
fazerem as sepulturas ahi onde estavão mortos, e bote-Ie» 
dentro delias. Tal he a herva destes negros. São pela maior 
parte atraiçoados. Toda a banda do Sul deste rio são máos; 
prezão*se de matarem brancos , e tomarem navios ; como já 
fizerão , a alguns. Nem se pode ir a eile senão em boiía wh 
vios , que levem boa gente e boas armas , e ter boa vígilaii* 
cia nelles , porque nunca fazem a sua senão á traição» Ha 
algumas fortalezas de guerra chamadas por elles Cão-mnSf ao 
loD^o do rio e esteiros , furtes de madeira muito forte finear 
da toda a pique e terra-ploiiada ^ com suas guaritas, baluar- 
tes, e praças d^armas ; nas quaes pelejão e frechão. Faarani 
também hum betume como breo , que cosem em panellas » 
e no tempo de dar o assalto os imigos lhes deítao aQuelIaa 
panellas com que os fazem retirar. Fazem os seus fortasy 
conto está. dito, ao longo do Rio e esteiros por eausa daa^ 
goa e das suas embarcações que tem , com que dào nos ou^ 
tros lugares , e assi roubão os que pas&ão por aquellas parte» 
estando elles de guerra. 

Ha ao longo deste Rio , assim de huma banda coma 
da outra , muitas aldeias de Fulos , os quaes babitão por 
estas partes , deixando as suas terras por causa do pasta e 
agoa de que tem necessidade para suas creaçoes ; e por ea- 
te respeito ha muita vacaria. Ao longo deste Rio ha mui 
formosas campinas , chamadas por elles Lalas , as quaes an* 
dao sempre cubertas de muita caça assim de animaeseoma 
de aves. Ha muito pescado nelle , e se matão algumas rep 
zes solhos muito formosos. Ha lagartos grandes que tomão 
muitas pessoas e vacas, e as levão a comer nas suas coras; 
mas tem tal qualidade , que no alto do rio não podem tOK 
mar nem fazer mal a cousa nenhuma , senão em lugar otxr 
de possao fincar o rabo era terra ; porque não o fincando na» 
tem forças para nada , e não correm risco as cousas senão 
ao longo da praia onde ha pouca altura : e ha tantos neste 
rio I e fazem tanto damno , que usào os negros nas povoai» 
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coes onde nioi*ao iaaerem lientro dolle <faum eifcuito ao modo 
de ceve que lhes fique em lugar de muralha , para beber 
o gado e lavarem e tomarem agoa ; porque d'outra maneira 
correm muito risco. 

Os vestidos e armas e juramentos trazem e fazem .como 
os Jalofos e Barbacins. Os escravos que hão e vendem ca- 
ptivão em guerras e em juisos e furtos , porque os vão fur- 
tar de huma parte a outra ; e são grandes ladrões , e vendem 
muitos escravos ; desta maneira defende-se que se não com« 
prem escravos furtados a estes negros. Viu^se já em Guiné 
trazerem a vender alguns escravos destes aos nossos , e elles 
por respeito de os defenderem os não comprarão ; e os que 
os trazião e vinhão vender , por não serem descobertos 9 os 
matarão em terra. Não sei se fora bom compra-los , porque 
resultava disso receberem o baptismo e serem christãos. Não 
me metto mais largo nesta matéria » porque sào casos quel 
eu não sei determinar. 

£ tomando a este Rio ha nelle mnis religiosos hixirins 
do que ha em todo outro Guiné ; porque ha em todo elle 
muitas casas desta religião e mutos peregrinantes que andâò 
de reino em reino. £ ha da banda do Norte três casas 
prinoipaes grandes , como entre nos conventos , de grande 
religião e devação entre elles , nas quaes residem estes reli- 

Êíosos e os que apprendem para esse effeito • Â primeira 
e na boca deste rio , de grande veneração entre elles i pcír- 
quem vêem <lella o Mar Oceano , e dizem que he huma cousa 
grande. A seguuda casa ficará 70 legoas desta prir/ieira 5 ao 
longo deste rio em huma passo que ali faz estreito, e faz 
três -pernadas por algumas partes que se tornão a encontraf 
insulando ali a terra, e chama -se o passo onde 'está eète 
convento , Maior; Fica a terceiríã casa apartada' desta Begun^ 
da 50 legoas, e da primeira 120, em hum£( aldeia huma 
Ic^oa mettida pela terra , chamada Sutuco. O maior destes 
religiosos , como entre nos htima dignidade de Guardião ou 
de Provincial , chamão elles Ale-mame , e trazem anel como 
Bispa £ todas estas 8 casâS principaes estão da banda do 
Norte do Ríò. Escrevem em livros encadernados , que elleiEt 
&zem como já fica dito, bos- qUaes dizem muitas mentiras» 
e dá o demónio ouvidos aos outros para os ouvirem e^ere-» 
rem. Andão estes Cacizes magros e debilitados das *8uas ab- 
stioencias e jejuns e manjares; não comendo cousa ttiorta por 
mão de pessoa que não seja religiosa. IVazem ^ os vestidos 
compridos e por eiaia d^es capas «'fetragoitos^de baeta» 
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ou bcdena » e chapeos grandes , pretos e brancos , qae lhe» 
levão os nossos. Fazem suas foZúu para o oriente postos oa 
rostos, e antes de as fazerem levão primeiro o trazeiro e 
depois o rosto. Rezão juntos coiu huma vozaria alta como 
muitos clérigos em coro ; e no cabo acabão eom^&i Arabi ; e 
Ala mimu Tem suas molberes que trazem comsigo , aaaim os 
que estão nas casas como os que estão fora delias. Das 
mercadorias que neste Rio valem o principal he o vinho 9 
porque morrem por elle ; cavallos , roupa branca da Id& y 
contaria da índia , de Veneza , margarita grossa e delga* 
da, fio vermelho ) panno vermelho, vinta-quatreno , gniDf 
búzio , papel , cravo , manilhas de cobre , bacias de barbear, 
caldeirões de cobre de hum arrátel até dous , cobre vdhcv 
e entre todas a mais estimada he a cola^ frueto, que seda 
na Serra Leoa e seus limites , e vale tanto neste rio que dao 
tudo a troco delia assim mantimentos como roupa ^ escravo^ 
e ouro ; e he tão estimada que a levão até o reino do Gran-^ 
Fulo , onde vale muito e assim nos mais rios do nosso Guiné. 

Neste rio indo por elle acima 120 legoas da barra , da 
banda do Norte , n'hum porto que se chama Jagrançura , na 
aldeia chamada Sutuco , na trato d'ouro que trazem alli mer- 
cadores Mandingas , que também são religiosos. £ste ouro^ 
que aqui trazem , vem o mais delle em pó , e delle em pea- 
sas , e muito fino. Estes mercadores são mui entendidos, aa« 
sim nos pezos como no mais. Trazem balanças mui 8ubti% 
marchetadas de prata, e cordoes de retroz« Trazem buna 
escriptorios pequenos de couro cru, sem fechos, e nas gm» 
vetas trazem os pezos , que são de latão da feição de da-* 
dos; e o marco he como huma maçãa de espada» Trazem 
este ouro em canos de pennas grossas de aves , e em ossos 
de gatos , escondido tudo em atilhos mettidos pelos vestidos- 
Trazem-o desta maneira , porque passão por muitos reinos f 
e são roubados muitas vezes, sem embargo de trazerem as 
cáfilas capitães e gente de guarda ; e ha cáfila que traz mais 
de 1000 frecheiros. 

A principal merc&doria para este resgate d'ooro s&o as 
manilhas e todas as mais nomeadas atraz , tirando vinho 9 
( que o não bebem por serem religiosos ) e cavallos. Todas 
as mais servem. 

Indo eu a este resgate no anno de 78 , porque algumas 
pessoas punhão em duvida se estes mercadores vinhão por 
ordem do Turco a resgatar esta manilha de cobre para fundir 
deUa artilharia , informei-me bem dos mercadores , onde ião 
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fasser eáte fe^gste deste ouro, e para o que queriSo tá as 
manilhas ; e soube de certo que as manilhas lhes não servem 
para mais que ornamento e arreio de suas pessoas , e as tra- 
zem nos braços e pernas ; em tanta estima as tem e em 
mais do que cá temos o ouro ; e não usão do ouro por- 
que o não estimão , pelo haver muito naquellas terras. E 
sem falta nenhuma vem este ouro e o quei vai a Tumbocutum 
das Serras de Sofala; porque falando com Anhadelen capitão 
daquella cáfila , perguntando-lhe miudamente onde hião e onde 
levavão as manilhas , me disse , que aos Cafres — nomeando- 
os por este próprio nome. Perguntando-lhe para que as que- 
rlão — disse que para trazerem nas pernas. Perguntando-lhe 
quanto lhe davão por cada manilha , respondeu que isso me 
não diria , porque não erão elles tão pecos mercadores que 
se não gantiassem muito nellas que as levassem tão longe ; 
porque punhão muitos dias no caminho e passavão por mui- 
tas terras com muito risco de suas pessoas. 

Estes mercadores põem mais de seis mezes nas suas via- 
gens , mas como são negros e fiegmaticos não he d'espantaf 
não porem muito mais tempo. Fazem o sen caminho por huma 
estrada que fica cingindo a todos os negros do nosso Guiné 
por cima , e vão por ordem d'hum Imperador negro a quem 
todos os negros deste Guiné de que tratamos dão obediência» 
que se chama o Mandimança , não visto até hoje de nenhum 
dos nossos. E tanto que nomêão este nome logo se desco- 
brem todos os negros que o ouvem nomear; tão obedecido 
ke. £ chamão os da Mipa a este rei o Ele&nte Grande, 
tão conhecido he de todos os negros que obedecem ao seii 
nome mais de 300 legoas. 

Deixei neste resgate entonces 5 arrobas e oito arráteis 
de ouro que havia vindo naquella cáfila, por não ter mer- 
cadorias com que o resgatar. £^tá hoje este resgate perdido, 
porque ha 8 annos que a elle não to\ navio nenhum , e estes 
mercadores devem de correr com os de Tumbocutum , vendo 
que lhes falta o resgate. Neste resgate vão ter al|;runs mou- 
ros , e levão ouro , e o resgatão a troco de panno vermelho 
e de outras cousas. Os vestidos destes mercadores são da 
mesma maneira como os dos Mandingas , mas o vestido desta 
gente de guarda que vem com elles he difierente , porque são 
as roupetas grandes e os calções grandes ; que vem a ficar 
os fundilhos mais de palmo por de baixo dos giolhos ; e dahi 
para baixo vão estreitando ao modo de canhòes e cobrem to- 
da a perna* E trazem pelas roupetas muitad plumas de a-* 
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vcs e pelas carapuças que trazem* Trazem espadas cortas 
como as dos outros negros, e duas facas buma na cinta e 
outra atada no bucho do braço esquerdo. Trazem frechas 9 
as quaes sao curtas e os arcos pequenos- Dizem que u 
trazem desta maneira , para que não sirvão aos imigos , por 
serem os seus arcos grandes , — as dos imigos a, elles sim. 
£ posto que sejão os arcos pequenos « sacodem bem aa fire* 
cbas. Trazem também azagaias e adargas de verga e rota 
muito fortes. 

CAPITULO VI. 



Que trata do mais que ha neste Rio de Gambia. 



Na entrada deste Rio , vai sendo aesim de huma banda 
como da outra a terra chãn, mas toda coberta de muito 
arvoredo .de mangues , tao altos e grossos que 9 se não fòia 

Eáo tão pesado 9 podião fazer delles mastos para navios d« 
om porte» e outros páos de muito boa madeira forte, de 
cores 9 adamascados e vermelhos 9 que lá chamão de Carvão, 
Estes mangues chegão até onde chega a maré da agoa sal- 
gada e ali acabão. Ficão descobertos os campos cbamadoa 
Lalas; e os mais formosos estão da banda do Norte 9 onde 
se podião fazer formosos canaviaes d'açucar 9 e se regarião com 
o mesmo rio com montante e jusante , posto que aU não fiurá 
a agoa falta 9 porque chove muito. £ d'ali onde se deaoo^ 
brem estas campinas, que he hum lugar eh amado iBoíén^or, 
começa de ir correndo por cima ao longQ delias bum monte 
que fica como muro destes campos , e vai correndo este mcm^ 
te mais de 100 legoas para cima, e quantp mais acima pelo 
rio vai sendo o monte mais alto 9 correndo ao longo deile ea^ 
paço de menos de quarto de legoa , e isto da banda do Nor- 
te. Do Sul ha alguns montes redondos m^s não correm muito 
como os da banda do Norte. 

He este rio navegável mais de 170 l9goas 9 e o impe* 
dem navegarem mais por elle huma rocha e passo 9 onde cai 
a agoa d'alto 9 e dizem os negi*os que se £zerem em cima 
daquelle passo outra embarcação 9 que bem poderião ir por 
elle acima muitas legoas. Até ao pé desta rocha onda caí 
A agoa, cjhega amare de montante e jusante, e quando be praia* 
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mar na barra 9 he baixa-4nar de todo em cima ; e quasi 
que se nao enxerga por terra o crescimento da maré , nem; 
o rain^oante , somente se sabe pelo espaço de tempo que 
o navio está viradu« Â maré com as venidas e agoa do monte 
cresce tanto que não podem estar» os navios no Resgate do 
Ouro y que he do meado de Junho até Dezembro. 

Do ferro que ha nesta terra fazem os negros huns fer« 
ros do comprimento de hum palmo, de largura no começo 
de ires dedos , e no cabo de dous. Este ferro resgátão oa 
nossos , è a levão ao Rio Grande e de S^ Domingos. Ha 
nelle prata ao parecer boa , e os negros fazem delia mani- 
lhas e anéis 9 mas os nossos ourives não fazem delia boa obra» 
porque dizem que quebra como cousa que tem em si alguma 
mistura de liga. 

Não deixarei de dizer huma cousa que vi neste rio em 
hum passo que se chama dos Fulos. Sendo elle largo e al- 
to f veio com guerra tanta copia de Fulos que cobrião todas 
aquellas Lalas , e sujeitarão os Mandingas por aquella parte. 
Viérão. determinando de passar este exercito da outra ban* 
da 9 e não havendo embarcações para isto 9 sendo ali o rio 
de huma legoa 9 o entulharão de pedras de maneira que pas*« 
sóu todo o exercito. Affirmão muitos que era tanta copia 
de gente que pão foi necessário mais que trazer cada soldado 
huma pedra. Seja como for, elles entupirão o rio 9 e pa»* 
aou. todo o exercito e bagajem que era muito grande , porque 
tnaião muita gente de cavallo , muitos camellos , burros , e som- 
ma- de vaccas , com que ião marchando , e entre ellas ião os 
frecheiros frechando ; e quando quarião fazer alto, fallando lhes 
pela Ungoa, estávão quedas ; quando querião que marchassem, 
ÊiUandp» marchavão. Trazião enxames d'abelhas que larga- 
vão contra os imigoa , ventando e correndo o vento contra 
elles. Foi este exercito espantoso ; nunca visto outro tama^ 
nho campo entre aquellas nações ; destruindo e assolando tu- 
do» passando pela terra dos Mandingas , Casangas, Banhuns^ 
e Buramos, que erão mais de 150 legoas , atravessando tudo 
até chegar ao Rio Grande terra dos Beafares , onde forão 
os Fulos rotos e vencidos . Pode isto haver oitenta annos ou 
noventas 

. Veio depois a venida da agoa do monte e rompeo o rio 
da banda do Sul bem ao longo da terra , e fez por ali canal 
por .ottdepassão os navios , costeando bem com a terra, em. 
taalo . que tocão os navios com as vergas nas arvores , e 
fica amais secoo, mab coberto d'agoa. Chama-se este passo 

U 
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O dos Fulos ; cstú por cima de Lame doze legoas y c {m- 
mi por elle jú duas vezes. 

Outra cousa vi neste Rio nestas via«|^n8 , que foi isdo 
por elle acima » depois de passar este passo , vtnhâo dar eiwi- 
nosco esquadrões de moQO:$ , tamanhos com libréon ^ de km» 
cor ruiva , e em cada esquadrão destes vinha hum mono a 
cavallo » em cima de outro como hum homem ; e este » que 
at»sim vinha a cavallo , não era dos maiores nem dos meno- 
res. Dizião os negros da mesma terra, que o que vinha 
a cavallo era rei ou capitão daquella companhia* £ fiJIa- 
vão-lhe os negros pela lingoa da terra, e respondião hama 
vóz grossa mal formada , como quem pronunciava algumai 
palavras* E com todas as esquadras que demos vinha sem- 
pre hum a cavallo, como tica dito. 

Ha nelle muitos cavallos marinhos, os quaea sabem a 
pascer em terra , de todas as cores , como são os cavaUoi<» 
Na9 cores não ha que dizer e nos rinchos a serem caval[os, 
e nas orelhas ; mas tem a feição do corpo como de boi , e 
o corpo maior que de hum cavallo; e as mãos curtas y etâo 
curtas , que os negros nos seus arrozes , ( para que os nio 
comão , ) fazem huns tapumes de madeira muito baixa ^ e 
não podem passar por cima delia por causa das ma4». fi- 
tem as unhas fendidas , repartidas em duas partes como aa 
dos bois; e a cabeça curta, os dentes grandes, de palmo 
e mais , e menos tortos ; os quaes dizem que prestaa para 
a enfermidade das almorreimas. Dizem muitos que as unhas 
destes animaes são mais proveitosas que os dentes para & 
mesma enfermidade , e que ha de ser a esquerda. Os ne» 
gros matão muitos destes cavallos nos seus arrozes , e Ihea. 
comem a carne. £ os matão por dous respeitos ; porque Ibe 
comem o arroz , e para os comerem. Parem dentro nos rios 
de baixo d'agoa , e onde está alguma parida correm as em-" 
baroações pequenas risco, como barcas e ahnadias ; porqua 
as acommettem e algumas vezes as arrombão. £ tanta qa» 
os filhos podem andar, sabem também a pascer em terra 
eom as mães. 

flste Reino dos Mandingas be mui grande, porque cor- 
re por este rio acima mais de 200 legoas; e está povoado: 
tudo de gente de huma banda e da outra. Pela baxKla do 
Norte se mette muitas legoas pelo sertão ate partir eom oa 
Jahfos. , e quasi que estão todos de mistura. £ pela ban« 
da do Nordeste, vai por cima dar na terra dos Beafares^ como 
se dirá ; e pela banda de Leste vm partir com os Caswigas^ 
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e BanhUnSé Fic*lo no topo deste Rio dous Farins , que sSo 
imperadores entre os negros : hum da banda do Norte onde 
«e resgata o ouro , e outro da banda do Sul. Damos a am- 
bos dadivas ; maior dadiva ao da banda do Norte que ao da 
banda do Sul , porque estão os mercadores da banda do Nor* 
te* E 08 alcaides pezadores , que servem de pezar o ouro 
quando ali o vão regatár , hão de ser hum da banda do Norte 
e outro do Sul; ea ambos damos dadivas. 

A cola de que já tratamos vai em todo Guiné ; mas 
neste Rio he mais estimada que em todos os outros. Uzão 
estes negros delia como na nossa índia do Betele ; porque 
com â cola 9 que he como huma castanha , caminha hum ne- 
gro todo o nia , comendo nella e bebendo da agoa , e tem-a 
por medicinal para o fígado e o ourinar. Uzamos delia pa- 
ra o mesmo effeito , mas os negros fazem muito mais conta 
delta do que nós fazemos , e tendo dor de cabeça a masti- 
gílo e untâo as fontes com o seu bagaço. Tem-se de hum 
anno para o outro e mais tempo , se as quizerem ter, en^ 
Mbadas com as folhas largas de humas arvores , que chamão 
Vabopas, Quer Deos que não haja desta fructa n'outro Gui- 
né senão no limite da Serra Leoa , que tivesse a valia que 
tem para remédio de muitos; e forão semeadas nos outros 
riu0 mas jamais fructiticárão; 

Hft neste rio , na entrada delle até 70 legoas , alma- 
dkn muito grandes 5 que ás vezes andão de guerra , e taes 
qii6 já acommettêrão algumas lanchas de Francezes e as toma- 
rão , usando de humas mantas de páo grossas , que guar- 
dfto pelouros de mosquetes , nas proas ; e desta maneira in- 
testem com as embarcações e tomarão alguns navios aos nos- 
íMs. Das 70 legoas para cima vão faltando as ai m adias , e 
quanto mais acima as não ha ; por duas causas , por os ne^- 
gros não serem bons marinheiros , e por não terem varadouros 
oitdeos tenhão, pela terra lá ser alta de huma banda e da 
iMitra. E se as houvérão íizerão muito mal ás embarcações 
que lâ vão , porque são todos os negros da banda do Sul e 
Leste deste Rio mnlissimos. Ha nelle três passos hindo por 
elle acima ; o primeiro he o de Maior , o segundo dos FuloSy 
o terceiro de Jangue-mangue ^ que he lá perto do Resgate do 
Ouro. 

Fazem muito sal neste rio que levão a vender por elle 
acima 9 e vale muito ; porque das 60 legoas deste rio para ci* 
ma o não ha , nem o fazem senão , na entrada da barra 
deste rio ; e o levão em almadias pelo rio acima até a hum 
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porto que está huma lesfoado áe Cação ^ n'buma aldeia que 
ali está ; nella tem elles as ca^as ond9 tero este sal ; e daqui 
o levão pelo rio acima e pelo sertão ate á terra do GraB« 
Fulo 9 onde vale muito como fica dito. 

Começa o iuveiiio nestas partes no fim d^Âlril , enlnda 
de Maio por diante. Fazem os negros as searas doa arroxes 
naquellas Lalas 9 e fazem valados de terra por amor da ve« 
nida do rio , mas nem por isso deixa o 1 10 muitas vexes de 
os romper e alagar as searas. Depois deste anros nado , o 
arrancão e transpõem em outras lalas mais enxutas 9 onde dá 
logo mantimento. 

Ha neste rio muita madeira de toda a sorte » e podem 
fazer nelle muitas embarcações da maneira que quizerenu Ha 
muitas fructas silvestres » muita cana-fistula 9 e tamarindasf 
dos quaes vendem a massa feita em grandes pelouros» C0H19 
8 ou 10 legoas da barra 9 por cima do porto de hum. Fgtrim 
chamado Jaroale 9 entra da banda do Sul deste rio hum bra* 
ço que se chama dos Herejes 9 que entra até a . terra dos 
Baubuns. Nelle se resgata muita cera 9 marfim e algodão. 

Este rio 9 de que himos tratando 9 era o melhor que ba^ 
via em Guiné 9 de mais resgate que todos. Fazia-se nelle 
com cinco ou seis cousas difierentes hum escravo que não sa« 
hia comprado por 5 cruzados de bom dinheiro • Hoje está 
perdido 9 devassado dos lançados 9 que andâo adquirindo os 
despachos para os Inglezes e Fraucezes 9 em tanto que se eú- 
fddão os negros delles e os ma tão muitas vezes nas embarcar 
çòes em que andão. 

Este rio he algum tanto enfermo , por cansa de ser todo 
coberto d'arvoredo muito alto , de maneira que lhe im^pede ser 
lavado dos ventos, e assim tem muitos mosquitos e meigas. O 
mais sadio lugar que ha nelle he o porto de Caçào^ 60 le« 
goas por elle acima 9 porque fica descoberta a terra e o rioi) 
e correm os ventos e bons ares 9 e por essa causa he s»- 
dio. E esta aldeia e porto he o principal resgate deste RiOé 
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CAPITULO VIL 



Q^e traia dóâ Arriatas e Falnpns , Negros que habitão 
da Cabo de SarUa Maria para o SuL 



! 
i-i. 

t 






Sainda do Rio de Gambia está o Cabo de Santa Ma- 
ria» o qual eetá em 13 ^ráos e meio. Na entrada deste 
Rio da banda do Sul delle ha huma terra nao alta 9 man- 
chada de alguns lençoes aroarellos e manchas que faz a própria 
terra, arvorada de algumas arvores. No rosto delle, em fun- 
do de 4 e 5 braças, estào os baixos chamados de Santa Ma- 
ria , de arreeifes de pedra. Do Cabo Verde a este de Santa 
Maria se oorre a^ costa Noroeste Sueste, e em toda ella nao 
ba outnis baixos, senão a baixa de Joala^n. qual não ar- 
rebenta senão com muito mar e passao al^runs navios entre 
ella e a terra ; e os baixos dos Barbacins que estão na boca 
daquella . barra , da qual he fácil a entrada ; e depois destes 
estão neste Cabo os de Santa Maria , que de maravilha não 
tem 08 navios que fazer com elles , porque lhes manda o Re- 
fazimento que não passem das 7 braças para a terra , salvo i 
indo demandar as barras para entrarem nellas. (arrendo 
deste Cabo para o Sul ainda são os negros delles Mandin- 
gas e cbamão por ali Comho-mavça. Resgata-se arroz e cera, 
mas já vão sendo os negros bravos. Passando estes para o Sul 
vão outros negros que coníinão com estes Mandingas, cha- 
mados Arriatas que ficâo de fronte dos baixos de S. Pedro, e 
do Cabo de Santa Maria até á entrada da Barra de S. I>o- 
tningos, que he perto de tiO legoas. 

Estão estes Arriatas e Fa!upos por amansar , e são muito 
negros, e se entendem os Arriatas com os Palupos. Estes 
Arriatas não se circumcidão como os mais • Estão naquelle 
beira-mar cingidos dos Mandingas por cima. Occupão-se nas 
suas searas e pescarias , e tem por oíBcio estas cousas. Não 
tem trato de escravos por não terem commercio com os nos- 
sos , e sem embargo alguns se vendem , não por elles , senão 
peloa que confinão com elles , que os captivão nas guerras ; 
porque os Mandingas do Rio de Gambia dão que fazer a es- 
tes , e os desinquietão , armando almadias de guerra mui for- 
mosas , e botando pelo Rio de Gambia fora , correndo a costa 



r. 
f 



\ 



38 TRATADO BREVE 

do Cabo de Santa Maria para baixo , e dão nos Arriatiis e 
Falupos que vivem ao longo dessa costa. E quando começa- 
rão esta conquista e guerra , captivávão muita gente , porque 
os tomavão em magotes juntos , ao longo das praias ou ria- 
chos 9 e em companhias , comendo peixe ou tisiras.» e eiipti- 
vando huma quadrilha a outra não fogia nem se defendia^ 
o uso disto os fez fazerem melhor conhecimento» porque pe- 
lejão e se defendem e matão e captivão aos imigos. 

Correndo esta costa até o cabo Roxo, pondo-se huma 
legoa delle , o qual está em 12 gráos^ está a entrada do 
Rio de Casamança , à boca do qual está huma Ilha chama*- 
da dos Mosquitos, Entrando por esta barra de Gasamauça 
dentro, ao Norte do dito Rio, vão correndo negros a ipie 
chamão Jabundos , os quaes falão a lingoa dos. BanhuDS ^ e 
se entendem com elles os Casangus , e da banda do Sul vai 
correndo a terra dos Izigichos que são Banhutis , no qual ba 
trato de cera e escravos. Nesta barra de C:j»dmança ha nuds 
de vinte e cinco annos que não eutrão navios , por causa da 
guerra dos negros , que tendo em cima guerra com o Rei de 
Casamança determinarão de lhe defender a entrada de seu 
rio , e assim o íizérão e tomarão nella á entrada alguna na« 
vios nossos, por ser o Rio muito estreito e ajuntarem estes 
pegros muitas almadias com que acommettem aos navios , e 
por esse respeito se não servem nem entrão por este rio se- 
não por via de S. Domingos , como adiante se tratará. 

A' beira i^mar desta costa correm os Arriatas , depois 
delles para baixo , ao longo da mesma costa .. os Falupos ; 
e por cima destes os Jabundos e Banhuns do sertão ; e por ci« 
jna dos Casangas vão como muro os Mandingas , os quaes 
vão por cima destas nações e dos Buramos a encontrar por 
cima com os Beafares^ como se dirá a seu tempo. 

Tornando a estes Falupos, que habitâo nesta terra de 
12 gráos , ao longo domar, são negros pretos — chamo pre^ 
tos muito negros . Andão nus com humas pelles de cabras 
ou de folhas de palmas tecidas^ Exercitão-se em tirarem 
vinho das palmeiras , fazerem suas searas , e pescarem. São 
grandes criadores ; ha muito gado vacum e cabrum nas suas 
terras. Não tem coramercjo nenhum comnosco. Correm ao 
lofigo da Barra de S. Domingos , gente bravia , muito bons 
pilotos daquella barra , onde andão continues nas suas al- 
madias. Entrando por ella alguns navios nossos , não indo 
pelo canal bem navegados , estão á mira ; se acertão de da- 
rem em aecco os vem acommetter , e de noute ^ a cortar-lhe 
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as aniatlraa para que dèm a costa. Pordendo-se alguns na- 
vios , todos os nossos que captivavão inatàvão , sem os queb- 
rarem vender nem resgatar, testes negros entendem -se cont 
os Buramos , em cuja terra habitão os nossos , e por nieio 
destes vão já resgatando os que tomâo ; já os nao matão ; 
e vão comprar a estes que captivão á própria terra destes ne- 
gros ; e se correrem com elles vir-se-não a amansar de todo , 
e haverá grande trato, porque nelia ha muitas vacas e a« 
eoáirão escravos. 

Como entre estes nejjfros não ha venderem negros , cres- 
cerâo tanto que não cabendo na sua terra , passarão o Rio 
dfi S. Dofuingos, e occupárão na entrada delle a terra da 
banda do Sul do Rio , chamado Futamo , e quasi que vãò 
tendo eommercío de pouco tempo com os nossos do Rio de 
S. Domingos peia entrada de hum esteiro chamado TimU que 
ali faa o Rio 9 e vão tirando delles algims escravos e vacas , 
que he o principal resgate para os Bijagós , e se ajuntão já 
08 Buramos n'huma feira que se ahi faz em certo dia. Pas- 
tes negros andão nus ; não trazem mais armas que facas e 
frechas , as quaes não são hervadas , e em lugar de ferro 
traaetn nellas mettidas espinhas de hum peixe chamado Bafore. 



CAPITULO VIIL 



Qjue trata do Reino do Casamança e do que nelle ha. 



Entrando pelo Rio acima de (jasamança , que iioa a bar- 
Imrento do Cabio Roxo , vão correndo na entrada pela banda 
da Norte os Jabundos , e pelo lado do Sul os Banhuns de 
Iffigicfaor , como já fica dito ; os quaes se entendem todos 
hoD8 com os outros ; o qual reino he grande , porque fica 
no sertão sendo como muro aos Banhuns e Falupos, que lhe 
ficao á beira-mar. Houve nelle reis primorosos y principal- 
laente hum chamado MastHamba , o qual comia em roeza alta 
eom auaa toalhas postas , assentado em cadeira alta e comer 
eoeide e feito ao nosso modo. 

Andão 06 desta nação vestidos como os Jalofos e Man- 
^gas 9 e ficão cingidos estes por cima dos Mandingas. N'es* 
ta tamt corre alguma roupa d'algodão. Usão cavallos , roas 
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poucos, porque alguns que tem se levao da Ilha do Cabo 
Verde 9 ou da terra dos Jalofoá ou Mandingas , os quaes 
andno contínuos na corte deste Rei , principalmente daquelies 
religiosos , dizendo muitas mentiras aos negros , e fazendo-* 
lhes crer muitas cousas. Veio aqui ter hum destes , das trra 
easas que no Rio de Gambia ha , chamado Ale-mame. Es« 
te falia va muitas vezes com o rei , e quando o rei queria sar 
ber alguma cousa do que se fazia em outra parte , tomava 
eâte caciz hum moço d'outra nação com quem se elle v^ 
entendia, de muitas lecfoas d'ali. Escrevia na testa deste ^oço 
humas letras , e mandava-lhe pôr huma bacia d'agoa de dian- 
te , e vendo nella , e não sabendo a lingoa do eacie de afi-« 
tes, depois de ter as letras na testa vendo na agoá, íaki- 
vão ambos e se entendião ; e perguntando-lhe por muitas cou^ 
fias que se fazião em outra parte 9 bem longe d'ali , dava dé 
tudo razão ; e tanto que deixava de ver a bacia onde esta- 
va a agoa 9 não se entendião hum ao outro. 

Mandou o Rei de Casamança chamar este Caciz 9 por-» 
que estava para dar huma batalha a hum rei seu imiofo, 
que ficava da outra banda do Rio , de nação Bnnhum 9 cha- 
xnado Bambara^ para commimicar o dia que daria a bata<^ 
lha 9 e se venceria; e para isto fez o Caciz muitas cerimo- 
nias 9 cumo foi dd agoa do moço , ao qual perguntava pelas 
cousas que fazia o imi^o e outras muitas 9 e disse ao Rei 
que haveria victoria. Tendo esta resposta este se fez pres- 
tes 9 ajuntando muita gente de guerra , e passou a outra 
banda do Rio em muitas almadias e alguns navios nossos* 
Tanto que tomarão terra 9 tendo toda a gente junt-a^ come- 
çou a marchar para o imigo , o qual estava fortificado d'íili 
perto . Andava este (Jaciz muito contente 9 com humas va- 
rinhas nas mãos 9 perante do exercito 9 como quem o gover- 
nava 9 e passando palavra por todos que tanto que elle íi^ 
zesse hum certo sinal dessem no imigo que estava fortificado. 
Não esperarão os imigos que fizesse elle o signal , por quaní- 
to que tiverão os Casangas perto , tocarão mui de pressa 
arma , e derâo nelles com tanto Ímpeto , que os desbarata- 
rão. Forão rotos 9 e fogindo , no embarcar , morrerão muitoa 
afogados 9 porque erâo tantos que foi necessário aos nossos, 
que ali estávão em favor do Rei 9 matarem a muitos cortan*- 
do as mãos aos que se apegavão nas embarcações , porque 
çmbarcando-se muitos as não mettessem no fundo ; e desta ma- 
neira se, salvou o Rei piadosamente. E o imin^o os não se* 
guio. nem foi no alcance com iinpeto 9 como de principio o 



DOS itlOS DE GtJfNfe. 41 

fiferSo ; e sem embargfo de haver aquella roU , logo d'^ahi a 
poucos dias mandou o Rei fazer duas fortalezas de guerra 
neste mesmo rio , huma d'hunia banda e outra de outra , de 
fronte huma da outra, e impedio a navegação aos imigos 
com mandar ajuntar muitas correntes de ferro huniaâ nas ou* 
trás , que abastarão a tomar o rio d'uma banda á outra, li 
estas correntes estavao dadas de forte a furte , e coni páos 
muito compridos , fincados a pique ao longo da corrente , pre- 
gados com pregos muito grandes , progados pelos fuzis das 
mesmas correntes nos páos rrbitados , de maneira que fica vão 
muito fortes ; o qual ardil lhe derao o& nossos ; e dessa ma- 
neira impedio a navegação aos imigos por muito tempo até 
que fi^erào- pazes. 

Este negro caciz dava a culpa deste desbarate , porque 
tinha promittido victoria , aos Casangas , dizendo que se de»* 
ordenarão em darem batalha antes de elle mandar. Foi se 
paf*a sua terra cora muitas dadivas que lhe deu o Rei , e lhe 
deixou hum familiar mettido dentro em hum vaso de barro 
C091 a boca muito bem tapada , o qual dava resposta a tudo 
o que lhe o Rei perguntava. 

Os Juízos desta terra dos Casangas fazem-se como nà 
Costa de que já tratamos, dinnte do Rei ou Senhor da ter- 
ra cora alguns velhos que servem como desembargadores , e 
logo verbalmente dão as suas sentenças. As partes alegãd 
suas razoes e dão testemunhas sem dilação nenhuma , e qiian- 
do ha duvida e a prova não he bastante , dá se o Juramen- 
to , mas diíFerente do modo que se dá na Costa. Chama-se 
este Juramento o da agoa vermelha , que elles temem mui- 
to ; a qual trazem , quando se dá , em huma panela , e a 
agoa he em si vermelha , com cortiças pizadas de algumas ar- 
vores desfeitas em agoa , ou que tenhão sumo que baste para 
este mister, fi esta agoa dão ás partes , e aquelle que pri- 
meiro vomita fica livre. Muitos morrem tomando esta agoa, 
e 4ão aquellas pe^^^soas que quer o Rei que morrão se são 
rica»'; e teiu este ardil. Dá aviso a quem dá o juramento 
que não escape de morrer tal pessoa ou tal. Traz rste , 
que dá esta agoa , no dedo polegar huma peçonha niuito 
fina que despacha em poucas horas , e vai dando esta agoa 
primeiro aquellas pesísoas que não querem que morrão , por 
nRo terem que tomar e herdar delias por serem ])obres : e 
indo, tanto que chega ás pessoas que lhe tem dito o Rei 
que não escapem , as qimes sempre ficão depois das outras 
tonHureib , e 9 querendo dar -lhes a agoa , mette o dedo da pe« 
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çonhft dentro delia , e em mettcndo diz ao outra qoe « ia» 
me. E fica a a«:oa tào peçonhenta que morrem em poucas» 
horas , e ficao hoinicidos e condemnados em perdíiuento doe 
bens ; e ha casos ])or onde as genaçòes ficao capUvas do Rei 
e 86 vendem . Parece que he esta agoa em ei adqueroM ; 
causa vómitos. 

Nesta terra destes Casangas há huma lei posta pelos 
Reis para terem de quem haver rendas , e he que quando 
morre algum , antes de o enterrarem 5 depois de posto em 
lions púos que servem de tumba 9 cobertos com panos negros 
em hombros de negros , andào estes com o morto escaramu- 
çando de huma parte para a outra ao som de muitos ia* 
strumentos de atambores , trombetas de marfim » e businas ; 
e 03 que escaramuçâo andâo com tanta fúria e ímpeto que 
parece que andâo os demónios mettidos nelles ; e ha outros fie* 
^ros , a que chamâo Jabacozes , que fallào com o morto e \he 
fazem perguntas que diga quem o matou. E andando estes 
que o trazem ás costas com aquella fúria d'huma parte para 
a outra » S6 dào em alguma pessoa e estão quedos , dizeai que 
essa o matou ; que he outro ardil inventado pelos Reis e os 
do seu Conselho como o da agoa , e se nào duo em at^ma 
pessoa , diz o que faz as perguntas ao morto , que morreo da 
sua enfermidade. E quando dào em algum este fica hoiiu* 
eido 9 e prendem -o por feiticeiro , e o vendem e a geração 
toda , sem ficar nenhum. 

Ha outra lei posta pelos reis 9 que a pessoa que cabir 
da palmeira e morrer hao por . feiticeiro ; dào logo os offi-' 
ciaes d'el-Ilei em sua casa e lhe tomào tudo 9 até as molheres 
e filhos e parentes , e os vendem ; e como ha nesta terra m-ui'* 
tas palmeiras e os negros sâo amigos de vinho 9 andao con- 
tinuadamente por cima delias tirando a sara que bebem 9 e nao 
deixào de cahirem delias e morrerem alguns. 

Achando- me nesta terra 9 acertou de cahir hum de hunifi 
palmeira, de que morreo. Logo dérâo os officiaes d'el-Rei 
em sua casa e apanharão lhe as molheres e os filhos e os 
parentes e os venderão todos juntos. 

Quando come este Rei em publico ou bebe, nao o vêem 
os circumstantes , porque se cobre com huns panos brancos 
que ficao servindo como de cortinas corrediças; dentro das 
suas casas come com os nossos pela maneira já dita. Estan- 
do cm publico , lhe trazem suas molheres cada huma de por 
si o comer em gamellas grandes 9 que levao dous e três ai • 
queires de arroz e cuscus , co&ido com grandes postas de earue 
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deatro ; e apresentando ao Rei estas garoellas de comer , to- 
ma eHe a salva se estào bem guizados , e reparte aquellas 
garaellai assim cheias pelos fidalgos que o accoiiipanliào, a- 
juntando dez e doze juntos, e estes se metteni dentro em 
hum bosque dentro do qual estão os paços , e em muito bre- 
ve espaço as despejào. Distribuídos os mantimentos , reco- 
Ihe-se o Kei a jantar ou a cear com os biaucos 9 se os tem 
na sua corte. 

Cavalgão os Reis desta terra algumas vezes em cavallos, 
e as maia das vezes em bois sendo a jornada ])erto. He cos- 
tume nesta terra que o re: que entrar no reinado, quando 
eatà .vago , seja eleito pelo capitão dos escravos do rei pnssa- 
do^ que ficàu sendo da coroa. E o eleger não he por vo- 
tos nem ha mais cerimonias que aquelle a quem o capitão 
der obediência que seja rei , ha de ser pessoa que toque á casa 
real » irmão 9 filho de irmão , filho do Rei ; e posto que ha- 
jão muitos herdeiros e haja mais velho a quem de direito 
pertença o reino , he rei aquelle que elege o capitão. Âl- 
giins entrão |M)r força d'armas. Estes que assi entrão se met- 
tem logo nos Paços Reaes , e os que entrão em paz s^ão 
obedecidos por todos. Ha lei entre eiles que hão de estar 
hum anno mettidus dentro naquelle bosque , e alli lhe dão 
o necessário os que governão. Passante o termo o recolhem 
para os paços, e he obedecido d'ali [M)r diante e temido 
altissimamente. 

A terra he segura para os nossos. A cousa que se nella 
perde na mesma hora o sabe o rei e o dá a seu dono se 
<)uer« Fazem estes negros e todos os mais a seus defuntos 
offerecimentos de mantimentos cosidos e vinhos , como fica di- 
to. Neste reino não bebem vinho em ajuntamento e fora 
delle , que não oífereção algum pouco aos mortos , derramando 
algum pelo chão , dizendo algumas palavras a modo de ora- 
ção funeraL Os seus idolos a que reverenceão síio huns páos 
ãucadoa no chão , debaixo de alguma arvore grande e som- 
bria , com as cabeças tórtiis ao modo de cajados , juntos es- 
tes em feixe , amarrados , postos no chão , com as cabeias 
todas juntas para cima ; são estes seus idolos, a que elles cha- 
mâo Chinas y e reverenceão, oflerecendo lhes vinhos da sua 
sura que he o da palma , e o de milho que he como cerveja 
mas não he de tanta dura. £ embarrão a estes pnos com 
papas de farinha de arroz e de milho e com o sangue das 
vacas e cabras e de outros animaes. Quando fazem as suas 
aeáraa pocu ao longo delias alguns puos destes fincados no 
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chão paFR as guardar > parecendo a estes pobres que tem o páo 
poder para isso. Usão nas guerras azagaias, frechas « adargas» 
facas 9 espadas curtas como os Jalofos e os mesmos vestidos. 
Trazem outra arma ^ue sao huns páos feitos de até três 
palmos , grossos , e com hum modo de quinas , com que ar 
tirão ás pernas e dào na cabeça , de maueira que botão os 
núolos fora. Sao bellicosos ; pelejâo com os Baohuns e por 
armas lhe senhoreou o rei a terra e he obedecido delles. Cos» 
tumão nas guerras cortarem o membro viril aos que matão 
e muitas vezes aos vencidos , e levão aquellas peças por triun- 
fo e as dependurão ás portas de suas casas; as quaes por 
serem , de negros são boas > as mais delias redondas » feitas 
de taipa , e o barro tão bom que ficao parecendo feitas 4le 
gesso , cubertas por cima de folhas de ola. 

O trato desta terra he vinhos , alguns cavallos , algodão, 
ferro» contaria da índia » papel , cravo , fio vermelho » pano 
vermelho ; alguns vestidos ao nos$o modo , bons 9 para o Kei ;• 
algumas peças do prata e ouro. 

Tirão-se desta terra escravos, cera e marfim. Estes crião 
as abelhas em colmeias , que as fazem de palha ao modo de 
canastras , embarradas com esterco de vacas fresco 9 e as põem* 
em arvores dependuradas. £ ha arvores grandes que tem 
eui si uiais de duzentas colmeias juntas. £ntra nesta terra 
aigum algodão por via de Ju^o , que confina com os Mand:n« 
gas e he nos fins deste reino. Este algodão çe traz a & 
Domingos. 

Sem embargo deste rei ser poderoso dá obediência a 
hum Farim j que entre elles he como Imperador 9 e este a 
dá a outro que fica sobre elle 9 e desta maneira vão dando 
obediência huns aos outros até irem dar ao Farim do Man- 
di manca 9 que he Imperador dos Negros 9 donde tomarão este 
nome os Mandingas» e Casa-mança 9 e os mais Reis do Rio 
Gambia 9 e os Sumbas ( de quem adiante se tratará ) chama* 
dos pelo seu próprio nome Manes 9 como se dirá mais lar^ 
gamente no capitulo em que delles se tratará. 

Fazem nesta terra huma feira muito grande em Bruea-' 
ma 9 qne he a corte onde residem os reis 9 onde se vende 
tudo o que há nesta terra 9 assim escravos e mantimentos 
como outras cousas. Ha nesta terra algumas ribeiras d^agoa, 
e alagoas mui grandes que durão todo o anno 9 e vai sendo 
mais fértil a terra que a terra dos Jalofos , porque chove mais 
nesta. Ha toda a maneira de animaes e aves que ha nas ou- 
tras partes, bons pescados 9 muitas ostras e outros mariscos bous. 
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CAPITULO IX. 



I Que trata do Hemo -dos Buramoê e sem tratos e costumes; 



Do Cabo Roxo para dentro, o qiml está em !2 ^riáos , 
correndo 'deile para o Sul, vão os Falupos , de que já tra- 
tamos, os quaes correm até coniiiiarem com os Burãmos, que 
povoao assim a banda do Norte do Rio chamado de S. Do- 
n»iigo6 como o lado do Suk E • este reino dos Buramos còiii 
que coníinão he muito grande. A primeira povoação sua es* 
tá como d Icgoas da entrada da barra ao longo deste rio dito, 
chamado :por outro nome o de Farim , o qual corre ao longo 
delia e vaza peia mesma barra* As casas da dita povoação 
sao de taipa como as de Casamança, delias sobradadas co* 
bert«s de olas , com grandes cercas de páos fincados a pe- 
que 'feito hum muro de palha a que chamão Tapadas , e 
por- dentro destas cercas vâo as casas s^undo á posse dos 
moradores. 

" Antigamente hnbitavão os nossos com estes negros na 
mesma aldeia debaixo da palavra e guarda de seus hospedes, 
e erâo mui avexados delies como do outros da mesma na- 
ção que descião do sertão , e houve já muitas mortes e rou- 
bos importantes que cada dia recebião ; mas haverá como cinco 
anãos que estão os nos&os em aldeia separada dos negros, 
e tão fortes que , antes querendo elles , podem fazer hiúito 
mal.e damno aos negros. E estão ao longo do rio eiitre a 
aldeia dos negros e elie , e ali fizérão huma força sem aju- 
da de S. Magestade , e a iòrtificárão com alguma artilheríá' 
que para isso buscarão , com a qual defendem a entrada aos 
Inglezes e Francezes para que não tomem os navios como 
d'antes fazião. O autor de se fazer este forte e aldeia em 
que estivessem os nossos , foi hum Manoel Lopes C^ardoso . 
viainho da Ilha de S. Tiago, o qual por industria houve li- 
cença do Rei da terra chamado Chapala , para fazer no dito 
sitio o forte , dizendo que era para defender aos imigos que 
não tomassem os navios no seu porto ; e depois de ífeito e 
posta artilheria nelle , lhe disse que era necessário casas pa- 
ra estarem alguns dos nossos para defenderem e guardarem 
a artilheria > e desta maneira foi fazendo no mesmo lugar 
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casas onde passarão os nossos que estávao na aldeia entre 
os negras , e hoje estão desafronta* dos delles. Os qoaes a* 
chandu-se enganados , no anno de 90 ordenarão hunia guerra 
secreta entre elles 9 e ajuntarão muita gente para darein nos 
nossos que estávao bem descuidados. Foi descoberto isto por 
duas negras ladinas da própria terra , que de noute secreta* 
uiente viérAo ter ao forte e habitação dos nossos 9 e disserao 
o que determinávão fazer os negros. Ao outro dia fizerao* 
se prestes ; e não faltou de ser ila maneira que ellas o dis- 
serao 9 porque se deixarão vir sobre o furte como 10000 ne^ 
gros , e por esteirem os nossos prestes não tomarão a aldeift 
e o forte onde vivem. Durou a guerra três dias , nos quaei 
forão mortos muitos ne^os , e da parte dos nossos nao mar* 
reo pessoa nenhuma» Os quaes, vendo quão mal lhes bis 
do partido , se recolherão , e dahi a poucos dias tomarão â 
rogar aos nossos os recolhessem e acceitassem na amizade em 
que d'autes estávao ; e são amigos , vivendo os nossos na saa 
povoação e elles na sua , e assim trátão huns com os outros. 

L esta povoação dos nossos estii habitada de muita gente» 
e ha quaresma em que se confessão 700 e 800 pessoas entre 
brancos e pretos e não falta nmis que pôr S. Magestade justiça 
nella querendo-a fazer villa ; e dessa maneira se augmentará 
a fé 9. porque hoje não £ilta para isso mais que quem. pre* 
ue a palavra de Deos nella , e faça justi<;a 9 porque a nao 
ia nestas partes entre estes lançados , e bem se poderá pôr 
justiça nesta aldeia 9 e no Porto da Cruz no Rio Grande $ 
do qual adiante se tratará. 

Os nossos que estão nesta aldeia tem tratos para os ou* 
tros rios e para a Costa 9 onde vão e mandão tratar em lan- 
chas e outras embarcações com os Ingiezes e Franceses 9 le- 
vando-lhes couros 9 cera 9 e marfim ; e o peor he que levão ás 
ditas partes escravos a vender aos Jalofos , a troco de ferro ^ 
que muitos delles podião ser christãos » e dessa maneira o 
não são ; e alem de o não serem se vendem alguns aos Mou- 
ros ; o que se deve sentir. 

Os negros desta terra 9 os cortesãos que andão da corte 
dos reis com quem tratão os nossos 9 andão vestidos com humas 
roupetas compridas e huns panos cingidos , e por debaixo des-* 
ses panos trazem huma peUe. Os mais do Sertão andão nas, 
e não trazem mais que a pelle. As armas que trazem sao 
espadas curtas 9 facas 9 azagaias, adargas 9 frechas 9 e dos 
páos a que chamão mandueos^ Acode nesta terra muito trato 
de mantimentos 9 de arroz , milho 9 gergilim , escravos 9 cera^ 



f 

hi 



DOS RIOS DE OUINÈ. 47 

e marfim. Das mercadorias que correm nesta terra , a prin- 
cipal he o ferro , algodão , panos do mesmo , ieados do ntes-^ 
luo que he hum pano estreito como pano de treu de veia , 
e vinho6 ; isto para os negros ; e para os nossos , vestidos fei- 
tos, camisas, jubòes, calçado, e toda a roupa de vestir, e 
cousas de comer. 

Ha ne.<»ta aldeia dos Buramos doas reis , hum que se cha» 
na MompaUas^ e outro chamado ChajKila que fica sendo maior 
que o primeiro • Esta terra dos Buramos , chamados por 
outro nome Papeis , he mui grande porque corre por aquelie 
Bio de Farim acima muitas legoas , e sahindo pela berra 
&>ra 9 como trataremos , corre outras muitas. Toda a terra 
de hama banda e outra he povoada destes negros , os quaes 
lero muito5 reis huns mais poderosos que outros. Os seus 
vestídoa he andarem níis como fica dito , trazendo bumas pel- 
les de cabras, ou feito das folhas das palmeiras, que esca- 
çamente lhe cobrem as vergonhas. Ha alguns reis destes que 
tem vestidos ricos e bons que lhes It^vao os nossos , que run« 
ca vestem salvo se vào visitar ao feitor ou capitão de algum 
Bavio, ou aos nossos à sua aldeia; sahindo d' ali se torna a 
a metter nas suas pelles e se untão d'azeite. O rei Chapa- 
la , que he o principal deste Rio , todas as vezes que se acha 
na aldeia dos nossos , estando clérigo nella , todas as vezes 
que se diz Missa a ouve com muita quietação , fazendo o 
sigoal da Cruz , e benzendo- íee , e batendo nos peitos a seu 
tempo 9 e se naquelle tempo acerta de fallar alguma pessoa 
com outra , estranha iséo muito e o reprehende , dizendo que 
sao meninos , pois fiillào em tal tempo. 

Pasmava muito este rei quando via , que o Feitor do Rio 
(aquém elles tem em muita conta,) e todos os mais, fazião 
Dtutta conta de bum clérigo preto , que por mandado de S. 
Magestade fora ás ditas partes , porque em o vendo se alevan- 
tava \ofio o feitor da cadeira em que estava assentado e ]h'a 
dava , e o mesmo faziào todos. Dizia o Rei e os mais fi- 
dalgos, que , sem embargo daquelle homem ser preto como 
elles , lhes fasiao os nossos tanta ho nra porque faltava com 
Deos^ B o Rei bia muito ao Forte quando se dizia Missa. 

Está nesta aldeia huma povoação de Negros Saj)€s , que 
inérão fogidos do tempo das guerras dos Sumbas , e vivem so- 
bre %i apartados em sua aldeia , na qual tem Rei a quem 
dfto obediência • O Rei que hoje reina nella he Christao ; 
cfaama-se Ventura de Sequeira; sabe ler e escrever por se 
çroar na Uba de Santiago. Os mais dos negros da sua Âk 
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deia duo Christílas ; os meninos que nella nascem á todos mana- 
da baptisar , e todaa as noutes se ensina a doutrina Christã 
era sua aldeia etu voz alta , onde também acodem alguns fi- 
llios de alguns nec^ros ladinos da terra , posto que não aqio 
Christãos. Por certo que ousarei aífiruiar , que á falta- de 
quem pregue a palavra de Deos perecem muitas almas, que 
se podiào salvar em muitas partes dos Rios de Guiné. 

Lembra-me , q<ie uo Conselho de Portugal em Lisboa e 
em Madrid, fiz lembrança a Sua Maprestade quanto serviço 
faria a Nosso Senhor em mandar fundar lia liba de S. Tia^/ 
go buma casa de Padres da Companhia ou outros Religiosos^ 

E^rque estes fariâo nas libas e em G^iiné muitos serviços a 
eos e a S» Magestade ; e dando- Ih es o que dá para o Seminá- 
rio , o qual nao faz fructo nenhum , e o que dá para os púlpitos 
da Ilha de S. Tiago e a do Fogo , e com as esmolas da terra, 
be sustentarão e pregarão em todas as Ilhas ^ nas (juaiesmas» 
adventos e Festas do Aniiu. E da Ilha hirião aos Rios de 
Guiné onde farião muito tVucto , onde ate ao presente não se 
vè fazer mai.<) que mandarem os Bispos visitar aos lançados» 
aos quaes absolvem de todos os casos , posto que reserva- 
dos 9 e nelles os tonião a deixar , e desta maneira ficão viven- 
do no mesmo peccado. CJomo christão e desejoso de .ver a. 
Fé augmentada naquellas partes tratei disto aqui. Torno ao 
que hia dizendo de Guiné. 

Passante o Porto de Cachoo por hum esteiro acima ao 
Norte vão dar em S. Domingos, terra dos Banhuns , no qual 
lugar 9 no beira-mar deste esteiro, está buma aldeia grande, po^ 
voada de muitos negros e muitos dos nossos , por causa do 
muito trato que havia nesta terra de escravos , mantimen- 
tos , ecera mais que em nenhuma das partes de Guiné; mas 
os negros desta aldeia , por serem muito entendidos e pr«*. 
ticos na nossa lins^oa , tratavão muito mal aos nossos , damio 
lhes muitas pancadas, e capeando-os, tomando-lhes os eha* 
péos e as espadas em toda a hora do dia» e fazendo muitos 
roubos importantes, com algumas mortes. 

Estes Banhuns ficão cingidos por baixo dos Buramoa » e 
pelas alas e por cima dos Casangas , e se entendem huns aos- 
outros e usão as mesmas armas e os mesmos vestidos e ju- 
r:> mentos da agoa vermelha. Ficão perto destes Banhuns ao- 
Noroeste por outro esteiro, outros negros da mesma. Nação 
chamados Cliàos , os quaes tem sempre tesa guerra com es- 
tes outros ; e são muito bellicosos e dão muitos assaltos ná 
terra destes outros > fazendo muitas prezas de noute e de 
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dia. E o rei destes Chàos he multo amigo dos nossos , e fol- 
gai muito com ^lles. Estão muitos na sua terra , na qual 
«codem muitos escravos , mantimentos , cera e marfim , e as 
Hiesmas mercadorias que valem e correm na terra dos Bura- 
mos falem da. mesma maneira na dos Banhuns. Usao tam- 
bém estes dos mesmos choros , e perguntarem aos mortos , 
quando morrem , quem os matara. 

£rão tão máos estes Negros da aldeia do Buguendo pa- 
t'a 08 nossos e os tratávão tão mal que se não podia soíFrer, 
e não. se tinha por honrado negro que lhes não tomava os 
chapeos , e lhes desse bofetadas e pancadas. £ havia mui« 
tos negros da casa do Rei chamados , huns , Reinaldos » e ou- 
tros, Roldões 9 e. outros nomes desta qualidade; e quando vi- 
nhão a esta aldeia trazião huma esquadra de negros velhacos 
e vadios diante delles, que vinhão dizendo aos nossos : ^^ IA 
vem Reinaldo , lá vem Roldão ; " para que lhes fizessem pres- 
tes e apparelhassem o que lhes havião de dar ; e tanto que 
não havião ietd os tratávão muito mal. ' £ com todas estas 
cousas sofi*rião aos negros. 

Haverá como 10 annos * que Francisco d' Andrade , Sar- 
gento-Mor da Ilha de S, Tiago, indo as ditas partes , e vendo 
o raáo tratamento que os negros fazião aos nossos , se con- 
certou com o Rei de Casa-mança , chamado Masatamba^ amigo 
nosso , e passou os nossos , que estàvão nesta aldeia, a hum 
porto deste Rei , que está indo pelo Rio de Farim acima , e 
faz ali, hum braço pequeno, que. vai dar na primeira terra 
deste Rei chamada Sarar ; no qual fizérão huma aldeia , a 
que pusérão nome S. Fclippe^ por amor de S. Magestade , 
por haver muito pouco tempo que tinha tomado posse dos 
Reinos de Portugal. Á aldeia de Buguendo , donde se mu- 
darão os nossos , he terra muita enferma , onde sempre mor- 
na muita gente: esta de S, Felippe, para onde se mudarão 
os nossos ^ não he sadia , por ser lugar alagadiço e de mui- 
tos charcos de agoa , mas he terra muito segura, onde se não 
faz mal a cousa nenhuma; e estão os nossos nella muito se- 
guros. Hq toda cuberta de arvoredos de palmares e outras 
arvores e tem boas aguas, e algumas ribeiras frescas. D'ahi 
a Brucama , que he Corte do Rei Masa-tamba , he jornada 
de hum dia* : 

Já que falíamos tanta vez em marfim , razão será que 
diga como se.matão os £Iefantes em algumas partes deste 
nosso Guiné. . 

4 

* Anno de 1581. 
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Em toda a Coata e Rio de Gambia o» laatào peIejaoéi> 
com ellcs ás azagaiadas , delles a pé , delles a ca^allo , coíbo 
podem ; e dizem os Negros Jalofos 5 que dando o Ele&nte hum 
urro logo está o cavallo quedo como cousa pasmadia. Sey& nto 
verdade ou nào 9 elles o dizem. Achando-me no Rio áb Gam«* 
bia em hum porto , em obra de hum mez matou o Bei da^^ 
quelle logar mais de doze elefantes. 

Os Casangas os matao por differénte manteint Tendo 
sabido onde está alguma arvore com o frueto quo" elles comem y 
fazem em cima delia huma estancia segura de páos , onde 
se põem o caçador ; e tem em cima hum madeiro de dez pal- 
mos de comprido , de bom pezo , da grossura de duas mães 
juntas , o qual tem em huma ponta hum buraco segundo a 
grossura do ferro que ali mettem , que he hum ferro de com- 
primento de palmo e meio 9 n'huma das pontas de largo do 
dous dedos , e a outra roliça ; e o roliço mèttem no buraco 
do madeiro. He o ferro hervado. E estando cm ciuaa o ôa^ 
çador 5 tanto que se mette debaixo algum elefante a comer 
do frueto que cae da arvore , despede de cima com força o 
páo , que dando nelle , com o pezo mette lhe todo o ferro 
no corpo ; e em dando toma aquelle animal hiima grande 
carreira- (.'ae a tranca no chão , e fica o ferro hervado nel- 
le. O negro que está em cima da arvore , tanto que o ele- 
fante corre aquella carreira , se bota da arvore abaixo e foje 
por outra parte , porque logo torna o elefante ali , e atira 
com a tromba com muitos páos , e se embravesce muito< Maa 
em lhe dando o veneno no coração e sentindo^se mal » se 
mette pelo mato dentro e vai morrer. Acode o negro caça^ 
dor após o rastro do sangue e vai dar com elle. E tanto 
que o acha , tira o ferro fora e corta toda a carne por oti- 
de foi a ferida , e logo o faz a saber aos officiaes d'el-Rei y 
})ara o qual dâo as mãos e os pés e a tromba : a outra carne 
coraem-a elles , e se approveitão dos doentes . Dào ao Rei 
alguns grandes que passem de quintal , e alguns ficao na 
mato , e levão os de menos pezo. 

N'este Rio de S. Domingos ha mais encravos que em 
todos os outros de Guiné , porque delle os tirão estas na* 
ções — Banhuns , Buramos , Casangas 9 Jabundos 9 Falupós f^ 
Arriatas , e Balantas. He rio de muito trato de arros e ou- 
tros mantimentos, e muito cera ; abastado de todos os man- 
timentos , bons pescados , e muitas gallinhas que contimiada- 
mente andão os negros vendendo a troco de algodão e outras 
cousas. 



A barra deste tio he algum tanto perigosa , e tem qtia« 
Iro canaes pelos quaes entrão nella , a saber : o Canal Grande^ 
o de Ajffhnso de Leão^ o do Sudoeste , e o dos Caravelòes. Tem 
muitos baixos e coroas d^areia. Sahindo por ella fora , ao 
Sul dão no Porto das Ilhetas , terra dos mesmos Buramos , 
no qual á hida e á vinda nos apercebemos de agoa e re* 
fresco. Estes negros tem rei ; usão as mesmas armas , ves- 
tidos 9 juramentos e tudo o mais que usão os Buramos. As 
casas- qne tem estes são muito boas , e são mais laberintbos 
que casas ; e fazem-as desta maneira por causa de huma na- 
ção de Negros chamados Bijagós , que habitão em humas i- 
Ifaaa de frcHite destes Buramos, ao Sul desta terra, — de 
que ao diante se tratará ; os quaes tem continuadamente guer- 
ra com estes, e dão muitas vezes nelles , fazendo prezas ; e 
por esse respeito tem as casas desta maneira para embara- 
çarem os inngos e se acolherem. 

Virem estes negros de suas searas e do vinho que tirão 
das {Palmeiras. Tem muito gado vacum e cabrum. Acodem 
nesta terra das Ilhetas poucos escravos. 

Os negros Buramos são bons e serviçaes escravos. Não 
tem mais desar que terem os denteis limados : isso mesmo as 
molhered , e delias os peitos grandes. Usão de huma cousa 
que se pode notar , que para as molheres não serem palrei- 
raa nèm comiloas , tanto que amanhece tomão huma pouca 
de cinza do lar na boca e ali a trazem até o jantar, e em 
todo este tempo não coroem nem fallão. Em todo o traba- 
lho que fazem , a maioral da casa lança mão da obra , e to« 
das fazem o mesmo; e desta maneira ficão trabalhando sem 
fidiárem. 

Coírendo por este Rio acima, que he o canal do Rio 
Grande , ao Norte delle vão estes Buramos, Depois destes 
das Ilhetas fica outro rio que se chama de Buçis , sete le-<« 
goas das Ilhetas, da mesma nação. Nesta terra, em 11 
gréos ^ entra hum rio chamado de Cathenna , e na entrada 
ifaz hum braço estreito , e por dentro vai sendo largo e for- 
mo^.' Dizem alguns que vai dar n'huraa alagoa d'ali mui- 
tas logoaâ; e que se o descobrirem que será de muito pro- 
veito , que haverá resgate de otiro nelle. Mas segundo diz 
Mapete, capitão de huma destas Ilhas dos Bijagós , que con- 
tinuadamente faz guerra por mar a estes negros Buramos , 
que este rio vai dar no Rio de Farim , que he o rio que 
corre da ' outra banda da terra de Cacheo , e que fica insu- 
lando a terra dos Banbnns e Buramos por cima ; e que elle 
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O passara já cm suas almadias mettendo^se por e]Ie de huvon 
banda á outra* 

Ha outros esteiros onde se mettem.e se acolhem os nos- 
sos navios fugindo aos imigos ; e estes negros são nossos ar 
miges , e bons ; principalmente o Rei dos Biçaos que também 
he Buramo. 

Ás molheres desta terra e as Banhumas andao vestidas 
com huns panos curtos e os cabellos trançados , ç as moças 
trazem huma tira de pano por diante , da largura e compri« 
mento de hum palmo , que escaçamente lhes cobre as dian* 
leiras ; e desta maneira andao até se casarem. 

Acabante a terra dos Buramos entra o Esteiro, das Ba* 
larvta^ , que sao huns negros como bravos. Tem oommercio 
com os Beafares e Buramos . Communicão nas suas feiras. 
São negros emperrados. Os grandes trabalhosamente que- 
rem ver os nossos , nem querem ser seus escravos f e de em- 
perrados morrem* Destes Balantas se provê a terra dos Bea- 
fares de inhames e outros mantimentos. Vai este rio ter a Z)e- 
gola que he terra dos Mandingas , que vão por cima cingin- 
do muitas nações , e vem dar neste rio , e tem commercio 
por elle e grande trato com os Beafares 9 e estão mistura- 
dos nesta terra os Mandingas e Beafares. E entra de Gam- 
bia 9 que he terra dos mesmos Mandingas , muita roupa d'al- 
godão preta e branca , e escravos. E a principal mercadoria 
que aqui corre são colas , nomeadas já algumas vezes , fructo 
que vem da Serra Leoa ao Rio Grande , e delle o trazem 
a este. Levão a este trato tudo o que levâo a Gambia* Es- 
ta navegação he perigosa por causa da agoa de Macareo^ qoe 
he encher este rio lá em cima com três mares somente. Es- 
tando a maré vasia, dando três mares» fica preamar de to« 
do ; e antes de virem estes mares se ouve roncar hum grande 
espaço e mette medo ás pessoas que nunca virão isto. B 
correm as embarcações grande risco , mas já os pilotos del- 
ias sabem as conjunções , e as tomão de maneira que não 
perigão. Algumas caravellas nossas de até sessenta moios , 
que algumas vezes lá vão 9 no passar y quando dá a agoa di> 
Macareo , usno desta maneira. Tem algumas sonderiças e 
amarras ostadas humas nas outras , e estão prestes com ellas» 
e o navio surto e a amarra na mão. Tanto que dão a 
quelles mares a vão largando e vão sobre elles aleiando 
muito depressa as amarras , e desta maneira passão sem pe- 
rigo 9 porque se estivessem com a amarra abitada ■ não dei- 
xarião de soçobrarem e passarem trabalho» São accomettidas 
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algumas vezes a» embarcações pequenas de peixes cavallos. 
As alniadias que por elle navegâo são grandes, e ha mui- 
tas que levãa maia de 100 pessoas e vacas e outras mer- 
cadorias» 

CAPITULO X. 



Que trata dos Bijagós e de seus costumesi 



Esle Rio, de que se tratou, chama-se o Rio Grande. 
Começa a sua entrada nas Ilhetas , terra dos Buraraos , de 
^ que seja tratou. Da banda do Sul delle vâo correndo humas 
Ilhas, ebamadas doa Bijagós , (le)Ias habitadas e delias des- 
povoadas , frescas de muitas ribeiras d'agoa , cobertas de muito 
arvoredo, nas quaes há muita caça de aves e animaes de 
toda a sorte , como em terra firme. E sâo as Ilhas estas : 
— • a Ilha Roxa , Bonaho- , Oxango , Xoga , Farangue , Htt^ 
no , a Formosa , Curete , a Garra xa , Gran-camona , a ilha de 
João Vieira , a áo Meio , a dos Cavallos , a do Paião , a dos 
Fanados , o ilbeo dos Papagaios , a ilha das Gallinhas^ e íl de 
Metambole , a qml fica pegada com a terra firme dos Bea^ 
fares da banda de Leste chamada a ilha dos Escvojws. 

Todas estas ilhas vào correnda ao mar das lUietas até 
á terra dos Beafares , como está dito , e todas senhorêào 
08 Bijagós , tirando a Ilha das Gallinhas. , que fiea de fron*- 
te da ponta de Bulama , terra dos Beafares , os quaes ha- 
bitao nesta ilha , e ha rei nella , e tem amizade com os BiJ£^ 
gós, mas no mar encontrando--se pelejão. Estes Bijagós habitão 
Bestas ilhas , ebamadas por alguus as Ilhas de Boão , e por 
outros as do Infante ; as quaes parece que deviâo ser antiga^ 
mente terra firn>e e todia buma com a dos Buramos e Beafa- 
res, e que o mar as cortaria de maneira que ficarão em 
tantas Ilhas como são , e se perderia aquella lingoagem que 
d'ante6 tinhào , e vierão a tomar a que lioje tem. 

Estes negros são mui guerreiros.; continuamente andão 
em guerras , dando assaltos na terra dos Buramos e Beafa- 
res, e tem tal costume que no mar encontrando- se de buma 
ilha com os da outra pelejão, bem pôde ser o pai com o 
filho. Não ha rei entre elles , senão fidalgos a quem obe- 
decem I senhores das iíhas povo^idas ; e em huma ilha ha doua 
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fidalgos e três que mórão neUa. Fazem suas povoaçoet àe 
longo do mar ou perto delle , e ali estuo aposentados com 06 
€eu8 parentes, e estes dão obediência aos roais velhoii» e 
destes lugares sahem a dar os assaltos e fazer guerra am 
outros em suas almadias por mar, que são grandes e levSo 
muita gente ; e estes negros são tão destros no mar , que 
ainda que se soçobre e revire a embarcação, andão a nado 
e a tornão a endireitar e esgotar , e tornão-se a metter den- 
tro ; e atravessão muitas vezes mais de 10 legoas a ir fazer 
guerra , como he darem dentro do Rio Grande > terra dos 
Beafares , e fazerem nella grande destruição e captivarem 
muita gente ; e irem dar no Rio de S. Domingos , dentro em 
Cachéo , e fazerem o mesmo : e hoje o não fazeái porUsspei- 
to dos nossos que ali habitão. E trazem desinquieta toda 
a terra dos Beafares e fiuramos , que lhes ficão defronte » 
com as continuas prezas que sempre nelles fazeçi ; e de tai 
maneira os desinquietão que continuamente vigião de noute 
e de dia. 

Os homens não fazem mais que três cousas — guerra » 
e fazer embarcações , e tirar o vinho das palmeiras. Andão 
mui disciplinados na arte militar ao sou modo. São grandes 
rodeleiros ; a principal arma que trazem são azagaias , a que 
elles chamão Caniços^ que são de dous palmos., de ferro ro?- 
liço , e na ponta tem o ferro ao modo de nossas gioetaa; 
as suas adargas , que sao de verga forte tecida coiu rotat 
de maneira que íicão muito fortes; e suas espadas as- quaes 
são mais tortas que fauces , mas largas. Usão frechas, mas 
não são hervadas , e em lugar de ferro lhes põem humas 
espinhas de hum pescado chamado Bagre , que elles tem por 
peçonhento , e o he. 

As molheres fazem as casas , e as searas , pescão e ma- 
riscão e fazem todo o mais serviço que fazem os hontens em 
outras partes. 

Estes negros andão níis ; não trazem mais que huma ^ 
maneira de calças que elles fazem de folha de palmeiras 9 
que escaçamente cobrem suas vergonhas , e que servem mais 
de os pelar que de vestido. Fallão com os demónios todas 
as vezes que querem , principalmente quando hão de ir fazer 
guerra, e os invocão , eda maueira que lhes parecem assi 
se contrafazem , e untando>se com almagra e gesso ( que há 
muito naquellas ilhas ) e com muitas penas d'aves mettidas 
entre os cabellos ( que os trazem trançados , ) e com cabos 
de cavallos dependurados ao pescoço botados por detrás das 
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costas 9 com muitos cascavéis , vao parecendo os mesmos de- 
luoaius 9 e dessa maneira vào á guerra^ No mar pelejao com 
todos f mas tanto que tomão terra nào ba briga ; dizem que 
sao Brmigos & hospedes e íicào seguros. £ antes disto fazem 
primeiro e^ta cerenioma. — Entrando algum navio nosso em 
qualquer dos seus portos , vem o fidalgo da terra ao mar na 
sua almadia ; dieem-lhe que aquelle navio be seu ; tomao a 
Q^ho da driça e dão lh'a na sua mao. Feito isto traz elle da 
tçrra hvfo^ cabra ou capão , q,ue matao sangrando-o com buma 
£icay e toma hum pequeno do sangue e unta ao senhoria 
do navio nos pés , e poein-lhe a cousa morta nos peitos. Fa« 
xendo-^se esta ceren^nia fka tudo seguro; não ha que temer,, 
salva : iSe- ÍQvem das outras ilhas. 

Qeagatâo-se nsestas muitos escravos Beafares e Papeis , que- 
ellea captiVâc^ em guerras , e alguns da mesma nação que hão 
4os Juízos , os quaes são como os dos Buramos ; mas estes 
dos Bijagós nào são bons, porque não são seguros senão mo- 
ços e moças : creando-se entre nos são bons e leaes a seus 
senhores; mas os grandes , principalmente homens, todas as 
Tezes que querem morrer morrem, e nisto não ha duvida 
nenhuma» Não fazem mais que tomarem o fôlego e morre- 
rem. £ assim se resgata muito mantimento de milho e ar- 
roz , e ma4:aras , que be hum mantimento ledoncio , e tem o- 
sabor de favas ; e da-se^ este mantimento debaixo do chão 
mettido n'hqmas baguinhas , nas raizes , e se recolhe muito 
Baquellas Ilhas ; e ha outros mantimentos e fructos.. Acha-se 
muito amber entre dias , que entra por aquelles canaes ; co- 
mo foi a gran quantidade que achou. Francisco Barroso no 
Anno de 6U, (do qual se não soube approveitar , ) e ja o. 
conhecem os negros e o guardao para venderem aos nossos. 

As mercadorias que correm nestas Ilhas são pano verme- 
lho , cobre feito em caldeirões ; bacias de latão grandes como^ 
pratos , d^agoa-ás-mãos , e de barbear ; raarguarideta grossa , 
vacas, bezerros de hum anno, e ferro ; e posto que para lá 
levão vacas ha muitiis , e sem embargo de as haver comprão. 
as coriitinuadameate, porque matão muitas, nas suas festas e 
cboro^. 

As molheres andào despidas da cinta para cima ; tra- 
zem bum mudo de saias feitas das folhas da palma , que dão 
por cima dos giolhos. As paridas trazem os iilbos nos bra- 
ços » atados n'humas corrèas de couro cru , que trazem ao 
pescoço , com que sostentão e tem as creanças. 

Estas ilhas &tí. todas muito formosas , e a principal de to^ 
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das he a chamada Roxa , tal que foi cobiçada dós nossos^ sobr^ 
a qual fòrao já conquistadores, por id andado do Infante, da Uha 
de S. Santiago, a saber: Gomez Balieiro , com innita gente, 
e capitao-mor delia e das Ilhas de baixo. Também vierào 
muitas debaixo da obediência de Goinez Pacheco , e por des- 
ordem dos nossos forão desbaratados dos negros 6' mortos oe 
capitães-raores , e salvárão-se mui poucos. Ficarão' estes ne« 
gros tão bravos , que passarão muitos annos sení quererem ter 
nenhum commercio com os nossos , e sre alí^ans úavios da- 
vão á costa naquellas ilhas , matávão os nossos que tomávfto ; 
até que o tempo tornou a fazer que tivessem commercio com 
os nossos. E vão muitos navios a ellas* a resgatar , e deixão 
homens postos em terra com fazendas, e ficão resgatando 
entre os negros muito seguros sem os agravarem; e cmntudo 
isto ^ se dá algum navio nosso á costa e &ie perde , captivão 
aos que tom ao , e ostonião a vender aos nossos q ue os vão 
lá resgatar por pouco preço. 

Os negros Bijagós são mui pretos, delles gentis ho- 
mens; não furão as orelhas; as molheres sim. Alguns li- 
mão os dentes de maneira que fiquem abertos e não agu- 
dos. Ha nestas ilhas bons papao^aios pardos. Ha muito 
azeite de palma. Ha huns coquin hos pequenos que dão as 
palmeiras , que se charaão naquellas partes chai)eos , que tem 
dentro mantimento do tamanho de huma ãvelãa. São todaa 
estas ilhas abundosas de mantimentos , caças , pescados bons 
e mariscos. 

CAPITULO XI. 



Que trata do Rio Grande , terra dos Beafares , e seus 
costumes. 

Da ponta de Bulama que he a primeira terra dos Bea- 
fares , vindo de fora , entrando pelo passo da Ilha das Arêas , 
que he huma ilha alagadiça , quasi de huma legoa , a qual 
está da banda do Norte , arvorada de mangues e tarafes e 
outras arvores , — entrando por este passo , para ir para den- 
tro , ha de ser com hum quarto de agoa vâsia , indo a de- 
mandar as Coroas de Bissegue , para que toriíem a agoa do 
Canal Grande de montante, e acabem de. passar o passo 
com a agoa de jusante do Rio de Bonàbo , que he o que vasa 
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pelo longo dá terra dos Papeis ; porque vindo das Ilhetas , 
que hé este canal , hão de vir com agoa de montante até 
á ponta de S. Martinho ; d'ali hão de ir com preamar , que % \ 

quando forem a passar o passo desta Ilha vão já com bum quar- 
to vasio; porque indo tanto avante como as Coroas com a 
jusante , que he a agoa de vasantc , tomem a maré de en- 
chente que entra por outro canal grande , que sahe por en- 
tre a Ilha Roxa e a de Matão-bole. Corre neste passo da Ilhia 
das Áreas a agoa mui rijamente , nem se pode navegar , com 
o mais fresco vento que haja, contra maié , senão ir com 
ella 9 assim com a vasante como com a enchente ; porque 
entra por todos os canaes destas Ilhas dos Bijagós que ficào 
de fronte , e vem com tanto ímpeto que se não pode navegar 
senão com ella ; e a entrada ha de ser por huma legoa da Ilha, 
c hâo de vir por fundo de 4 até 5 braças , aréa limpa ; por- 
que iodo por muitas braças não vão bera , e vão cheofados á 
baixa de Pêro Alves , que fica da banda do Ilheo dos Pa- 
pagaios, e de baixa mar apparece como hum batel gran le 
▼irado de quilha. Por isso indo pelo muito fundo não he 
boa navegação , porque correm risco de dar nesta baixa. 

Indo para dentro vão correndo as ilhas dos Bijagós , 
as quaes ficão na entrada deste Rio como muro. Entre ellas 
navego navios pequenos , por caso dos alfaques e baixos, por- 
que dâo muitas vezes em fundo de 20 braças, e iogo outra pru- 
mada em 4 , e a outra em secco. E ha canaes sabidos dos 
pilotos por onde navegão entre ellas. Por este canal do Rio 
Grande há alguns surgidouros ; o primeiro he passando a 
primeira ponta da banda do norte onde estão hum as praias 
brancas de área , que se chamão as Praiinhas , onde sur- 
gem bem perto da terra. E assim indo pelo rio acima , pas- 
sando as Coroas de Bissegue , vai correndo a terra dos Bea- 
fares, e em qualquer enseada delia, assim de huma banda como 
da outra , se acha fundo muito perto da terra , porv^ue ao meio 
rio SC não acha fundo de nenhuma inanèira. Indo por elle 
acima até passar as Sete Pontas vai fazendo huma pernada ao 
Norte , que se chama o Rio de Guinalá , principal posto deste 
rio , onde acode • muito resgate de escravos. 

Esta terra de Guinalá fica repartida em três fidalgos , 

?ae entre elles são como Duques , ficando hum da banda do 
íoroeste , que governa aquella terra chamada Mompara , e 
da banda do Sueste chamado Bixiloli outro , e o de Balola. 
E alem destes , outros mettidos pelo sertão , não tendo mais 
título que de fidalgos • sendo Senhores muito grandes , os 
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quaes tem tanta poeee como o mesmo Roi a quem duo oBe^ 
diencia. 

Esta terra dos Beafares he muito grande , e aai^im go» 
mo be grande ha muitos reis, huns mettidos pelo Sertão^ 
outros ao longo do Rio. No reino de Guinaia , qtie be a 
primeira pernada , anda o reinado em duas gerações , na dos 
fidalgos e na dos plebeos. Ha tempos que herdão os fi« 
daigos e entrão no reinado , e ha tempos, que herdão os 
pl^beos , — - ferreiros ou sapateiros ; e sabem os que governaa 
quando cabe a qualquer destas gerações. £ entrào no rei- 
nado sem guerra nem dissensões , porque nao elegem para 
haver de ser rei senão hum muito velho , e nunca oe fazem 
mancebos; e estes velhos' vivendo muito os matâo, e nao o& 
podem matar senão dentro dos paço& a que elles chama» 
Bruço. £ muitas vezes os Reis ^ quando se vêem já muitO' 
velhos c vêem que se lhe vai chegando a hora , dissimulão* 
e dizem que querem ir ao porto a folgar com os nossos , e- 
quando se tornão mettem-se era casa de seu Alarde , e estão- 
ali e não querem sahir de lá até que morrem , e para casa do» 
alcaide levão alguns criados e criadas amados do rei e molhe- 
res suas , porque quando morre o rei e o enterrão matão- 
e enterrão com elle alguns destes , até o cavallo , e dizem que 
tem necessidade de levar tudo isto para que o sirvão na ou- 
tra vida. E tanto que o rei morre ou está maK, fogem es— 
tes seus privados que receião que os rnandem com elle para 
o servirem ; o mesmo fazem alguns fidalgos grandes , que tam- 
bém levão quem os sirva. CTs reis que se não sahem doa- 
paços para a casa do alcaide como fica dito , se vivem mui* 
to , 03 matão , ^não a punhaladas senão afogados , e como»- 
são velhos e fracos ha pouco trabalho para os acabarem. IstOr 
se usa em alguns reinos dos Beafares o era outros não. 

Nesta terra se enterrão os defuntos com grande appa— 
rato , cousa que se pôde ver , porque vão accorapanhando 
aquelle morto ao som de huns tambores muita gente e vai 
diante grão copia de soldados, que vão escaramuçando ao som 
dos tambores que vào tocando , e os que levão o morto ca- 
minhão apressados até o logar onde lhe fazem a pergunta que 
diga quem o matou , — que he da maneira que se faz no 
Reino de Casa manca. Tem grandes leis ; usão a agoa ver- 
melha de que já se tratou. Os velhos sentenceão as causas 
com os fidalgos e senhores das terras verbalmente , e á pes- 
soa çondemnada fazem-lhe huma risca 9 e se não sahe delia 
sem primeiro comprir a Sentença que contra elle foi dada» 
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He a lei entre elles acerca do adultério , que quem fallar 
ás molheres dos reis nesta matéria fique obrigado á culpa 
como se a fizera , e ás dos fidalgos apegando delias para esse 
eãeito 9 e ás dos plebéos tendo copula com ellas. E sem em*- 
bargo destas leis são mui devassas , e fazem cada dia aduU 
terio aos maridos. £ usão os adúlteros de huma treta que 
he nao terem copula com ellas em casa , senão no campo e 
em matos , porque depois accusando-os os maridos pelo caso» 
diz o adultero aos Juizes que lhe preguntem onde o fez coqi 
sua molber, ^e foi no campo jamais o dizem y porque o tei^ 
por grande infâmia e dizem que são animaes ; e não assignan- 
cio lugar onde foi a culpa commettida, fícão os accusados 
livres. £ provada , pagão aos maridos certa pena em que os 
condemnâo, e aquelles ficâo vivendo com suas molheres. 

Os negros Beafares são grandes ladrões ; furtão escravos, 
vacas 9 e todo o mais que achão. He gente vadia o mais 
do tempo. Ha falta de mantimentos nesta terra , chovendo 
muita agoa nella , mas são os negros tão preguiçosos que 
lhes não dá mais que furtarem e folgarem. Semèão muito 
pouco mantimento , e o mais delle comem em verde , sendo 
a terra aparelhada para milho , e tudo o mais que nella se- 
mearem assim pão como vinho. O Rio he de grande trato 
e he hum dos doui^ principaes que ha hoje no nosso Guiné , 
este e o S. Domingos. Acodem neste muitos escravos da pro« 
pria terra, Beafares, e Mandingas por via de Def/ola , Naluns, 
Bijagós , e Buramos com quem confínão* As mercadprias que 
nella correm são panos de algodão e teados do mesmo , ^ 
algodão, vinhos, ferro, cavallos , vacas da própria terr-a , 
bezerros de hum anno , mantimentos c colas. 

£stes negros andão vestidos em humas camisas compri- 
das que lhes dão pelos giolhos , e huns panos cingidos ate 
meia perna, e por de baixo delles trazem humas pelles de 
cabra cortidas sem cabellos. £ muitos andão s cm canjii>as 
nem panos , somente com as pelles. Usão estas armas ; — 
espadas , facas , e frechas hervadas. £ trazem humas fre- 
chas grandes com huns ferros como quadrellos das nossas bes- 
tas antigas, e não traz hum negro mais que duas frechas 
destas no beu coldre , e das outras traz muitas. São grandes 
frecheiros . Aconteceo já nesta terra andarem os negros bri- 
gando e passar por ali huma negra com a criança ás costas. 
Dérao na criança com huma destas frechas dos ferros a que 
«Ueftchamão Maxaxa , e a passarão de parte a parte com a mãi 
juntamente. Trazem facas , ( afora as espadas , } com que 
acommettem a hum homem com huma espada. 
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As molheres andão vestidas com bulis panos curtos até 
meia perna ; as moças donzellas andáo nuas e não trazem 
mais que huns paninhos por diante 9 do tamanho de hum 
palmo ; o mais trazem deâcoberto. E assim andão até qoe 
conversão bomerts ; entonces se vestem como as outras. 

Entre estes ne^os andâo muitos que sabem íallar a nos* 
sa lingoa Portugueza , e andao vestidos ao nosso mòdo^ B 
assim muitas negras ladinas chamadas Tàngonuis^ porque 8e^ 
tem aos lançados* E estas negras e negros vão oom elles 
de huns Rios para os outros e á liba de S. Tiago , e a 
outras partes. Mas nao o fazem os nossos sem príineiro ha- 
ver licença de seus pais ou tios , irmãos dos pais , porque 
em todo Guiné se tem os tios por puis de seus sobrinhos, 
filhos de seus irmãos. 

A terra dos Beafares he em si sadia , principalmente 
Guiiialá , porque fica descoberta e desabafada dos matos. Ha 
bons mantimentos, pescados, e gallinhas; as carnes boas, 
assim de cabra como de vaca , muitos inhames e outros miá- 
tos legumes. Usào os negros deste Guino , dos Casangas 
até á Serra Leoa , de hum instrumento de páo aberto por 
dentro e pelas ilhargas , e as cabeças serradas , da cooí- 
pri mento que querem , com os qtiaes pa^são pakvra de huns 
aos outros, de maneira que se entendem e dão todos os avi- 
sos que querem , e chamando por elles huns aos outros aco- 
dem. E soão tanto que se ouvem duas a três legostS , e com 
elles em poucas horas se appelidão. E chamâo a estes in- 
trumentos Bambalos ; e todos os fidals^os e senhores os tem 
em suas casas , para avisarem e chamarem aos seus todas as 
vezes que querem. E acertando algumas vezes de fugirem aos 
nossos alguns escravos , vão dar conta dis3o ao Senhor da 
terra e lhe levâo huma botija de vinho ou outra qualquer ct)U»- 
sa. Não faz mais o fidalgo que tocar aquelle instrumento^ 
e appelida-se logo a terra toda , de maneira que não escapão 
os escravos e os tonião. Também usão estes Beafares de 
hum instrumento musico que arremeda ás nossas charamelas, 
e se concertão , e se soubessem cantar o canto d*orgão se 
concertarião bem ; e chamào aos que os tangem , JabuTidare». 
Usão também trombetas de marfim e outros instrumentos e 
chocalhos ao seu modo. 

Dos mais dos negros de Casamança até este rio , os fi- 
dalgos trazem hum anel d; ferro no dedo grande, e no do 
meio hum chocalho para a parte de dentro da mão , e fa- 
lando de quando em quando dão naquelles chocalhos com o 
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anel humas pancadas# E estes Beafares quando querem bri'>> 
gar , levào das armas , dão dos chocalhos , e dizem ^y Haya^ 
ya *' : quer dizer na sua lingoa ; " Hoje se acaba tudo '* * 
E nas brigas s^empre ha quem lhes traga á memoria as suaç 
proezas e os feitos dos seus antepassados. Usão pouco ca«* 
salgarem cavallos ; alguns Reis e iidalgos o fazem , mas pou<* 
cas vezes : as mais das vezes he em vacas e bois , qu^ para 
isso teui mansos, com as ventas furadas, nos quaes trazem 
fauDs cordéis ao modo de freio com que os governão .; e auf- 
dão muitas jornadas e tem muito bom passeio. O ! mesmo 
usão (Jasangas , Banhuns , Buramos , e B^agós. 

Sobre os Beafares fica hum Farim que he como Im- 
perador entre elles , a quem todos os reis dos Beafares dão 
a obediência , chamado Farim- Cabo , a quem também a dão 
o8 Mandingas do Rio Gambia da banda do Sul delle ; e por 
toda esta terra dos Beafares andão Negros Mandingas , prin- 
cipalmente daquelles religiosos chamados Bixirins , dando no- 
ipuias a estes gentios ^ e dizendo lhes mil mentiras , e como 
fallâo pela boca do diabo , e como dizem muitas mentiras 
acerta de ser alguma verdade e por essa lhes dào muito cre- 
dita Os negros deste rio e negras são mui importunos huns 
e outros no pedir, e pedem tanto até que enfadào , e em 
Ihça dizendo '^ Malaco , " se vão logo , — quer dizer naquella 
lingoa ; " Sapos " ; que elles tem por grande mal. E com 
isto se armão os nossos para se livrarem das suas importu- 
nações. 

Ha nesta terra humas aves grandes que se querem pa- 
recer com pçríís , mas não se encrespão como elles , nem 
lhes cabe a crista abaixo; são como as fêmeas. Por lei» 
do Reino nao se podem matar , nem ninguém as mata , por- 
que ha grandes penas postas sobre isso. Tem por erronia 
aquella nação em dizerem que são estas aves as almas doa 
seus passados. Não ha negro nenhum que lhes faça nojo« 
Os nossos achando-as em lugares escusos , onde não sejão 
vistos , as matão e as comem. E alem destas não consentem 
matar as aves que pousão nas arvores que tem a porta ao 
longo de suas casas sem licença de seus donos , porque di- 
zem que são seus hospedes a quem se não pode fazer mal. 
Ha outras aves grandes pretas que tem humas plumas bran« 
cas muita ricas. 

Nesta terra de Guinnlá se fez a maior feira que ba em 
toda a terra dos Negros , chamada de Bijorei , na qual se a- 
juntão mais de 12000 negros e negras , os mais formosos 
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que hà étn todo óuiné j e vendem tudo o que naquella tei?-* 
ra ha e das circunstantes ; a saber , escravos , roupa , man^ 
timentos, vacas ê ouro, — que ha nesta terra alguntf e fino, 
£ muitas Veies ha grandes brigas nesta feira , e se matSlo 
alguns , porque se embebedâo com o vinho de milho que he 
como cerveja; Esta feira vai diminuindo hum dia pára trai^ 
eomo a de Casamança , porque fazendo-se n'huma semana i 
segunda feira , na outra se fae ao Domingo ; e desta ma- 
neira vai sempre diminuindo hum dia para traz. Nella se 
fas justiça dos homicldos. 

O rio quando sahe fora vai muito accompanhado com 
grande guarda de frecheiros , e ás vezes com pouca ; e pos- 
to que andem muitos Mandingas Cacizes entre estes Bea&« 
res , dizendo muitas éousas, não tem que fazer com elles; 
seguem a sua gentilidade , e nâo põem duvida a serem chris- 
tãos: e alguns se fazem na própria sua terra, assim homens' 
com molheres , dos que servem aos nossos e andâo com elles, 
dos quaes está esta terra povoada de muitos que nella ba- 
bitâo , delles aposentados ao longo do Rio no Porto da Cruz, 
que he em Guinalá , a par de huma força que ali fizerâo os 
nossos para defensão dos navios , que ali os vinhão tomar os' 
Francezes ; e dos negros que estão aldeados ao longo deste 
forte; eá mingoa de não haver quem pregue a palavra de Deos 
se não salvão muitos gentios destes , e estão muitos dos nos- 
sos lançados vivendo em peccado mortal sem se apartarem 
delle , morrendo nelle por falta de médicos da alma. Ver- 
dade he que o Bispo da Ilha de S. Tiago manda todos 03 
annos vi*itar noste Kio Como faz no de S. Domingos , maa 
nenhum frueto resulta da tal visitação . Se se pôde dizer , 
tenho para mim que he causadora de viverem da maneira 
que vivem ; porque não he de mais frueto que pagarem 03 
lançados com pena pecuniária a culpa commeltida , e ficão' 
vivendo sempre no mesmo peccado , servindo de casas de a- 
luguer que todos os annos lhe vão dobrando as penas. Palio 
nisto outra vèz, porque me péza ver entre Christãos tanto 
desemparo. Bem podia, Sua Magestade sendo servido, po- 
voar-se este lugar do Rio Grande , e para isso não tem ne- 
cessidade de mais , que mandar que haja nelle Justiça e pôlr 
Clérigos que residão nelle , homens de boa vida , que edifiquem 
as suas obras e vida. 

Nesta aldeia dos nossos esti verão no anno de 84, obra de 
quatro ou cinco mezes , huns frades carmelitas descalços , que 
com seu modo de vida e doutrina fazião grande fructô ; por- 
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onáe me parece que por falta de qticYn pregire-à Doutrina e 
Palavra de Deos não ha hoje nestas partes muita Cbristanda* 
de. Queira Deos por quem he , que em dias de S. Magea-* 
tade se veja naquellas partes muito augmento na fé. 

NRo deixará de alterar-se o preço dos escravos e das outras 
mercadorias povoando- se esta terra ; mas he necessário que 
%e acada mais ao serviço de Deos que ao proveito dos ho* 
mens. Digo isto porque depois que os nossos se aldearão é 
se pozérão todos a par do forte , inomprSo-se os escravos e ú 
mais què na terra ha por mais preço do que soia ser; porque 
antigamente estavao afastados, aposentados em casas de fi-» 
dalgos hama legoa , e meia , huns dos outros ^ e lhes acodia 
mais resgate , e não abatião huns aos outros , e erão guar* 
dadas síUas pessoas dos seus hospedes e de seus parentesi 
Hoje sainuo os nossos fora da aldeia tratâo-os os negros mal^ 
e não são seguros como dantes , dizendo que querem estat 
por força na sua terra . Chamo tratar mal , se fizerem 08 
nossos- ou seus escravos qualquer desaguisado não o sofirem od 
negros , e sobre isso ha muitas brigas , e ás vezes mortes j 
o que não era dantes , estando aposentados com elles ; e 
<^om tudo ppvoando-se e havendo Justiça não consentirá fa- 
Eerem-se desordens, por onde haverá psz entre huns e ou- 
tros : e como a não ha , da fazenda e de quem mais pode 
he a justiça. 

CAPITULO XII. 



Que trata do que ha mais nesta tetra dos Beafares, 



Estes Beafares não tem as suas casas aldeadas coroo as 
outras Nações , senão afastadas algum tanto huma& das ou-^ 
trás , e as fazem segundo a posse de cada hum , e no lugar 
onde as fazem vivera ali os parentes todos juntos, reconhe- 
oendo ao mais velho a quem dão obediência ; e por isso em 
alguns casos de Juízos e Leis que entra elles ha , sendo còn* 
demnados algumas vezes os maiores a perdimento de bens e 
liberdade , se captiva huma geração toda. 

Vivem apartados em casas de taipa cobertas de palhas^ 
ás qoaes , como cá se chama entre nós Quintas , chamão elles 
JPdonias ^ e há algumas de alguns fidalgos muito grandes «te 
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muitas €a$as ; e ás mais delias ou todas se fazem a par de 
humas arvores muito grandes chamadas Pofóe^» á sombra das 
quaes falsem sçus Juízos e Cotisistorios. As terras sâo de 
alguns fidalgos a quem pairão alguns direitos dos mantimea- 
tos que hão , como entre nós o Dizimo : mas quanto i |[ente 
commua não tem terras nem herdades ; a terra he GommuiB 
a todos. Cada hum faz suas searas segundo sua posse i e 
no tempo das novidades dos fructos agrestes que dâo as arro- 
res não as podem apanhar , senão todos juntos , por mandado 
do Senhor da terra ; principalmente hum fructo chamado A^ 
manganacho : apanhando-o alguma pessoa antes do mandad» 
geral 9 por tal caso fica escravo e se vende^ 

Guardão bem as Leis postas por elles ; nas quaes ba 
huma acerca do adultério , que he fallando á molher do Raí 
nessa matéria hão a culpa por commettida; e ás dos fidal- 
gos , apegando delias para esse effeito ; e ás dos plebéos tendo 
copula com ellas ; o sem embargo desta lei não deixão de ser 
as molheres muito devassiis^ Porque na culpa do adultério } 
fazendo- se , ellas não tem castigo nenhum dos maridos , senão 
os adúlteros que se condemnão muitas vezes em perdimento de 
bens e pessoas; mas ficão vivendo com suas molheres. £ 
alguns Reis e fidalgos algumas vezes as matão ou vendem» 
roas os plebéos contentão-se com lhe pagarem a pena* £ 
chamão ás Sentenças , Cospir ; dizendo ; = " O fidalgo de tal 
parte tem cospido que tem tal pessoa razão " ; he couio dizer : 
" Tal Senhor ou Juiz tem dado Sentença por Foão. " 

Dos mantimentos da terra y que he milho e arroz ^ fazem 
os nossos huns bolos chamados Batanquas , que he o pão que 
comem ; e o do TDÀWío-massaroca tem tanta substancia como 
o pão 9 e cozem este pão n'humas tigellas tão largas como 
huma rodella grande ; e fazem a estes bolos da grossura de 
huma pataca , e amassão duas vezes, pela manhã e á tarde 9 por« 
que se há de comer quente • Estes negros se circuacidão 
como os outros de que já tratamos com as mesmas ceri- 
monias. 

Vai proseguindo este mesmo Rio » fazendo seu caminho 
ao Nordeste ; e deixando a pernada que vai a Guinalá , começa 
a terra de Biguha da banda do Norte , que he dos mesmoa 
Beafares , grande jornada de Guinalá , mas andasse por mar 
n'huma maré em huma barca bem equipada ; e posto que sejão 
Beafares tem outra ordem no herdar do Reino; porque o não 
herdão senão fidalgos , parentes do Rei 9 aos quaes chamão 
uaquelle Reino 9 Jagras. £ muitas vezes sobre o herdar do 
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Raitid ha muitas guerras e dissensoens, E quando aella mor- 
re o Rei he <;omo em Roma o Papa ; porque se acolhem 
logo oa nossos todos .ao mar aos navios ; e estan4o o Rei mal 
vao reoolheado as fazendas e mercadorias ao mar , porque^ 
em morrendo , dão. logo estes Jogras com outros muitos pelas 
CBAas .dos nossosi e os roubão » e não se aquietão senão de- 
pois de haver Rei; e muitas vezes dura isto hum anno e mai^ 

Ha hum: costume ruim em todo Guiné » tirando o Rio 
-da & Domingos; pois, em todos os mais » se os nossos se não 
jrecolbeoi estando enfermos ao mar , para que morrão nos 
navio» % olorretado em terra j os Reis delia herdãp as sua^ 
&zeQda& Agora no Porto da Cruz, que he em Guinala^, 
por amor do forte uão ha isso; porque estão os nossos âr 
posentados, ao longo delle , e adoecendo alguns em outras 
^Miitea deste Rilo /os trazern a esta povoação , ou os recolhem 
ao mar , para lhes segurarem as fazendas. 

.Esta terra de Biguba he boa; a,codem muitos escravos 
dia mesma terra , e da outra banda do Rio chamada Bissegue^ 
.que são também Beafares , os quaes conSnão pelo sertão com 
•OS Naluns , donde eotrão muitos escravos a esta terra por 
via dos mesmos .Beafares que tem trato com elles. Esta ter- 
ra de Biguba he toda coberta de muitos matos e arvoredos .; 
chove nelía muito ; dão grandes trovões ; cabem muitas pe- 
dras de corisco. Usa Nosso Senhor com estes Gentios de 
sua misericórdia grandemente, porque lhes dá agua em a- 
bastaaça e muitos temporaes , e o inverno com tanta tempc- 
■rança que> nao pode mais ser ; porque ainda que chova muita 
agua , logo torna o tempo sereno e bom ; e desta maneira 
cria aterra muito» £ ainda que esteja o tempo claro , ar- 
má-se huma nuvemsinha pequena , que vai se fazendo maior; 
» quando se não precatão começão de roncar os trovões ; dá 
;hum grande pé de vento , e antes de dar há de acalmar 
•o outro que ventava de antes ; e dando o vento dura por 
«spaço de hum quarto de hora ou mais ; deixa-se descarrc;- 
■gar tanta; agoa que não há podê-la esperar ; tanto que chove 
Jogo cessa o vento e dura a agua huma hora ou duas ; 
4^>ois toma a esclarecer tudo e fazer sol ; e por isso tem 
(tau boas novidades. 

Nem por isso deixão de terem erroniaa e ritos, porque 
ba alguns reis destes que reinando defendem que não. lavrem 
jSãirozQS por muitos annos , por dizerem qup causará, fa^eu- 
jdcHse y morrer muita gente , e outras vezes fazer-se de outros 
T^^^^âliftntrtaft pelo .m^^iop* Usão tgdos os Negros de Guiné 

5 
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de vinhoâ de milho e do da palma ; huns e òutros; embebe^ 
dão , e com mais força o de milho. Nesta terra por causa 
do grande mato andào muitos leòes', onçaa, e outro» ani** 
mães, que de noute arrebatao algumas pessoas y eas le^ 
vao. Matao-se no sertão delia muitos elerantea ,' ^ da outni 
baoda do rio; e muitas vezes passão este rio- alguns-^a and» 
de huma banda á outra. 

Fica acima deste Porto de Biguba outro chamado JSaloht 
da mesma naçào ; tem rei ; guardào as leis e cfoatukse»' dníi 
outros. £stão nes>ta terra muitos lançados, por ser- pacifiea 
e quieta, e acodir a ella muito resgate , asbim de eacravoc 
(que aqui custão mais barato) como por haver 'maotimentofs 
])or serem estes Negros dados mais à lavoura que os de bair 
xo. Ficão sobre este reinado de Balola pelo «ertâo 'outrop 
reis da mesma nação , que guardão as mesmas leií^ e oot- 
tumes. • ' 

Neste Porto , e no de Biguba e Guihala , ka bons va- 
radouros ; concertao-se nelles navios. Ha muito boaa fontes 
nadivas de mui ricas agoas. Correndo por este mesmo rio 
da banda do Sul, são todos Beafares; tem reis, os quaas 
guardão as mesmas leis , costumes , vestidos e juramentos do6 
outros Reis , de que se tem dito , da mesma naçào. Vão cor- 
rendo estes mesmos Beafares ao beira-mar deste rio até dar 
no ponta de fora , de fronte da Ilha de Matão-bolL Fiija 
esta ponta da terra firme cortada como Ilha, e morâ« e 
habitão nella os negros que fugirão aos nossos e aos mesmos 
negros, e se vierão ajuntar nesta parte tantos que a povoá»- 
rào ; e ali estão alevantados. • : ■ 

Esta terra dos Beafares , da outra banda do Rio y da 
banda do Sul e Leste, pelo sertão deíla parte com os ^^o^ 
luns. Ha fructas que os Negros comem e se mantém delias^ 
que são Mompatazes e amexas que se querem pareeer cota 
as nossas , mas diíFer entes no sabor. Ha muita farroba^ -o 
cabaças que dão as farinhas brancas, e huni" fructo a que 
chamão Manépulos^ que são amarellos , e do tamanho de ai- 
mexas e maiores ; cheirão bem , são medici^aes , applacâo o 
sangue. Dá-se açúcar desfeito em agoa com estes man^fnth 
Los em lugar de enxaropes. As arvores que dão este fructô 
são grandes , mas o páo em si he muito molle e tem o cor- 
tiço grosso e duro. As folhas destas arvores são medícánaeci; 
cosidas em agoa servem de dar banhos aos enfermos* H« 
uvas bravas, e tem os bagos quasi como as= mossas. Ha 
muitas canas de Bengala, mas não as sabem concertar;, e 
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ntHtasr i*otAs y è dostás cotios e rotas fazem os nossos que 
la andâo lançados' amarras para os seus navios. Ha muita 
madeira 9 pans d9 còres^ vermelhos e adamascados e amarei* 
los , e ás catíaiB qiie na nossa Indra ehamão Bambws^ 

Neste rio andâo almadías grandes em que andão muitos 
negros ladroes qoé pela lingoa da terra ehamão Gampisas. 
São como bandoleiros ; continuadamente andão neste officio ; 
fhrtão escravos que trazem a vender aos navios por não se- 
rem descubertos. E tem por costume estes negros e todos os 
mais que vendem negros Airtados , quando os vendem , dão* 
lhes a beber vinho ou comer alguma cousa que lhes dão á 
conta' do mesmo negro que vendem , e dão-lfae o comer ou 
beber*, porque dtzem que ficão desencarregados da consciên- 
cia , porque ó mesmo vendido ajndou a comer o seu dinhei« 
ro. É são tão sagazes que se vêem algum visonho do sertão, 
iSngem qUe os qaerem agasalhar , e os recolhem em suas ca- 
sas ; e tendo-os nellas alguns dias lhes mettem em cabeça 
qne tem no mar amigos e os querem levar lá para que se- 
jão conhecidos delles e para folgarem f e indo aos navios os 
vendem ; e desta maneira engánão a muitos destes* 

Ha neste Rio huns peixes grandes como marraxos , a que 
ehamão Sardas , muito' ruins. Tem na cabeça três ordens de 
dentes; acommettetn altissimamente as pessoas estando naa- 
goa, e as matão. São estes Beafares muito amigos da cola , 
e daqui corre a mesma eola para a Degoula em cáfilas e 
almadias , como já fica dito. Ha muitos bichos bons , como 
são ginetas , gatos- de algalia , e saninhas , que ^o peque- 
nas e tem os rabos arripiados de muitos cabellos , e tevan- 
tando o rabo para cima ficão cubertas com elle , e outros 
muitos animaes que ha nas outras partes. 



CAPITULO xni. 



* Que trata das Reinos dos Naluns , Bagas e Coquolins , e 
dós seus eostumes. 

Passando a ponta da Ilha dos Escravos começa á terra 
dos Naluns , a qnál tem huin Rio pequeno , no qual não po- 
dem entrar navios de mais porte que até sessenta moios. 
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Estes Naluns vaa cingiado por huma ala; ads Beafiures da^leff 
ra de Bíssegue pela sertão deUa r a yão*. OQ^rettdo ao: ioogo 
delia, até se emparelharem por cim^.^-.EBtaâ Negros i»-;fiOfit^ 
que sejào muito visiuhos dos Bea&res,, aao wuii' differciDtes 
na linguagem e no traje e no m^m* São qiiaaí; bravQ$;iin- 
dâo despidos; trazem buinas pe)le$i vèilid«ti>eiD qu0 trasew 
as vergonhas , parte delias cubertas.» e .paFte'«kt$flCubertaB>;po^ 
<]ue tracem as naturas mettidas ^debaixo .^ biunaB-} oorrki 
largas com que se ata cão, e os: bolaoifi) depçnidpri^ciaa i}e. fb^ 
ra, — parece que pelos não moléstarertn^ •Axldilp' muita juuir 
tos naquelle modo de calças. Tra^em^ 00* KMirifies funados, 
aa ponta delle , entre huma yenta e.^Q4itra«. F^eoi^iBiâto» 
lavores pelas pernas e pescoço., e as ra^Uièlies peWro^t^ -He 
gente brava* mas depois de osiacostumareip, ae fazem bom 
eaerviçaes. Não temos ainda <;om. eiU» Gom4DiercÍD . desciif- 
berto coiQo com os outros ; porque pa e^crav^os que dplWs húb 
vem resgatão-se por via dos Beafttres di3 JBÍ9se^uet 9 Bajola, 
porque alguns destas partes tem^ trato com elles, • rVendeia 
estes Naluna escravos , esteiras finas , marfim., masi òa.denti^ 
pequenos , porque não podem trazer òaí- grandes. ; £} qe^ta t^t" 
ra se matão muitos elefantes-, 6' tquasi ' quo diividp . à' dizer 
o modo como se matâo ,porquer. duvidarão os que OMherenà; 
&ção o que qulzecem; he verdaididé; pofiisfo ei digo. Ebles 
negros, não sei porque arte v se mettísm debaixo dos . ^ele- 
fantes com humas azagaias: muito^ largas. te grandes, '^ meir 
tendo-se dao-lhes com aquella •arm«.buina.&ãSnN9M4s ve^es qUe 
podem, e acolhem-se. Começa o çllefarite:de corrc^r a huiaa 
ea outra parte , e vão-lhe cabiudo as tripas delgadas, ecoia 
as: mãos e pés .as vai. trilhando e quabra^ulo até que , tnoiv 
re. Vai o negro pelo rasto do. saiiii^ue.! dar;: cota... eJW, rotírta 
Desfazem-o ; dão ao rei o que tem d'ali , que são as mãos 
e pés e a tromba ; o mais comem elles. Perguntando tilgumas 
vezes a alguns negros COtno de-'diettQiAtlebaixo daquelle ani- 
mal tamanho e tão espantoso, respondião que comião me- 
zinha para isso. Seja coroo fat, elles o fazem. 

O Rio desta terra he de grande trato , e a mercadoria 
nossa> qne mais vale nelle he õ Qteun9Lb<i\ ;\\e Wise\de'IevaB em 
barretas pequenas , e a troco delle se faz .muito. iparSqa-.j/^ 
ha dentes de mais de quintal. Ha muitos annos que a elle 
não forão navios nossos , porque ha muitos homens a quem 
se lhes dá pouco damnarem quaittos^Kifits.e J^e^ga^ híá em 
Guiné. .Foi a este rio, ha muj^tosi aja9(%:bium ,n4m<ií.<ite bof* 
mena. não practicg^ daquellag. pard^^ : .£!^^nMtiÉ^Q-^Eif»il6 
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Rio 'erfesgat&favmaitoi marfim a troco- de bem pouco, e od 
iiégros^ ius-mao estDanháFào.^ e forao^ abordo ; e estes, por co* 
bica âe 4iúina' du2ia; de negros que tomarão, dainnárão este 
resgate , dê maneira qoé: ha muitos annos que não vão a 
elle> como noâo vâo- a: outroi mtiitos onde fizerão o mesmo* 

Ha^nesta teirra muitx>9i-<bufáíro& , e todos os mais animiaes 
^e^bstiábs outros rios ^íj( tivfiDâo: eavalloe que .elles nunca vi* 
Àov) muito gado vaoum , «jiaagrandei» criadores». Ha huma 
errohtâ'^'ent9e'el)e8 que /lhe ^ dizerem que tem mettidas suas 
«Imas .èíà 'animaea, coinoeiú onças e leões ,* e todos os mais 
aniikiaes brados: <e ferozes , é que, morrendo o animal onde 
étieiii k|o^ tem mettidíi ia rsuá aJma , morrem elles; e estão 
iMÍitOi crentieslnefta: errohfà. • Parece que o demónio 4)rdei)a isto 
dami|iieii^ qav>cÍ ceeião^j.e ijâ me>aeonteceo perguntara alguns 
4tí&tií gferarçiiio^ Vem ^ew: onde tmkeis mettido na tua terra a 
Aih aimá .^v 1 .'Bire^nileoHiie dizendo >: EmJmm Leão; — €»u 
efti outro- iaati«aL: E- -toráe>4bie a perguntar: E affsrhonde 
tt^úemáf Ei respokideo^-me : » Agora não ; parque, vim aterra 
áe>xhritéa^y€^soúdiristqo\;JkoutadoTm minha terra, .Sao 
bònè e «eguroe: os moços e moças, porque os grandes antes 
de >M £ft20Pem '^c<MQtiDsco>i;8ao mui riseosoB e morrem. 

A^^terra deste» Naluns h« grande , e delia pode haver 
iMiitd resgate ,'> assim' de escravos como marfim; mas está 
por 'amansar ; fe nãiO' tamos* com elles commercio fenào por 
via dd6 Beafanes ,:!GoinQ>.4^ dito. 

Âcabante estes Naluns entra o Rio dé -Nz/no , terra dos 
j?i3j^ eC^zio^íns^ ios-qúaes tem trato comnosco no beira« 
laat*. F^2 esta t^a «bum ilio; a barra delle he algum tanto 
perigosa pbr amor. da 'bi^txia que tem á entrada.' Estes Ne- 
■gros 4indào' vestidos 'COfki o òs Sapés, de roupetas e bragas de 
aig»dão^« por bittgas trazem: huns paneteSy e delJes calções. 
'E'9eeatendeim>:i!k>iá^ os.' Sapés ^ ainda que estão, longe huns 
dos Otttrosi , como os Portuguezes e Hespanhóes. Os Naluns 
<que £ead «itraz , .deiqvTe já tratamos, e os Bagas que sao 
-esteis ,<ei os Coquclioa» que 'fioao ao sertão destes, -*- todos 
•eè -entendem. ■- <'• ' or.i\ ■. . . . 

<OppÍncipal'rc|9gate -deste Rio sãa tintas, não como as 
da 'C>osla> de que: já rtratamos .no 1.^ Cap.°, que se fazem do 
meemos dO' que se &l£ Jo verdacteiro anil : estas deste Rio são 
differ^esv porqiie ^eão arvores como bera, e vão trepando 
pelfta'K>iilinas :ar¥onea'^- e :tem..a8 folhas largasi. E os: negros, 
no tempo, apanhão estas folhas e d s pisão, e fazem huns pães 
«Mao ae^<«cí»f&rv aácnÉi rghaiides , eitfolhados com aar folhas 
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de cabnpa , e vem os nossos navios carregoreinrse^^destaft^tía*^ 
tas , que he huma grando trato, para o Uio de S. Doi&io- 
^os. E já nos outros annos , governando a Rainha DoiM 
Catherioa, que Deos haja , se mandou carregar e Ira2eri ein 
dade de Lisboa huma caravela destas tintas ^ para as experi- 
mentarem , e se levou a Cádis parte da tinta. Não stM de 
que modo a acharão, mas sei quo da ilha de S. Tiago ia 
levou por muitas vezes a tinta nque se nella fa2.. a Sevilha e 
a Cádis e a acharão boa e da herva de que se faz -o: verdadeiro 
anil ; e já se faz na mesma ilha. £ o anno de 92 , vindo 
delia huma caravella- nossa , fui tomada. dos Isgieaés , e nel- 
la acharão hum barril de anil em taboletas , ;0 qual fesi»* 
járão muito. E nas Ilhas do Cabo Verde se pode faser muito 
anil , por haver nellas muita quantidade da herva de que se 
faz; e a boa he a mais chegada ao mar. Detxo de fiiUar 
nesta herva , e torno ao Rio do Nuno de que hiamos tratando; 

Esta tinta que delle se tira leva-se para o Rio de S. 
Domingos , e nelle se gasta na própria terra: dos B.uramoi 
e Banhuns ; e se leva a Casamança , e he muito v bom res- 
gate , porque delia se fazem escravos e mantimentos e todo 
o mais resgate ; e as taboletas se vendem inteiras e em pedaçoai 
e correm, como moeda entre nós, para os gastos^ Tingem 
com esta tinta , e a prepárão para tingirem com çlla da ma* 
neira que se prepara a da Costa , como se Já disse. .Tira- 
se deste Rio muito marfim , porque matão os elefantes da 
maneira que os matão os Naluns* 

Estes Bagas são mui atraiçoados. Folgão estranhameisr 
te de matarem aos nossos , quando se desmandão pela ter» 
ra a irem chatinar ; e se sentem que he homem de sua ])es* 
soa , não o acomettem , e quando o &zem há de ser . é trai- 
ção« E em os matando cortão-lhes as cabeças e danção 4»m 
ellas e escaramuc^ào e fíx^ão cavalieiros.- E depois a? cosem. e 
tirão a carne toda , e limpas da carne e miolos bebem por 
ellas, servindo-lhes de púcaros. Nisto não ha duvida.* =£ 
quantos mais vasos tiver hum negro em st^ casa mais hon* 
rado he. E hão de entender que não hão de ser somente 
de brancos , senão de quaesquer pessoas que elles possão ma- 
tar. Suas armas são humas azagaias de buns ferroa largos 
e compridos , como de partaâanas. Usâo espadas , frechas e 
adargas de verga e rota boas. Tem suas almadias ^ que na«' 
vegão de huma parte para a outra, e de rio em rio ao lon- 
go da terra. . . i . . . 

O principal trato deUa que lhe iávão os nossos be rsajl 9 
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Imclas de: latíio 9 estanho , cobre « ferro, chasinas de cabras, 
e-^utras cartie# salea^.^ pano vermelho , e búzio grosso. E ain- 
da que esles^ Bfigas matein aos nossos como se tem dito , não 
falláo De^Mi terra lançados que nella habitem e andem a res- 
gatar co«p -eUea» )M)rqiie alguns são guardados dos seus hos- 
pedes ; e, ha iOuttos.tao mãos que depois do hospede se lhe 
ir de casa o vã^: esperar no caminho emboscados e o matão 
861 podem. Iodo doiis outros em camarada os não acomet* 
teme se . mettem pelft terra^ 

Nas; ribeiras ;desta terr^ há prata , coroo pode haver em 
qutraa muitas «partQS deste. Guiné , que ainda está virgem , por- 
qiiíeoe Negror dellenão sabem buscar minas nem betas de me* 
ia^^ mais que aqniUo,<)ue a boamente lhes dá e descobre a 
t^rrft iiaa invernadas ; nem tão pouco são buscadas pelos nos- 
sos » que até, aa presente não pertendêrão tirar delle mais que 
eacravQS , 4^ra , marfim. , e algum ouro que vendem os ne« 
gros ; e por negligencia nossa , e não entenderem alguns dos 
tipsso^ q^ : se. mettem pela terra dos negros , de metaes , nãò 
se.tçm hoje descobertas algumas minas naquellas partes. Nas 
nb(eir|i9 dieste Rio do. Nuno ha em algumas partes muitas 
marque^Uas , e 00 mesmo rio esteve hum ourives chamado 
Araujo4. . £ste tinha achado ao longo destas ribeiras humas 
beta9; de. prata , e sé mettia em hum bosque perto d'ali com 
forja e.seus atitunentos 9 e ali fundia a prata e fazia roa- 
nilhaiS .delia .iqiie vendia aos negros, e não. ousa^va a f^er a 
fundição em casa por temor do hospede com quem pousava. 
Dando depois a este hum medo na imaginação que se os 
negros viessem a sabei: como elle fazia aquellas manilhas do 
próprio metal que achava na sua terra delles , dirião que 
lhes tornava a vender o seu delles , e que por isso o ma- 
larião , deu nelle tamanho medo que se recolheu para o Rio 
Gramle • terra, doa Beafares , onde morreu sem. descubrir as 
betas que tinha achadas , as quaes buscando-se por pessoa 
quei conheça metaes naa deis^ará de as achar. , 

Estes Negros vão correndo até o Cabo da Verga , onde 
começão os Sapés , mas todos se entendem como já se disse. 
Não vendem negros neste Rio ; parece que não dérão nis- 
AQ.^.mas antes o&.comprão. Os mantimentos que nelle lia 
he arroz , milho 5 muitos animaes f[\ie matão , muito pesca- 
do , muitas a^ves 9 e vinhi) das palmeiras. 
- ' Adiante está o Rio, da Furna que he destes mesmo Ba- 
gatiy^no ,q4ial ha tamjt)em tintas, mas não são tão boasjaem 
l&o^^griUàdQft amQ 1^ do Nuno. A^ melhores bão as que tri^« 
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de vinhoâ de milho e do da palma ; huns e òutros; embebe- 
dao , e com mais força o de milho. Nesta terra pôr causa 
do grande mato andáo muitos leões ', ofiça^i e outro» bdí*- 
mães, que de noute arrebatao algumas pessoas, e as le^ 
vao. Matão-se no sertão delia muitos elenintes , é da outra 
baoda do rio; e muitas vezes passão esto rio algunfs^ a aado 
de huma banda á outra. 

Fica acima deste Porto de Biguba outro chafDiado Balola^ 
da mesma naçào ; tem rei ; guai*dào a& leia' e cfostuine»' dua 
outros. £stão nesta terra muitos lançados, por set' pacifica 
e quieta, e acodir a elia muito resgate , asbim de escravos 
(que aqui custão mais barato) como por haver 'mantimentos^ 
])or serem estes Negros dados mais á lavoura que os de bair 
xo. Ficão sobre este reinado de Balola pelo «ertâo outros 
reis da mesma nação, que guardão as mesmas leis e cos- 
tumes. ' • 

Neste Porto, e no de Biguba e Guihala, ha bons va- 
radouros ; concertao-se nelles navios. Ha muito boa» fontes 
nadivas de mui ricas agoas. Correndo por este mesmo rio 
da banda do Sul, são todos Boafares; tem reis, os quaes 
guardão as mesmas leis , costumes , vestidos e juramentos du6 
outros Reis , de que se tem dito , da mesma naçào. Vão cor- 
rendo estes mesmos Beafares ao beira-mar deste rio até dar 
no ponta de fora , de fronte da Ilha de Matão-bolL Fitia 
esta ponta da terra firme cortada como Ilha, e niorâo e 
habitão nella os negros que fugirão aos nossos e aos mesmos 
negros, e se vierão ajuntar nesta parte tantos que a povoa** 
rào ; e ali estão alevantados. • 

Esta terra dos Beafares , da outra banda do Rio ,• da 
banda do Sul e Leste , pelo sertão deíl* parte com os Na^- 
luns. Ha fruetas que os Negros comem e se mantém delias, 
que são Mompatazes e amexas que se querem parecer coiii 
as nossas , mas diíFerentes no sabor. Ha muita farroba> e 
cabaças que dão as farinhas brancas, e-huni' fructo<a qne 
chamão Manépulos^ que são amarellos , e do tamanho de a<- 
niexas e maiores ; cheirão bem , são mediciíiaes , applacâo o 
sangue. Dá-se açúcar desfeito em agoa com estes manépu^ 
los em lugar de enxaropes. As arvores que dão este fruetô 
são grandes , mas o páo em si he muito molle e tem o cor- 
tiço grosso e duro. As folhas destas arvores são medicinae^ 
ci/sidas em agoa servem de dar banhos aos enfermos* Ha 
uvas bravas , e tem os bagos quasi como as^ nossas. Ha 
muitas canas de Bengala , mas não as sabem coaoertar ; e 
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xBtHtasr i*otAs, è destas cotios e rotas fazem os nossos que 
lá andão lançados' amarms para os seus navios. Ha muita 
madeira 9 páos de cores ^ vermelhos e adamascados e amarei* 
los y e An canas que na nossa Indra chamão Bambus^ 

Neste rio andão almadiais grandes em que andao muitos 
negros ladroes qoe pela lingoa da terra chamão Gampisas. 
São como bandoleiros ; continuadamente andão neste officio ; 
fhrtão escravos qtie trazem a vender aos navios por não se- 
rem descubertos. E tem por costume estes negros e todos os 
mais que vendem negros furtados , quando os vendem , dão* 
lhes a beber vinho ou comer alguma cousa que lhes dão á 
conta' do mesmo negro que vendem , e dão-lfae o comer ou 
beber*, porque dizem que ficão desencarregados da consciên- 
cia , 'porque ò mesmo vendido ajudou a comer o seu dinhei« 
ro. E são tão sagazes que se vêem algum visonho do sertão, 
fingem qUe os querem agasalhar , e os recolhem em suas ca- 
sas ; e tendo-os nellas alguns dias lhes mettem em cabeça 
que tem no mar amigos e os querem levar lá para que se- 
jão conhecidos delles e para folgarem f e indo aos navios os 
vendem ; e desta maneira enganão a muitos destes. 

Ha neste Rio huns peixes grandes como marraxos , a que 
chamáo Sardas , muito ruins. Tem na cabeça três ordens de 
dentes; acommettetn altissimamente as pessoas estando naa- 
goa, e as matão. São estes Beafares muito amigos da cola , 
e daqui corre a mesma cola para a Degoula em cáfilas e 
almadias , como já fica dito. Ha muitos bichos bons , como 
são ginetas, gatos de algalia, e saninhas j que^o peque- 
nas e tem os rabos arripiados de muitos cabellos , e tevan- 
tando o rabo para cima ficão cubertas com elle , e outros 
muitos animaes que ha nas outras partes. 



CAPITULO XIII. 



' Que trata dos Reinos dos Naluns , Bagas e Coquolins , e 
dós seus eostumes. 

■ * _ 

Passflfndo a ponta da Ilha dos Escravos começa á terra 
dos Naluns, a qual tem hum Rio pequeno, no qual não po- 
dem entmr navios de mais porte que até sessenta moios* 
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goa quente com que se lavem ; e depois de lavado» , e tor*' 
nados ! ao aposento onde está o senhor da pousada 9 e >a»« 
sentados , com suas cortesias , dizem ao que vem ; e , fe Jilo 
dee^tar aiguns dias na terra, mandão Senhor da pousada 
vir iodas suas molheres , nas quaes lhes manda que esoelhao 
a. que melhor lhes parecer, o a que escolherem tem -obriga** 
ção de os servir , todo o tempo que ali estiverem , de todo 
kx serviço , porque nào tenha nizão o hospede de Ihei lomar 
nenhuma das outras molheres, e por isso lhe dá aquella atea 
contento ; e se lhe acerta de tomar alguma das outras ,» fi- 
ca obrigado a suas leis , que fae o perder os bens que ti* 
v.er. Esta niolher que assim escolhe , posto que se eile vá 
para qualquer parte , cada vez que tornar á dita casa fica 
com a mesma obrigação que de antes tinha de o servir; e 
tem obrigação de dar a ella de vestir ; e os filhos que tem 
as. molheres que lhes dão, ficão sendo filhos do mesmo Se- 
nbor da pousada como os outros ; e se acerta de ser de 
branco, dão-o ao pai que o leve. 

O governo e juizos destas nações dos Sapés he terem 
na sua aldeia huma casa grande , com hum alpendre redon- 
do , na qual casa pousa o rei ; e no alpendre a que elles cka- 
mão, ^' Funco^\ tem hum assento como tribunal das audien« 
cias ,' e da casa do rei se vem a este fanco , o qual está ar-' 
mado de sua tapeçaria por baixo e por cima, que são es- 
teiras de cores finas. E neste aposento se ajuntão o Rei 
«os Solategis^ que são pessoas principaes do Reino. Em 
segredo admiuistrão justiça ; pondo-se o Rei no tribunal al- 
to y ficão os Solategis mais abaixo delle , assentados de faumá 
banda e da outra ; e apparecem as partes que hão de reque- 
rer justiça , e para seus advogados sabem huns a que cba- 
mão Ardes ^ vestidos com invenções de pennas e chocalhos» 
e os rostos cobertos de humas mascaras mui fèas , com suas 
aeagaias nas mãos , em que se encostão para proporem as 
razoes das partes , e fallão. Hum acabado falia .outro, e asai 
vàò correndo e requerendo a justiça das partes , até por ra- 
zoes vencerem huns aos outros. E a causa de virem estes 
advogados assim mascarados , he porque não tenhão vergonha 
e empacho de não fallarem no tribunal diante do Rei. ^E 
no íim das suas razoes dão sentença o Rei e os Solategis ; 
e logo publicamente se faz execução na parte condettinada. 
âe he causa çivel, A^i manda trazer as penas em que he 
condemnado, sem se d'ali sahir. E desta maneira se hão 
seus Juízos». Os feiticeiros matão-os ; cortão4hes as cabe- 
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Rio erfeflgatáf ao 'muito ifnarfim a troco de bem pouco , e od 
negros' u»mão estranharão ^ e foracr abordo ; e estes, por co* 
Uça de liúina dúzia de Dcgros que tomarão, daninárão este 
resgate , dê maneira qoe ha muitos annos que nào vão a 
elle, oomo iiao vão- a^ outroi muitos onde fizerão o mesmo. 

Ha^nesta terra muitos^ :bufaros , te todos os mais amimaes 
que lut^nbs outros rios ^?( tirfiDdo eavallos que elles nunca vi« 
rão,.) muito gado vacum , eiiào grandes criadores. Ha huma 
errohta''ent9e elles que lie > dizerem que tem mettidas suas 
almas .isiá 'animaes, como em on^as e leões , e todos os mais 
aiúmaes brados 'e ferozes , e que , morrendo o animal onde 
étieã i(|o^ tem mettida <a : sua alma , morrem elles ; e estão 
vuittacreQties Isenta erronta. Parece que o demónio ordena isto 
demiineira qav d cr6Íao9..e -já me«aconteceo perguntara alguns 
deètá gíeraçii9} Vem ^á : onde tínheis mettido na tua terra a 
itíà alma .^; 'Birespoavleo-me dizendo:: £m hum Leão; — ou 
eta outro 'animal. : & toráev^be a perguntar: E affsrhonde 
» tenéf ISà respondeo«-me : Agora não ; ponpie vim aterra 
de \:hruftaa9i ^ €' sou christào ; ficou todo na minha terra, Síio 
boné e seguros: os moços e moças , porque os grandes antes 
de 'M fiuepem ' comnosco . sao mui riscosoB e morrem. 

A^^terra destes Naluns he grande , e delia pode haver 
imritd rês^te ,i assim de escravos como marfim; mas está 
por 'amansar ^ e nao temos com elles commercio senão por 
via tid6 Beafanes 9 ^como está dito. 

Âcabante estes Naluns entra, o Rio dê Nvno , terra dos 
BttgoM^^Cúquolxns^-o^ -qúaes tem trato comnoseo no beira- 
nar. -Faz esta terra hum Rio^ a barra delle he algum tanto 
perigosa p6r amor. da baiica que tem á entrada. Estes Ne- 
'grot «ndào' vestidos ccmio ú% Sapés , de roupetas e bragas de 
liigiadão ;: e por bragas trazem buns panetes, e delles calções. 
•E«e«atendeim<i!k>m os.' Sapés ^ ainda que estão, longe huns 
dos outros-, como os Portuguezes e Hespanhóes. Os Naluns 
<)ue£ead «traz^ deiqiíe jn tratamos, e os Bagas que sao 
-estes ,ei os CoquolÍDS que fícao ao sertão destes ,-*- todos 
M' entendem, < : . 

■ «O principal -f engate deste Rio são tintas, não como as 
«la. '(Dosla^ de que já 'tratamos no 1.^ Cap.^, que se fazem do 
jaevúOK» de- qtie se £sue o verdacTeiro anil : estas deste Rio são 
tliffereiltesv porqiie ^^ão arvores como hera, e vão trepando 
pelaa^oaáias- .arvoinea j e tem as folhas largas» £ os negros, 
no tempo, apanhão estas folhas e iis pisão , e fazem huns pães 
<»mo^ae^(«cí»f&r^ assianíi grandes , etífolhados com as folhas 
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1 

Os Solát^s ) que sho 03 fidal^ifos' , quAndo o Riel t$a 
põem nesse titulo e dígnitlade que cada hum^inérece; 'ha 
netfta forma; — Vão m fanco , onde se julgfs , mi qfualo 
assentao era hunr assento de páo lavrado que serve de cà* 
deira*; e ali trazetti huitia fressura de cabra , còm que dá o 
me^mo Rei pelad queixadas ao Solategi , ficando oa ros* 
tos e peito untados daqúelle siingue , e deitao em cima dei» 
le {«rinha de arroz , e lhe põem o Rei hum' barrete verme- 
lho na cabeça. E feitas estas ceremonias fica sendo Sòlate^ 
gi , que he di^idade cômb do Concelho d'el Rei 'e fidalgo^ 
com ft qual fica podendo estar nos Conselhos e''Jm208', e 
tem nelles suas espórtulas dos condemnados ; e achando^se em 
outro qualquer reino , ainda que não seja no seu , fica usan- 
do e gozando de seus privilégios e liberdades , como se fora 
na própria sua terra. 

Estes negros em suas aldeias tem mettido em eabeça 
aos plòbéos, que em certos dias do anno sahe o seu de* 
roonio , que elles tem por Deos , a que chamão a CaHtuhe' 
ria ; ' e antes de sahir apregoão pela aldeia , que todoâ fe- 
chem suas portas , e que nào appareça pessoa nenhuma pela» 
ruas , porque sahe o demónio a passear por ellas. Pelo que 
se recolhem e se fechão ; e não he outra cousa este Demó- 
nio é Còntuberia senão o Rei com os Solatégis ou fidalgos , os 
quaes vão nús , com hum páo furado ao modo de humá zftr- 
batana y no q^al vão tangendo como em huma • trombeta , e 
faz hum som e arruido grande , e elles com páos e choca- 
lhos fkzendo grande matinada pelas ruas e ialdeia. £ se la- 
dra algum cão^ ou se ouve cousa viva em alguma casa, òs dé 
dentro hão lhe de deitar logo a cousa para que elles a 'ma-* 
tem.- ' £ se sertão de achar alguma pessoa que vem: de 
fora sem saber do pregão , o matão a poder de paneadas) 
salvo se O' Rei lhe «codc' lançando-se sobre ella , pondo-lhe 
o seu barrete na cabeça; com* o^ qual effeito fica sendo So^ 
late>gi, e podendo veir e entrar ^uesta Còntuberia. 

Tem por 'ordem nos reinos terem huma casa grande a-* 

Eartada das outras, a que chamão Casa de Religião ^ dá qual 
e guarda hum 6d'algo velho, tido e havido ^entre elles : por 
faometíi • de boa vida. Nella se recolhem todas a$'moçasdon-^ 
eellas «la aldeia ou' lugar, e ali estão por tempo de hum anno 
ou mais , doutrinadas pelo velho , e nella lhes acodem seus 
pais Comos maotimentos necessários, mas não as vem nem 
iallfto com ellas; e estes velhos mudào os nomesa estAs^On* 
zellas,pondo-lhes outros di-iferentes dos que tinhão ; e qi&m-* 
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Wctas de; \9JA0 , .estanho , cobre « ferro, chasinas de cabras, 
e-^tras carnes salea^^ pano vermelho , e búzio grosso. E ain- 
da que estes ^ Bagas matein aos nossos como se tem dito , não 
faitao D^tii terra laaçados que nella habitem e andem a res- 
gatar cooí elle^^, porque alguns sào guardados dos seus hos- 
pedes ; e. ha :Outi^os.tap mãos que depois do hospede se lhe 
ir 4e casa o vão: esperar no caminho emboscados e o matão 
861 podem. Iodo doas outros em camarada os não acomet* 
ieià e se. mettem pela terra* 

Nas ribeiras -desta terr^ há prata , como pode haver em 
Ql^traa muitas partes deste Guiné , que ainda está virgem , por- 
qij^qe Negros dellenão sabem buscar minas nem betas de me- 
ti»^ t;«)aÀs que aquillo que a boamente lhes dá e descobre a 
teri^ lias invernadas ; nem tão f)ouco são buscadas peles nos- 
sos» que até. ao. presente não pertendêrão tirar delle mais que 
escra?;fis , jo^t$, » marfim , e algum ouro que vendem os ne- 
gros ; e por negligencia nossa , e não entenderem alguns dos 
ilQSSo^ q^ se mettem pela terra dos negros , de metaes , nãò 
se,tçm hoje descobertas algumas minas naquellas partes. Nas 
vU)(eir|^:4este Rio do Nuno ha em algumas partes muitas 
marquesUas » e 00 mesmo rio esteva hum ourives chamado 
Ari^ujq^. . £ste tinha achado ao longo destas ribeiras humas 
beta% di9-. prata 9, e se mettia em hum bosque perto d'ali com 
£(M[jae.. seus. aviamentos.» e ali fundia a prata e fazia ma- 
nil|uvS',.<lella ,<iue vendia aos negros, e nãaousa^vaa fazer a 
fundição em casa por temor do hospede com quem pousava. 
Dando depois a este hum medo na imaginação que se os 
negros viessem a sabçi: c(^mo elle fazia aquellas manilhas do 

firoprio metal que achava na sua terra delles , dirião que 
heô tomava a vender o seu delles , e que por isso o ma- 
tariâo , deu nelle tamanho medo que se recolheu para o Rio 
Grande ^ terra, doa Beafares , onde morreu sem descubrir as 
betas que tinha achadas, as quaes buscando-se por pessoa 
quei conbeça metaes naa. deis^ará de as achar. , 

Estes Negros vão correndo até o Cabo da Verga 9 onde 
começão os Sapés , mas todos se entendem como já se disse. 
Não vendem negros neste Rio ; parece que não dérão nis- 
aa'«,iina8 antes os comprão. Os mantimentos que nelle lia 
he atroz , milho 5 muitos animaes é\}ie matão , muito pesca- 
4o ) muitas a^vés^ e vinhi) das palmeiras. 
-. ' Adiante está o Rio. da Furna que he destes mesmo Ba- 
gaii^no .qual ha tsmjbem tintas, mas não são tão bpasjaem 
tSoij ginuidoft oguaQ 1^ 4m Nuno. A^ melhores bão as que tr^- 
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tx)me« , conrò na terra dos Limbns , que de nenhuma ma^ 
neina o ha nem o comem ; em tanto que se esta gente vem 
a outras partes e o eomem , logo inchào e morrem delleSi 

Ha nestas 80 legoas e limites da Serra Lieòa muitos Rios 
caiidaes que correm ao mar tio sertão, mui frescos ;' porqnè 
vão oâ na rios por elles acima muitas legoas » cobertos de moi* 
tas arvores', povoados de huma banda e da outra em aldeias 
a que descem muitos reègafes ; e os principaes rios sfSo õb 
seguintes*: -o Rio das Pedras^ o de Cítpor , ode Tamboeira ^ 
o de Maca-mala^ ( oiuie está a Serra do Cristal , ) o de Co- 
lenche-cafu 9 e o de Mitomho ^ que corre ao longo da Serra 
IjeòsL ; faço esta declaração para os que não rirào este Riò 
Tagarxm ou Mitombo t porque o de Tagarim corre ao longo 
da Serra Leoa , ficando o Rio de Tagarim ao Norte e a Ser* 
ra ao Sul ; o Riò de Bangtie corta a Serra por outra banda» 
de maneira que com pouco trabalho se pode acabar de cof- 
tar , porque delle passão os negros as suas embarcações pot 
terra ao Rio Tagarim , tarando-as ; e cortando^a ficará a pon- 
ta da Serra , que he o Caho Ledo , em ilha. 

O Rio de Calanche-cafu cerca a Serra do Cristal pela 
banda dó Sul , e o Rio de Tambacira vai dar ao pé delia 
pela outra banda. O Rio de Totó tem em si ■ muitas laran- 
geiras , e a barra he toda de vasa solta , e vãd os narios 
por elle a vella. O Rio de Tangleca , o Rio de Butibum^ e 
o Rio das Allianças , todos são mui frescos , de muitas ar- 
vores , e de muitos palmares , e muitas larangeiras. £ ha 
nestas partes o Páo do Brasil , de que fazem as tintas , e 
chama^-8e Cama , e dizem que he tão fino , que dá sete tin- 
tas , e que he parda a derradeira. £ ha este páo no Rio 
de Bagarra-homha ; ha canas d*açucar , algodão , malagueta , 
a qual se dá em hiimas arvores pequenas como bananeira^ 
em capulhos ; ao pé dá arvore ha Mantúbilha que he outra 
maneira de malagueta , a qual queima , e tinge como aça- 
frão. E nestas partes se podem fazer muitas embarcações, 
porque ha muita madeira e boa para isso. Ha muito man-i* 
timento de arroz limpo e de casca , milho a que chamaò 
branco, èí marfim , colas que he o principal resgate para o 
Rio de Gambia e os mais -Rios de Guiné , a qual se dá em 
arvores como castanhas, em eiriços sem espinhos. Ha fer- 
ro da própria terra; e ouro que também se resgata nestas 
partes. 

Do Cabo da Verga vinte-c- cinco legoas para o Sul , es- 
tão os ídolos i que são três ilhas , huma delias povoada , e 
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ibSo Tag^hAos. Estes é Sapés-' todos se entendem e se com» 
munição. :' Nestas ilhas ie acha muito amber; ha muita eéra^ 
Bárfiin » '6 escravos que já vendem os negros. 

N-hum idestes esteiros veio. ter hum Bento Corrêa da SiU 
va, «aturai da Ilha de S. Thomé , o qual achafido a ter^ 
PB boa ,' se aposentou^ nella com hum irmão seu; e foi ajuiy- 
tando parentes e amigos ; e povoou iiaquelk parte hutna aldeia 
da qual hé senhor $ obedecido de mais de 3000 negros. B 
tem nella .sobrinhas , filhas de hum seu irmão> por nom^ 
Jordão Corrêa 9 que faleeeo na mesma terrii ; e estas sòbri* 
Bhas casadas , « assim as filhas do mesmo, e sobrinhos e 
filhosi^ finalmente que haverá .nella perto de 500 pessoas 
deáèmpaivadas dos Sacramentos , e morrem sem elles , pot 
causae falta de não haver hum : Convento de Religiosos na 
Ilha de 3* Tiago , onde podem ir fazer muito serviço a Nos^ 
so Senhor e u S. Magestadd. E querendo -se acabar dia- po* 
Yoar; esta terra , ou passar esta gente a povoarem outra }mr^ 
te , não he necessário mais que a proverem de sacerdotes é 
jiKti^a. ^ • • • . . '■ 

! A 'este Rio ^descia da Serra , que fica sobre os portos 
do. mar 9 huma nação de Negros chamados Putazes ^ eoutros 
Souzos 9 a resgatar sal oom tintas e panos d'algodãa oTes^ 
tifios: feitos,:, que trazião dos i Fulos, que ficão cinc^indo todas 
a? Nações dos Negros porcina. £ trazem nmis huma psh 
lita que serve de tinta , chamada pela lingoa da terta fJua^ 
roque ;^ e os nossos e osooegros da terra a comprao e leva» 
a velnder aos Rxos' de fBaffara-rbpmha , e> Totó ^ e Éakf ^ «mais 
rios que. vão de Serra Leda <para o Sal, e por causado me** 
do dos SnnAas (de que se tratará ao diante) mudarão >oá 
Putazeseste trato aos Rios do Nuno e Furna , e deixavãa 
as Cagaçaes. «^ 

Nesta terra andão os Negros vestidos cora suas roupe- 
tas e calções de algodào^;^ «e as afmas que truisem são aza- 
gaias, espadas , e frechas. As molheres andão vestidas com 
seus panos. Oi resgate que se a elle leva são panos d-al^ 
godão ) roupa preta da Índia , panos de Rád , barretes ver- 
fluelhos , gabões pretos para c^ principaes , chapeos novoâ a 
velhos^, tintas ,> alaquequa:, e brandil da Índia , continha ^de 
¥eneza > trombetas bastardas, bacias de latão , e- sal. 

O costoma destes Negros he quando ás suas easas cbegão 
aigtlmas^f>es8oas que vem ahi ter ou';paséar 5 em chegando 
aaées de lhe» tratar dasua vinda ^ a' primeira couâaicom qua 
oaiagasalhão: ha metterenhios em huma caâa , e daitem-»Íhes a** 
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de eabnpa , e vem os nossos narios carregnremrset/d^stas^^tm-' 
ta», que he huma grande» trato, para o.Rio de S. E>oiiiiii* 
gos. E já nos outros annos , governando n Rainha Oouna 
Catherina, que Deos haja , se mandoa carregar e Ira2er.á cl* 
dade de Lisboa huma caravela destas tintas 5 para aa. experi- 
mentarem , e se levou a Cádis- parte da tinta. Não sei de 
que modo a acharão 5 mas sei:ique da ilha de S. Tiago se 
levou -por muitas vezes a tinta^ue se neUa fa2.. a Sevilha e 
a Cádis e a acharão boa e da hérva de que se .faz -otr verdadeiro 
anil; e já se faz na mesma ilha.* £ o anna de 02, vindo 
delia huma caravella. nossa , foi tomada. dos Inglreaés, e nel- 
la acharão hum barril de anil em . taboletas ,'iO. qual feste* 
járão muito. £ nas Ilhas do Cabo >Verde se pode faeer miiito 
anil , por haver nellas muita quantidade da berva de que se 
faz ; e a boa he a mais chegada ao mar. Deix^ de fiiller 
nesta herva , e torno ao Rio do Nuno de que hiamos tr&tando^ 

£sta tinta que delie se tira leva-^se para o Rio de S. 
Domingos , e nelle se gasta na própria terra^dos B.uraroos 
e Banhuns ; e se leva a Casamança, e he muito. bom res- 
gate , porque delia se fazem escravos e mantimentos e todo 
o mais resgate ; e as taboletas se vendem inteiras e em pedaços» 
e correm, como moeda entre nós, para os gastos.^ Tingem 
com esta tinta^ea prepárão para tbgirem com. ella da ma- 
neira que se prepara a da Costa,.. como se :JH disse. .Tira* 
se deste Rio muito marfim , porque matão os elefantes da 
maneira que os matão os Nalnns, 

Estes Bagas são mui atraiçoados. Folgão estranhameiír 
te de matarem aos nossos , quando se desmandâa pela ter» 
ra a irem chatinar ; e . se sentem que he homem de sua i)e8*' 
soa , não o acomettem , e quando o &zem há de ser á trai- 
ção« £ em os matando cortão-lhea as cabeças. e,daQção com 
ellas e escaramução e fíxsão cavaiieirOs.- £ depois a? cozem. e 
tirão a carne toda, e limpas da carne e miolos, bebem por 
ellas , servindo- lhes de púcaros. Nisto não ha duvida. £ 
quantos mais vasos tiver hum negro em sua casa mais hon- 
rado he. £ hão de entender que não hão de. sek*: somente 
de brancos , senão de quaesquer pessoas 4]ue:ellespossão ma- 
tar. Suas armas são humas azagaias de huns ferros largos 
e compridos , como de partaâadas. Ufiãio espadas, frechas e 
adargas de verga e rota boas. Tem suas almadias ^ q.ue na^ 
vegão de huma parte para a outra;, e de rio; em rio ao loa*- 
go'da terra. ■• . -..í-. . '. ;■. .^ - ■■. ■ 

O principal trato delia que. ttie levão os nossosjbe <8a] » 
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ça3 9 e botão os oorpos fora da aldeia ^^ Animaes;'. e os que 
são coDdemnados á morte vendem-os s^, fessaas. ^ que .os jçomr 
prão para- os matarem e serem cayalleirosj porque, be costur 
me entre elles, que matando nas guerrfiSi o^ bríga«^,ficao 
cavalleiros ; e escaramução com as cabeças :.dosr:riuQrto$;$;^.j9 
alguns que airida não alcançarão estas, bopras pojrsuaftipe^r 
soas» comprâo aps condemnadoa . por ppuco preço ,( que nSUl 

Cassa de à pu 6 cruzados de ouro) e os mat|io.;s;,0 jScãO 
ourados. ,: , , ,. / ..? 

Costumava o estes negros fazerem suas guerras sem . $- 
judá. dps vUinbos , como ao diante se tratará |ia Guerra dos 
Sumbas» . . . . i ■: 

CAPITULO XV. , r ' " ! 



Que trata como alevcmt^o os Reis na Terra dos Sapés ^ 
€ as ceremonias com que os fazem , e como fazem qs Soiate- 
gis, ^pnesàq os fidalgos. - ,. .' 



Na terra dos Sapés herdão os reinos os filhos e irmãos 
paren|;es mais chegados ao Rei ; e ha esta ordem eutr e «lies. 

Tanto que morre o Rei, depois de.mor.to e feitor /^ 
f uoeraes , logo dão em casa de quem ha de herdar ,:(: se não 
entra no Reino por guerra, ) e o amarrãcff.e lhe;dão .^IgUQS 
açoites na Casa Real , onde he levado. £ depois de açoi- 
tado o desaraarrão ficando todos quietos ;.e o lavão e ve^t^m 
com vestidos reaes, e o levâp á ca$a principal ( qpe he ff 
fuifí/ç»^ o qual está perto dos Paços, ) on.de estandp juntos 
os principaes do povo , faz hum.idaquellts pri^€ip^e3 Sola* 
tegis mais antigos a pratica; djz^nda, que por direito lhe ca- 
be herdar o reino pur morte de . se^u pai ou irmão , e. çon^o 
quem ba de governar reino he necessário <)vie:ÍHça. justiça 
mui recta ás partes , que por isso oomeção eom ellie .primeir 
roy para que elle assim a administre .aos outros , castigando <» 
quem. merecer castigo, galardoando a quem, bem servir* >A-f 
cabante de se fazer a pratica, mette~lh& na m^o a artna 
chamada , ^' queto ," que he o sceptro , com que coitão as 
cabeças aos condemnados — e todos os reis da. Serra trazem 
estas armas nas mãos que são as divisas reaes. Fazeudo^se 
ciat^. ^eremonia fica Rei obedecido e temido dos seus. . 



• .\ 
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zem os Sottá^M que confina© pelo 8értSo'^ni 'ò8<''Bftgaft^ e 
pdr cima descem deste sertão a estes rios buma nação de 
Negros, a quechamâo Putazes^em cáfilas de 1000 e líOOO 
hotneíia ^ e vem a comprar sal em troeo de'>roii^ii de aU 
godão branca e vestidos feitos do mesAVo e ' algu^Od ouro e 
armas dè frechas. B no beira -mar destes Ba^0 ee do2:e o 
^1. No Rio da Furna ha muita quantidade dei' arroz que 
ali y^ò comprar os nossos navios e ò levão a vender à» par- 
tes onde o não há. Este rio vasa tanto que íicâo' os navios 
ém secco em vasa solta, que não podem vír a «Ile€r nem 
delies irem á terra. E corre ao longo do Cabo da Veí^ga' 
da bÀnda do Norte , e quando enche be com a 'agua , que^e 
chama de Macareo , e com dous ou três tnares fica a maré 
cBeia ; os quaes quando vem , vem roucaudt]! » e se ouvem tiaui^ 
to tempo antes de eiles chegarem , como já se disse do Rio 
da Degoula. Perdem-se neste e correm riscd as ahnádias 
e outras embarcaç5es pequenas. 

Estes negros matão aos que podem para o mesfnoef- 
feito como os do Rio de Nuno. Os juramentou doS Na* 
hms. Bagas e Coquolins , dão-^se como se dão na terra dós 
Sapés. Sobre alguns casos dão juramente ás justiças , pon* 
do a mão sobre as cabeças das partes qUe o recebem $ mas 
quando he duvidoso e não ha certeza , e sospeitão em alguv 
ma pessoa , dão o juramento da agoa fervendo , como se faaf 
íia Costa ^ e o que se queima esse be o culpado entre elleii« 



CAPITULO XIV, 



Que trata do Reino dos Sapés ^ que começa do Caho da 
'VêrffCbf que está em nove gráos e dous terços^ nté os Baixos dè 
Sant 'Anna , que estão em sete gráos; dos seus costames ^ tPU* 
tos j guerras ^ e outras cousas. 



Dobrando este Cabo da Verga , ç^orfrendo para baixo 
déllé ^ eiitra outro Rio que se chama o Rio dàs Pedras ^^ 
grande e formoso , o qual se parte e sé divide em muitos 
eStèihJs , e Vfti faééndo .a terra firme em Ilhas quò sé cha- 
tnS)ò dos Cagaçaes. Daqui começa o 'Bieino dos iSájDes'» eain^ 
dà' neste Rio che^ão os Bagas. £ bá'otttr^^ii!afçãi(PV^qii<e^cha« 



àf>. sabem h^ todas j|Unj;a3 em. corpa» ;mukto^.beii]^;,atay'm4a»^ 
ornadas ao seu modo, pelasi aldeias no». ar/z/2«iÍ9) que hept«r 
ça em que.d^nçao ao som. de huns íustxumeotos; cha,iQado9 
jbambalns de que já tratamos ; e tem grandes e pequenos* , que 
tangendo todos se concertao, . E nestes bailes, e danças ve<a 
os paisf^a ve:rem su^^s âlhas, e- os« fidalgos e homens mancebps 
que a;li acodem , vendo-as » ^ pedem . pi^ra . .molheres 5 e dâo 
'Q8 casamentos a seus pais , e pagac^ algiima Go^sa'ao velho 
que as teve em guarda* E ehamao a estas recgjhidas Mm^ 
da$ 9 como entre nós Religiosas. 

..0> costume de seus enterramentos be enterirarem-se den« 
ftrq d^s suas próprias casas, vestidos com ouro pelas orelh4$ 
brfkços ç narizes , que para issa os tem furados como já se 
4Í9se.9 e as arrecadas que levão sao. masucos , ^chamados aSr 
sim. ntaquellas partes , e de 2Q e 30 cruzados de pe^o. Q^ 
fiborps ia;;em-os^ segundo a qualidade das r pessoas pela ordem 
que já se di^se , ajuntando muitos mantimeutos , pomendo- ^ 
.&rgai^da. ;. Fazem este funeral no arrifaL Os, Reis se en<^ 
terrão fora da aldeia ao longo da estrada ; porque di^em 
que^ como he pessoa r^jú e administrou justiça, se' não ha 
^.;enterrar sen^o em lugar publico , onde todos o veyâo. JB 
£azew htim modo de casa de pall^a^ que se põem sobre a 
cova.. Estes negros se circuncidão em nascendo até aos oito 
iliasn 

Começa' a terra destes Sapés do Cabo da Verga,, que 
está em 9 gráos e dous terços , até qs Baixos de Saut'Ânna« 
que estão em 7 gráos , e há 60 legoas de costa do di|to Cabo 
a estes. Baixos. E idelles para o Sul se começa a eosta da 
.Malagueta..' E neste Reino dos Sapés ha estas nações de 
geotes ;- a saber : B/j ff as ^ Taqwichos , Sapés , Bolòes ( os quaes 
cooi^ carne humana ) ^ Temenes , LimbiOLS^. Itales , e Jaluiir 
gas; e todos e^tes se entendem, buns aos outros. E por to- 
das estaS: SO legoas de costa vai out^a nac^ao de negros a 
que cbamao Souzm,^ e Putazes pelo sertão e montanhas » 
.cingindo a todas estas.; e por, mma destes Souzos , e Putazes^ 
/que ficãa cingindo as nações ditas, ,como murp , J^bitão 09 
Fulos, o^ quaes , começão no Rio e ribeiras de Sanugá , ter? 
fa, de 1.6 gráos da banda do Norte^ e vão correndo por cír 
.Hia de ; todos ' estes n,egros, nomeados. .£ tem trato os Fulos 
co<n,|Os Souzos, e. a roupa, que se traz dos Souzos aos Sa-* 
pes vem dos Fulos , e desce ouro dos Souzos absdxo a co!m« 
^ars^l-;,e ha tão pouco sal que não basta para osr do ser- 
tão jr e.ba. algumas jí^çòes e gentQ^fque.o.nao vêem nemtP 
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eomenvcònM na'tert'a dós Llnibas , quei de tiènbuTnsi ma*' 
neim o há ném ó comem ; em tanto que se esta gente vem 
a outras partes e o domem , logo inchíio e morrem delleí. 

Ha nestas 80' léj?oas e limites da Serra Leoa lÂuitos Rios 
oattdae? que correm ao mar do sertão', mui frescos ;' porque 
vâo 0^ na rios pór élles acima muitas legoas, cobertos de mui- 
tas arvoféâv povoados de huma banda « da outra em aldeias 
a que descem muitos reègafes ; e-os principaes rios sSiò ós 
segiiinte8'5"ô Rio das P^rfrcr», o de CSp&r^oáe Tarnbaciraj 
o de Maca-mala^ ( onde está a Serra do 'Cristal , ) o de Ca- 
lencke-cafu 9 e o de Mitomho^ que corre ao longo da Serra 
Ii.eÒa ; faço está declaração pára os que não rirão este Rio 
Tagarim owMitambo / porque ò de Tagarim corre ao longo 
da Serra Leoa , ficando o' Rio de Tagarim ao Nortfe e a Ser*- 
ra' ao Sul ; ^ Rio àé Banglie corta a Serra pòr outra banda» 
de inaneira que com pouco trabalbo se pode acabar de cof- 
iar , porque delle passão os negros as suas embarcações pof 
terra ao Rio Tagarim /"^arando-as; e cottando-a ficará a pon- 
ta da Serra , que he o Cabo Ledo^ em ilha. 

O Rio de Calanche-cafu cerca a Serra do Cristal pela 
banda do Sul , e o Rio de Tambacira vai dar ao pé delia 
pela outra banda. O Rk> de Totó tem em si muitas laran- 
geiras , e a barra he toda de vasa solta , e vãd os naTÍo» 
por elle a vella. O Rio de Tangleca , o Rio de Butibum^ e 
o Rio das Allianças j todos são mui frescos > de muitas ar- 
vores , e de muitos palmares , e muitas larangeiras. E ba 
nestas partes o Páo do Brasil , de que fa2era as tintas , e 
chama-se Cama , e dizem que he tão fino , que dá sete tin- 
tas , e que he parda a derradeira. E ha este páo no Rio 
de Búffarra-bomba ; ha canas d*açucar , algodão , malagueta , 
a qual se dá em humas arvores pequenas como bananeiras 
em capulhos ; ao pé da arvore ha Mantúbilka que he outra 
maneira de malagueta , a qual queima , e tinge como aça- 
frão. E nestas partes se podem fazer muitrts embarcações, 
porque ha muita madeira e boa para isso. Ha muito man- 
timento de arn>z limpo e de casca , milho a que chamaò 
branco , ^ marfim , colas que he o principal resgate para o 
ftio de Gambia e os mais Rios de Guiné, a qual se dá em 
arvores como castanhas, em eiríços sem espinhos. Ha fer- 
ro da própria terra; e ouro que também se resgata nestas 
partes. 

Do Cabo da Verffa vinte-c-cinco legoas para o Sul , es- 
tão 08 Idohs , que são três ilbas , huma delias povoada , e 
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tem rei. He terra niontauhosa, coberta de arvores de pai- 
marca e outras ; fresca de ribeiras d'a^oa. Desta vao os ne** 
gros a ^er suas searas ás outras despovoadas. . Chamãovso 
ídolos^ porque quando forào a elia a primeira vez os nossos 
acharão humas figuras e ídolos de páo que tinhâo os negros 
e que reverenceávão , chamados por elles Chinns. . * 

De fronte do Rio de Çnse esta outra Ilha que se cha»* 
ma Tâmara. De fronte do Cabo Ledo , que hè a ponta: dá 
Serra Lêoa^ estão duas Ilhas que chamão as Bravas , as quaes 
tem muitas agoas , laranjas , cidras , limões » canas d'açtt« 
€ar 9 muitas bananas, e muitos palmares, dos quaes tirão a 
Sura ^8 negros ,qu& he o seu vinho. Sáo Ilhas pequenaSé : 
' Passando a mar desta Serra Leoa, ouv.em-se. grandes 
roncos. Parece que deve de sier o mar da mesma costa, que 
dando «m terra soa o echo^ e o ouvem os que psssuo de 
largo ; e deve de ser o mar na verdade juntamente 4X>m al« 
guns ' trovões; 

Juato aos Baixos de S. Anoa ha humas Ilhas que cha- 
iaao as do Totó. Erao antigamente povoadas ; huje o não e3« 
^arâo 9 porque forão despovoadas por eausa dos Sambas ; as 
ifuaes são frescas, e de muito arvoredo; e nestes baixos se a«> 
charão muitas vezes em ostras algumas pérolas. Destas Ilhas 
<ie Tòto para a Terra-Srme está huma Ilha que se chama 
de Tiâusexte^áe 12 legoas de comprido e 10 de largo ; fres^ 
ca de muitas arvores que dão as Colas , e palmares, milito 
arroz e milho ; e fica esta Ilha na entrada dos Rios de Bi^ 
tibum e das Allianças. ^ -'. 

Nestas partes ha muitos animaes , como Elefantes ^ Leões, 
Onças , Lobos , Bufares e Gazelias. Vacas não as ha^^ por 
não serem os Negros destas partes dados á criação deUaS''; 
mas não deixao de vir por via do;^ Fulos. Ficào pelasei^ 
tão destes Sapés os Conchos , com quem se entendem , ter* 
ra onde ha muito ouro , e descem ao beiramar desta costa 
toda, e se entendem buns com os outros. E&tas 80 .legoas 
de costa he a melhor cousa que tem Guiné e de mais res^ 
gate , e de menos eusto. Antigamente os homens pobres não 
bião a outro nenhum , senão a este , porque com pouco ea^ 
liedal se aproveitavão muito; e andavão muitos navios' na 
carreira da Ilha de Santiago para esta terra, dos Rios de S; 
Domingos q Rio Grande : os da Ilha a resgatarem escravos, 
cera , e marfim , e outras cousas ; e os dos Rios hião á cola 
e mantimentos para tornarem a vender nos outros Rios. A 
principal mercadoria que nella vale he o sal , e o mais que 
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goa . quente com que se lavem ; e depois de lavado» , e tor-v 
pibáosr ao aposento onde «stá o senhor da pousada 9 e as- 
sentados, com suas cortesias , dizem ao que vem;ey fehâo 
de'e^r alguns dias na terra , manda o Senhor da pousada 
m iodas j»uàs molberes ,. nas qoaes Ibes manda que escolhão 
ar.que melhor lhes parecer , o a que escolherem tem obriga* 
içãd ide. os ser rir 9 todo o tempo que ali estiverem , de todo 
fai serviçp^t porque qho tenhanizào ò hospede de Ibeà tomar 
oepb.unMí das outras molheres , e por isso lhe da aquella a seu 
contento; e se lhe acerta de tomar alguma das outras.» fi- 
aa -obrigado a suas leis, que he o perder os bens que ti* 
^i^ir. . £sta molher que assim escolhe, posto que se elle vá 
para qualquer parte , cada .vez que tornar á dita casa íica 
GQm.a mesma obrigação que de antes tinha de o servir; e 
tem obrigação dè dar a elia de vestir ; e os filhos que tem 
a$t. molheres que lhes dão, ficão sendo filhos do mesmo Se- 
nj^r (k pousada como os outros; e se acerta de ser de 
brancç^^ dào-o ao pai que o leve. .: 

O governo e juízos destas nações dos Sapés he terenk 
na &k\a aldeia huma casa grande , com: hum alpendre redon« 
do,; na qual casa pousa o rei ; e no alpendre a que elles cha- 
vah}y ^^ Fmco'\ tem hum assento como tribunal das audien- 
áÁ»4^ e da casa do rei se vem a este funco', o qual está ar- 
VMíàs>. rde sua tapeçaria por baixo e. por cima , que são es- 
teirai ide cores finas. E neste • aposento se ajuntão o Rei 
ie<.oâ Sotateffisi que são pessoas princi pães do. Reino. Em 
segredo adminiçtrão justiça ; pondo-se o Rei no tribunal ai- 
tOi!^ fiòao os. Solategis mais abaixo delle, assentados de humá 
banda e da outra ; e apparecem as partes que hão de reque-» 
96p justiça , e para seus advogados ^ sabem huns a que cha- 
mão Aròes ^ vestidos cora invenções de pennas e chocalhos^ 
e os rostos cobertos de hum as mascaras mui fèas , com suas 
-azagaias nas mãos, em que seeneoatão para proporem as 
razoes das partes , e failão. Hum acabado falia .outro, e asai 
A^àò correndo e .requerendo a justiça das partes , até por ra- 
zoes vencerem huns aos outros. . E a causa de virem estes 
advogados assim mascarados;, be porque não tenhão vergonha 
ei-empácho de não fallaiièm no tribunal diante do Rei. íSt 
no 6m das suas razões < dão sentença o Rei e os Solategis; 
e lo^o publicamente se faz execução na parte condetíanada. 
Se lhe causa çivel,: ali. manda trazer as penas em que he 
0ondeianado, sem se d'ali sahir. E desta maneira se hão 
seusi. juízos».' Os '.feiticeiros mâtão^os; €ortãorlhes' as cabe- 
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ça?» e botão, os oorpos fora da aldeia aos ADimaes;-. e os que 
são coDdemnados á morte vendem-os a .pessoas ^ que osíçom- 
prão para 03 matarem e serem cavalleirosj porque be costur 
me entre elles , que matando nas guerras oi:^ brigas , ficao 
cavai] eiros ; e escaramução com as cabeças dos- -mortos. ;;-p 
alguns que airida não alcançarão estas bonras pojr sua^pea? 
soas 9 comprâo aps condemnados por pouco preço , ( que nao 

EASsa de 5 pu 6 cruz«idos de ouro ) e os mat^o j- jScão 
ourados. . .,. , ^ , , . . 

Costumavao estes negros fazerem suas guerras serp . $- 
juda. dps visinbos , como ao diante se tratará na Guecra doa 
Sumbas» 



CAPITULO XV. 



I ' 



Que trata como alevantc^o os Reis na Terra dos Sapés, 
e as ceremonias com que os fazem , e como fa,zem çs Soiate- 
gis , qtie são os Jidalgos, 



Na terra dos Sapés herdão os reinos os filhos e irmãos 
parentes mais chegados ao Rei ; e ha e&ta ordem eutre elles. 

Tanto que morre o Rei, depois de morto e feitp^.os 
funeraes , logo dão em casa de quem ba de herdar ^ ( se não 
entra no Reino por guerra, ) e o amarrão , e lhe dão. alguns 
açoites na Casa Real , onde he levado. £ depois de açoi- 
tado o desamarrão ficando todos quietos ;.e o lavão e vertem 
com vestidos reaes, e o levão á casa principal ( q|ie he p 
funço , o qual está perto dos Paços , ) oude estando .jun(os 
os principaes do povo , faz hum. daquellts prineip^es Sola- 
tegls mais antigos a pratica ; di^ndu , que por direito lhe ca- 
be herdar o reiuo pur morte de s^u pai ou irmão > e. como 
quem ba de governar reino he necessário <)ue íaça ju&tiça 
mui recta ás partes , que por isso oomeção eom elle primeií- 
roy para que eile assim a administre aos outros , castigando «a 
quem merecer castigo, galardoando a quem, bem servir* >Âf 
cabante de se fazer a pratica , mette~lhe na mão a arma 
chamada , ^^ queto ," que he o sceptro , com quâ coitão as 
cabeças aos condemnados — e todos os reis d^, Serra trazem 
estas armas nas mãos que são as divisas reaes. Fazeudo<se 
e^t^ ceremonia fica Rei obedecido e temido dos seus. . < < 



.^ 



78 TRATAW) BREVE 

X)s Solàtégis i que ' 8l5o ' os fidalj^ , quíittdo o Rei óô 
'põem nesse titulo e dignídaâe que cada hum merece ; be 
necita forma; — Vâo M futico , onde se julg^ , im qual o 
assenião ^m hum: acento de páo lavrado que serve de cft* 
deira'; e ali trazetia tiuma fressura de eabrâ , còm que dá o 
me^mo Itei pelad Queixadas áo Solategi , ficando os ro8« 
tos e peito untados daqúelle siangue , e deitao era cima dol» 
le iSarinha de arroz , e lhe põem o Rei hum* barrete verme- 
lho na cabeça. E feitas estas ceremonias fica sendo Solate^ 
gi, que be di^^nidâde còníib do Concelho d'el Réi'e fidalgo^ 
com a qual fica podendo estar nos Conselhos e Jnizos , e 
tem nelles suas espórtulas dos condemnados; e achando^se-em 
outro qualquer reino , ainda que não seja no seu , fica usan- 
do e gozando de seus privilégios e liberdades , como se fora 
na própria sua terra. 

Estes negros em suas aldeias tem mettido em cabeça 
aos piobéos, que em certos dias do anno sahe o seu de- 
mónio, que elles tem por Deos , a que chamâo a Caentube^ 
riai;'e antes de sahir apregoão pela aldeia, que todos fe- 
chem suas portas » e que nào appareçá pessoa nenhuma pela» 
ruks , porque sahe o demónio a passear por ellas. Pelo que 
se recolhem e se fechão ; e não he outra cousa este Demó- 
nio é'Cií?n^uWza senão o Rei com os Solatégis ou fidalgos , os 
qnaes vão nús ,'com hum páo furado ao modo de humá zar« 
batana y Ub (^al - vão tangendo como em huma trombeta , e 
fez hum som é ahruido grande , e elles com páos -e choca- 
lhos fazendo grande matiuada pelas ruas e jaldeia. E se la- 
dra algiumcão^' ou se ouve cousa viva eni alguma casa, os dô 
dentro hão lhe de deitar logo' a Cousa paira que ellee a 'ma-* 
tem.' ' E se ftcertão de achaar alguma- pessoa que vem de 
fura sem saber d<> prégao , o matao a poder de pancadas^ 
salvo se O: Rei lhe acodc' lançando-se sobre ella , pondo-lhe 
o seu^ barrete na cábeçá ; com* o^ qual . effeito fica sendo So- 
iategi, e podendo veir -e entrar *nesta Contuberia. 

'tem por 'ordem nos reinos terem huma cavsa grámde a- 

Íartada das outm?, a que^chamão Casa de Religião ^ dú qual 
& guiarda hum fidalgo velho, tido e havido 'entre eHes;por 
faomecn ' de boa vida. Nella se recolhem todas almoças dòii-^ 
eelkis Ua'aldéÍ£t ou' lugar , e ali estão por tempo de hum anno 
ou mais , doutrinadas pelo velho , e nella lhes acodem seus 
pA\ê <bom òs mantimentos necessários , mas não as vem nem 
feHtfcO com ellas ^ e estes velhos mudào os nomes a e^tas don^ 
zellas , pondo-lhes outros (]ti'iFerentes dos que tinhão; e qUiàn*» 
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dp. sahem hç^ todas. j)unj;a3 em. corpa, muito^ibemr.atayi^a»^ 
ornadas ao seu modo, pelas aldeias nos.ar/*z/^iÍ9 , que he pt«r 
ça em q^e .dançào ao som. de huns iustxumeotos • chamado^ 
.bambal/ts de que já tratamos ; e tem graudes e pequenos<, que 
•tangeudo todos se concertao, ; E nestes bailes, e danças vem 
os pais ;a verem suas âlhas, e- os. fidalgos e homens mancebos 
q.ue a,li acodem , vendo-as » ^ pedem . pi^ra . .molhares , e dâo 
'9& casamentos a seus pais , e pagaa algiima cousa* ao velhq 
que as teve em guarda. £ «hamao a estas recgjhidas Mm^ 
deu 9 como entre nós Religiosas. 

. O costume de seus enterramentos be enterirarem-se den« 
{trq das «uas próprias casas, vestidos com ouro pelas orelh48 
braços ç narizes , q^ue para issa os tem furados como já se 
4Í9se'9 e as arrecadas que levâo ee^o.masucas ^ ^chamados as« 
sim niaqueilas partes , e de 20 e 30 cruzados de pe^o. Oç 
fiboros iazem-os^ segundo a qualidade das ^ pessoas pela ordem 
que jã se di^se , ajuntando muitos mautimeutos , comendo- i$ 
4>rgai^do. ; Fazem este funeral no arrifal. Os, Reis se en* 
terrão fora da aldeia ao longo da estrada ; porque diísem 
5]ue como be pessoa rçtal e administrou justiça, se náo ha 
de enterrar sen$ o em lugar publico , onde todos o vfsjâo. JB 
£azem bum modo de casa de palba^ que se põem sobre a 
cova.- Estes negros se ciccunciflâo em nascendo ate aos oito 
dias^ 

Começada terra destes Sapés do Cabo da Verga,, que 
está em 9 gráos e dous terços , até os Baixos de Saut'Ânna« 
que estão em 7 gráos , e há dO legoas de costa do di^o Cabo 
a estes. Baixos. E fdelles para o Sul se con>eça a eosta da 
.Malagueta- > E neste Reino dos Sapés ha estas nações de 
gentes ; a. saber : Ba ff as ^ T^gvnchos , Sapés , JBMes { os quaes 
comem carnis buinana ) , Temenes , LimbcLs^ Ifales , e Jalunr 
gas ; e todos ei4es se enten<lem huns aos- outros. E por to- 
das estas SO legoas de costa vai outjra na<,^o de negros a 
que çbamap Souzos,^ e Puíazes pelo sertão e montanhas » 
cingindo a toflas estas:; e por^oima destes. Souzos , e Putazes^ 
que ficãa cingindo as nações ditas, coroo muro , li^bitão os 
Fulos, os quaes.começão no Rio e ribeiras de SaivMgá , ter? 
jra, de 1.6 gráos da banda do Norte., e vão correndo por cir 
.ma de • todos . estes Aegros, nomeados. .£ tem trato os Fulos 
com ,4)S; Souzos, e, a vosijgSL. que se traz dos Souzos aos Sa<* 
pes vem dos Fulos , e desce ouro dos Souzos abaixo a com« 
^ars^l';,e ha tão pouco .sal que t)ão basta para os. do ser- 
tão 5 ' ç, li|i . algumas p^oes e gent^^ ; que . o , não vêem nem .p 
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lK>men-, còm^^ na terra dós LliDbas , quei de nenhuma ma*' 
neina o ha nem o comem ; em tanto que se esta gente vem 
a outras partes e o domem 9 logo inchao e morrem detles. 

Ha nestas 80' légoas e limites da Serra Leoa tíiuitos Rios 
oatidae? que correm ao mar do sertão', mui frescos ;' porque 
vão 09 náríos por élles acima muitas legoas, cobertos de moi« 
tas arvores', povoados de huma banda e da outra em aldeias 
a que descem muitos reègales ; e os principaes rios ef5o 68 
seguintes 'í^-ô Rio das Pedras j o de CSpor , ode Tambacira^ 
o de Maca-mala^ ( onde está a Serra do 'Cristal , ) o de Cí?- 
lencke-cafít 9 e o de Mítómho' ^ que corre ao longo da Serra 
I^óa ; faço está declaração pára os que não virão este Rio 
Tagarxm ou Mitofnbo ," porque ò de Tagarim corre ao longo 
da Serra Leoa , ficando o" Rio de Tagarim ao Norte e a Ser*- 
rór ao Sul ; to Rio àé Banglie corta a Serra por outra banda, 
de maneira que cora pouco trabalho se pode acabar de cof- 
iar , porque delle passão 03 negros as suas embarcações pof 
terra ao Rio Tagarim , tarando-as ; e cottando-a ficará a pon- 
ta dá Serra , que he ò Cabo Ledo^ em ilha. 

O Rio de Calanche-cafu cerca a Serra do Cristal pela 
banda dó Sul , e o Rio de Tambacira vai dar ao pé delia 
pela outra banda. O Rio de Totó tem em si muitas láran- 
geiras , e a barra he toda de vasa solta , c vâd os navio» 
por elle a vella. O Rio de Tangleca , o Rio de Butibum^ e 
o Rio das Allianças , todos são mui frescos ^ de muitas ar- 
vores , e de muitos palmares , e muitas larangeiras. E ha 
nestas partes ò Páo do Brasil , de que fazem as tintas , e 
chamasse Cama , e dizem que he tão fino , que dá sete tin- 
tas , e que he parda a derradeira. E ha este páo no Rio 
de Baffúrra-bomba ;hsí canas d* açúcar , algodão, malagueta, 
a qual se dá em humas arvores pequenas como bananeiras 
em capulhos ; ao pé dã arvore ha Mantuhilha que he outra 
maneira de malagueta j a qual queima , e tinge como aça- 
frão. E nestas partes se podem fazer muitas embarcações, 
porque ha muita madeira e boa para isso. Ha mtíito man- 
timento de arroz limpo e de casca, milho a que chhmãò 
branco, ift»- marfim , colas que he o principal resgate pára o 
Rio de 'Gambia e os mais -Rios de Guiné , a qual se dá em 
arvores como castanhas, em eiriços sem espinhos. Ha fer- 
ro da própria terra; e ouro que também se resgata nestas 
partes. 

Do Cabo da Verga vi nte-e- cinco legoas para o Sul , es- 
tão os /<9ío/(y^ , que são. tres ilhas 9 huma delias povoada, e 
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tem rei. He terra raontauhosa^ coberta de arvores de paU 
mares e outras ; fresca de ribeiras d'agoa. Desta vão os ne** 
gros a fazer suas searas ás outras despovoadas. . Chamâo^so 
ídolos ^ porque quando forào a elta a primeira vê? os nossos 
4u;hárâo humas figuras e ídolos de páo que tinhâo os negros 
e querevereneeávão, chamados por elles Chinas, .v 

Pe fronte do Rio de Case esta outra Ilha que se cha»* 
ma Tamaira. De fronte do Cabo Ledo , que he a ponta' da 
•Serná Lêoa^ estão duas Ilhas que chamão as Bravas <, as quaes 
tem muitas agoas , laranjas, cidras, limões , canas d'açã^ 
ear , muitas bananas, e muitos palmares, dos quaes tirâó a 
iS«ra ^8 negros , qu& he o seu vinho. Sáo ilhas pequenas.' 
' Passarrdo a mar desta Serra Leoa, ouvem-se. grancies 
roncos. Parece que deve de sier o mar da mesma costa, 'que 
dando em terra soa o écho^ e o ouvem os que passuo de 
largo ; e deve de ser o mar na verdade juntamente 4X)m al« 
guns trovòesi 

Juato aos Baixos de S. Anoa ha hiimas Ilhas que cha- 
mão as do Totó. Erão antigamente povoadas ; huje o não e3« 
-tarão , porque forao despovoadas por -causa dos Sambas ; acs 
ijuaes são frescas, e de muito arvoredo; è neste» baixos se a«> 
charão muitas vezes em ostras algumas pérolas. Destas Ilhas 
ile Totó para a Terra-Srme está hiima Ilha que se chama 
òe TtíuseiUe ^ áe 12 legoas de comprido e 10 de largo ;:fre8^ 
ca de muitas arvores que dão as Colas , e palmares , muito 
arroz e milho ; e fica esta Ilha na entrada dos Rios de Bi^ 
tibum e das AlUanças, • -/. 

Nestas . partes ha muitos animaes , como Elefantes ^ Leões, 
Onças , Lobos , Bufares e Gazellas. • Vacas não as ha', por 
não serem os Negros destas partes dados á criação dellaW; 
mas não deixão devir por via do;^ Fulos. Ficão pela ser* 
tão destes Sapés . os Conchos , com quem se entendem , ter* 
ra onde ha muito ouro, e descem ao beiramar desta costa 
toda, e se entendem' huns com os outros. Estas 80 Jeg.oa^ 
de costa he a melhor cousa que tem Guiné e de mais res^ 
gate , e de menos eusto. Antigamente os homens pobres não 
bião a outro nenhum ^ senão a este, porque com pouco ea^ 
liedal se aproveitava» muito ; e andavão muitos navios* na 
carreira da Ilha de Santiago para esta terra , dos Rios de S; 
Domingos e Rio Grande : os da Ilha a resgatarem escravos, 
cera, e marfim, e outras cousas; e os dos Rios hião á cola 
e mantimentos para tornarem a vender nos outros Rios. A 
principal mercadoria que nella vale he o sal , e o mais que 



60 TRATADO BU£VC 

atraz . ficK dito. Nella hn, huroá casta de monos que nãoba 
em outra Guine-, cbamadosi,' '^ J}aris" , sem rabos ^ e se 
não tivessem cabellos pò(lia-.^e dizer que erão humanos , co- 
mo nos; porque nas feições ha pouca differença* Andâo em 
pé , e aljyfuns que se tomào depois de se &zerem á casa vão 
catar agoa ao rio em hum^ vaèilha , e a trazem na cabeça ; 
teas tem tal qualidade que em chegando á porta da pousa- 
da lhe hão de acodir de pressa & iomar-lhe á vasilha da ca- 
beça; e não fazendo isto elles mesmos asdeixão caMr . no 
cbão V e se põem a chorar com grandes gritos. Malhão noa 

Íiioes dos negros os: mantimentos como fauma pessoa. São 
aixos de corpo , grossos , de boas pernas e braços. São 
amigos da conversação das moças , e se achão algumas des- 
enoammhadas e sós, as tapanfaãa»' e levão comsigò, e lhes 
{azem . muito mimo ao seu modo. Ha outros muitos bichos 
é animaes de estima , é muitas arvores de toda a sorte» 

Estes negros não são tão bellicosos como os mais .do 
Bio Grande para barlavento. São covardes . os mais delles , 
tirando os Limhas e Jabirigas y . 0% quaes até hoje nao po- 
derão os Sumhas de todo senhorear^ porque tem suas ha- 
bitações debaixo do clião secretas * Indo os imigos contra 
elles queimão a sua aldeia e se recolhem a ellas , e recolhen" 
d0'6e 03 imigos, se sahem e dão nelles, e dessa maneira lhes 
fazem muito nojo e damno. Os mais são. dados a prazeres 
e festas que continuadamente tem , pela terra ter em. muita 
abundância tudo, e não usão nem exercitão as armas como 
as outras nações* 

Costumão os desta nação a comerem o comer muito quen- 
te ^ de maneira que va queimando. Isto usão agora depois 
de cobqtústados dos Manes , os quaes podemos dizer que são 
agora 08 mesmos Sapés; e dizem que usão este mudo.de 
comer o comer quente por amor do exercicio da guerra , 
poi*que não hão de estar esperando que se esfrie. Esta 
g<ente , que antigamente era apoucada ' em si e fraca para as 
cousas da guerra , pela continuação dos Manes e o uso que 
continuadamente tem das armas , se fizerão grandes soldados. 
He gente engenhosa ; tomão muito depressa tudo o que lhas 
ensinão, melhor que todas as outras nações. São as negrais 
muito serviçáes e limpas. . < 

Limão os homens e molheres os dentes dianteiros » assim 
os de baixo como os de cima; e o Manes não. 
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CAPITULO XVI. 



Que trata (:os Sumbas 9 chamados odre elles Manes ; de 
<úmo viérão , e das guerras que Jizérào. 



(i 



Eôtando a Serra Le(^a quieta e os seus moradpres con- 
tentei, porque se havia alguma terra boa entre os negros 
era el'a , abundante de todas as cousas ; e os quê iào a Guiné 
nào indo a ella nao se tinbâo por vistos naquellas partes, como 
enU^e nós Itália e França , assim os que conquistavâo aquel- 
las partes e tratávao não se tinhão por vistos senão depois 
a verem , porque alem de ser muito abundante de tudo , 
e ter muitas cousas boas , era abrigo e refugio para muitos, 
parque indo a elle com nada se levantavão os homens ; — pa- 
rece que por alguns peccados occultos desta nação , ainda 
que «T;entioá , quiz o Fazedor das cousas castiga-los de manei- 
ra: que ficassem m;ús abattidos que todas as outras nações 
de Guiné , e para isso , se posso dizer , o não quiz man- 
dar fazer por outros senão pela própria natureza delles , por- 
que ainda que não são da própria nação , quando a ella 
chegarão já se entendiào huns aos outros ; não quiz que vies- 
sem 03 Carihes das índias nem o gentio do Brazil , porque 
posto que sejão bárbaros, são de diífe rente cor; — não quiz 
mandar animaes ferozes com que os poderá bem castigar, 
senão com os de sua própria natureza e cor ; e para que fosse 
u espanto maior quando já chegarão á terra destas Sapés so 
èntf ndião huns aos outros . Esta nação destes negros qu» 
vierão com guerra sobre estes outros , chamão-Ihe todos vul- 
garmente Sambas, Hoje não ha certeza , onde começou a 
oriu^em delles , nem quem saiba onde começarão a marchar 
com o seu execito ; porque ate agora que ha mais de 40 
ânuos que conquistarão a Serra Leoa , não virão os Sapés mais 
que a vanguarda deste exercito, ea sua retaguarda até bojo 
não he chegada. Dizem os Sapés antigos que de 100 em 100 
ao nos vem estas nações a esta terra com guerra. Devem de 
faliar nisto verdade , e pelo que tenho conjecturado pare- 
ce-me que he verdade o que dizem estes negros , porque da 
era de 50 por diante entrarão estes negros neste Guine com 
njaior ímpeto e ferocidade que jamais se vio; porque se os 
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Nuraan tinos chegarão a comer carne humana , foi por se ve- 
rem cercados de hum cerco muito largo e lhes faltarem os 
mantimentos, e ser-lhes necessário comerem a carne dos que 
matávão ; estes nâo estávão cercados , mas antes erâo os 
cercadores* Nâo lhes faltavâo mantimentos , porque os ti- 
nhão em sobejo. Parece-rae que por ferocidade e temeridade a 
faziào comer á soldadesca que traziào , porque os próprios 
Manes a nâo comem. Torno ao que dizem os desta Nação» 
que de cem em cem annos vem esta guerra a estas partes, 
porque quando viérâo estes Sumbas a esta terra , bavia huma 
nação de negros que já comiao carne humana; parece que 
dèvião ficar d'outra guerra como esta que já tiverâo ; porque 
ba mais de 40 annos que começarão a conquistar esta ter- 
ra , e como a acharão boa íizérâo alto nella e a habitâo e 
sâo moradores nella ; e passarão palavra á retaguarda que 
não marchasse avante , porque tinbâo a terra por sua , e del- 
ia mandão os direitos reaes , que elles chamâo na lingoa da 
terra Marefe , e nâo comem já carne humana senão muito 
poucos , nem se nomeao por Sumbas senão Manes , e são 
ja vulgarmente chamados de todos Sapés, 

Podem por tempos não comprirem estes reis que habi- 
tâo e povoão esta terra com mandarem os direitos reaes aos 
reis e capitaens que atraz ficarão , e tornarem a marchar cora 
outro exercito e com a mesma gente , e vierem comer a es- 
tes que já esquecidos do com que começarão, são tidos por 
Sapés ; e desta maneira fica sendo verdade , como elles di- 
zem , vir esta guerra de cem etu cem annos. Seja como 
for ; entrou este espantoso exercito na terra dos Sapés , co- 
mendo os vivos e desenterrando os mortos. 

Não se certifica , como já disse , donde viessem , mas o 
mais que se sabe delles be , que se levantarão entre os negros 
de alguma corda que vai cingindo huns aos outros como mu- 
ro. Quanto a mim , tenho que procederão de Mandimança » 
porque fallão a mesma lingoa , e se não he a mesma , trazem 
as mesmas armas e vestidos como estes trazem , sem haver 
differença nenhuiiia. Mandimança he Imperador dos Ne- 
gros , como jà se tem dito, porque ouvindo os mais negros 
do noss9 Guiné o nome de Mandimança , se descobrem to* 
dos. As armas dos Manes e Mandimanças são huns arcos 
pequenos e as frechas pequenas ; fazem*as desta maneira , por- 
que dizem que senio as suas frechas pequenas, e os arcos dos 
imigos grandes , ficão as suas armas não servindo aos imigos, 
porque as não podeui sacodir nem lançar com força , e elles 



DOS RIOS DE GUINÉ. 83 

AOS seus arcos se servem das dos imigos por serem compridas. 
As adargas que trazem sâo de verga de páo e rota » e ta- 
manhas que íicao cobrindo a hum homem todo ; as espadas 
curtas 9 huma faca em lugar de adaga , e outra atada no bucho 
do braço esquerdo; azagaias de huns ferros compridos e os 
coitos da mesma maneira 9 e ficão ferindo de ambas as par- 
tes. Nas guerras trazem dous coldres 9 que sao as aljavas, 
com muitas frechas. A sua herva he peçonhenta , mas nao 
a cozem d'outras hervas como nas outras partes ; he do lei- 
te de huma arvore 9 %ue he tao fina peçonha em si que só 
o leite basta. Os vestidos sao roupetas de panno d^algodão, 
largas 9 compridas e degoladas, e as mangas largas ate aos co- 
tovelos; os calções muito largos até por debaixo do giolho 
meio palmo , dahi vào estreitando ao modo de canhões. Tra- 
cem muitas plumas de aves pelas camisas e barretes. 

Estes negros viérão atravessando por cima do Reino do 
Congo 9 das q^uaes partes traziao comsigo negros que comiào 
carne humana. Não deixarão de ter encontros com outros 
muitos 9 porque viérão atravessando por cima da Mina e pe- 
la Costa da Malagueta ^ em tanto que trouxerão, em sua com- 
panhia9 delia dous homens nossos ; hum branco do Âlemtejo, 
por nome Francisco Vaz , e hum preto por nome Paulo Pu" 
lha f 03 quaes se perderão na mesma costa em hum galeão 
nosso ; e vinhão vestidos como os mesmos Sunibas 9 e tra- 
ziao as mesmas armas 9 e vinhão servindo de soldados até 
chegarem á Serra 9 onde acharão gente nossa para os quaes 
se fòrão. Hão de entender que por onde passava este ex- 
ercito levava muita gente dessas terras ; estes vinhão servin- 
do de soldados e erão os que comião carne humana, como 
já se tem dito. Querião áher que o principal Capitão desta 
gente era molher 9 e affirmavão ser assim. Seja o que for, 
a sua retaguarda 9 tanto que elles chegarão a esta Serra , 
não marchou mais para ella. Se he molher ou não 9 não 
tenho noticia certa 9 mais que chamarem elles a esse gene- 
ral que fica atraz Mestre , e a esse e aos mais capitães que 
ficarão com elle mandão o Marefc , que são os direitos reaes. 

Tenho para mim 9 que se estes negros derão com tanto 
Ímpeto e fúria nas nações por onde passarão como derão no 
Reino dos Sapés 9 que não ficara nada atraz ; mas como fica 
dito 9 parece que permittia Deos castigar-se esta nação dos 
Sapés desta maneira. Despovoarão muitas aldeias antigas , 
assolando tudo 9 e quando os Sapés vião que as suas sepul- 
turas bavião de ser os mesmos imiges que com elles pele- 
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javâo, pasmavao todos; de maneira que bom pouco trabalha 
assolavâo tudo. 

Estes negros nao partirão de sua terra com tao gran- 
de exercito como cá chegarão , mas pelo caminho o forâo 
reformando das outras nações por onde páfesárão. 

Tinhão está ordem . Os povos que tomavao , Jò<ro a 
gente que comsigo traziâo comia os principais reis , 'fTdalgós, 
e governadores. Da mais gente dei^tavâo álgun^'. mancebos 
que htão disciplinando ao seu modo , e os failfio' muito bons 
soldados, governados pelos Manes , os quáèjè'^Be prèzao de 
fallarem com a voz grossa e com soberba ; e niandavão dar 
a esses • que assim trazião , a comer carne humana , e cíorii 
o uso do tempo se forao fazendo mestres neste mister. Vi- 
nhâo Comendo , como fica dito , os que captivavâo e mata- 
vào nas guerras, e desenterravâo os mortos por caso do ouro 
que achavao nas sepulturas ; porque , como he já dito , he 
costume dos Sapés enterrarem os mortos com as jóias que 
teirí de ouro ; a saber , manilhas nos braços e nas orelhas, 
masucos de Í30 cruzados e de mais pezo , e nos narizes outra 
invenção como copos de brida ; e por isso os desedterravâo. 
Costumavao os qué governa vão este exercito , chegando sobre 
hum lugar, mandarem embaixadores aos governadores delle 
com algumas roupetas e calções ao séu modo de presente , e 
hum coldre com as suas frechas , e arco , adarga e a;'agaia, 
finalmente mandavao amostra das armas que trazião , di- 
zendo , que lhes ofl^jrecião os vestidos em sinal de amizade^ 
e quando a não quizessem lhes mandavâó amostra das armas 
com que os havião de vencer , quando se elles não quizessem 
dar; e que trazião muita gente cujos peitos havião de ser as 
suas sepulturas. Não se sabiâo determinar os pobres de que lei 
nem jurisdicção fossem , porque se se davão não deixavão do 
os comerem , e sepelejávão desbaratava o-os. Houve nesta na- 
ção dos Sapés muita cobardia , jporque com serem tantos que 
povoarão mais de 80 legoas de costa e muitas pelo sertão , 
nunca forão para se ajuntarem e pelejarem com os imigos. 
Não usavâo de nada. Parece que devia ser de serem pouco ex- 
ercitados nas armas , porque chegando o imigo a. algum lugar 
ou aldeia , mandando estes pedir socorro aos vizinhos respon- 
dião que pelejassem e se defendessem , e que quando chegas- 
sem a elles, elles pelejarião.^ E por esta desordem os forão 
destruindo de maneira que despovoarão muitas aldeias , destruí- 
das e queimadas coui mortes dos seu? moradores , consumidos e 
comidos. Outros deixãvão o que tinháo , e se embarcavão com 
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OS nosso? , que antlavâo como aves , que muitas vozes quando 
se queima algum bosque andào ao longo delle , esperando que 
saia alguma cousa para se ence varem nella ; assim andavão 
08 nossos com caraveilas pequenas e outras embarcações ao 
longo dos esteiros e rios, perto do exercito imigo , nas quaes 
8e cmbarcavao muitos dos que vindo fugindo da fúria delles , 
iao logo á madre do3 rios aos navios grandes que nâo po- 
dião chegar onde elles chegavão , a se vender ; assim os 
captivavâo e levavâo. 

Verem isto os que o virão foi o maior espectáculo que 
se podia ver. Porque este campo , onde nâo traziâo manti- 
mentos mais que para os Manes , e onde os mais soldados 
nao deixavão de comer o mantimento de arroz e milho , a 
carne era humana , e assim havia açougues de pessoas como 
de animaes , pois tanto que faltava que comer os trazião e 
matávão como se fossem vacas ou carneiros. Vendião os Ma- 
nes alguns por pouco preço , e quando os vendião , se os nos- 
sos refusavâo , dizião elles que lhes não dava nada , porque 
se os não comprassem os comerião. Os mesmos captivos a- 
pegavão dQS nossos , rogando e pedindo por amor de Deos os 
comprassem. Davão muitas vezes por hum cinto hum escra- 
vo , ou por hum barrete vermelho , ou por hum pano que 

então valia nas Ilhas do Cabo Verde sete vinténs. E antes 

• 

desta gente verem os nossos , viérão dar huma noute ao lon- 
go de hum rio, onde estava huma embarcação nossa esperan- 
do por alguns entrados , que assim chamavão aos que vinhão 
fugindo dos Sumbas , e estava nesta embarcação hum homem 
tangendo muito bem por huma frauta , e ouvindo os imigos 
a frauta se vierão chegando até ao longo do rio, e mandarão 
bradar aos da embarcação , e perguntarão que era aquillo que 
^ava i se era cousa dos Ceos ou da Terra ? Responderão que 
aquillo fazia bum homem que ali estava. Perguntarão se o 
venderião; responderão que sim , e perguntarão quantos escra- 
vos darião por elle. Responderão que cento , e prometterão 
logo cincoenta. Zombarão os nossos dizendo que aquelle era 
branco » e os brancos se não vendião , porque não erão negros. 
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CAPITULO XVII. 



Qíie trata de ulgumas guerras , que tiverão e$te» M anies 
chamados Sumbas. 



Coroo já se disse, trazlao os Manes no seu exercito muita 
^ente das nações por onde passavâo e que sujeitarão ; comen- 
do a huns , traziao outros comendo carne humana , para met- 
terem espanto e medo ás nações por onde possavão e que 
conquistávâo. Esta gente que traziao forçada erao os que á 
comiâo 9 «e nao os Manes , como está dito muitas vezes ; e 
como vínhâo todos juntos chamavão-os vulgarmente huns e 
outros Sumbas , que quer dizer na sua lin^^noa , geiite que 
come carne humana ; e traziao os Sapés este adagio : " iSww- 
ma fumo cackim " que quer dizer; *' Comem carne de graça 
sem lhe custar dinheiro." 

O primeiro encontro que teve esta gente sabindo Ati 
Costa da Malagueta , entrando pelos Baixos de Sant^Anila, 
que he a primeira terra dos Sapés , vindo por aquella costa, 
foi com hum rei Boulao , como adiante se tratará. Vínhao 
os capitães Manes, huns á beiramar , outros pelo sertão» 
marchando por esta ordem , conquistando buma cousa e ou- 
tra. Conquistava o beiramar hum capitão, chamado Maçarico^ 
com boa gente, os quaes conquistarão a terra firme, cen- 
trando pelas Ilhas de Totto destruirão a de Tatisente , a quátl 
estava povoada toda. Huns se embarcavão com os nossos , 
que andavâo como já se disse ; outros erão comidos dos mes- 
mos imigos. Tiverão as dianteiras com hum Rei Boulao , 
que ainda me parece erão reliquias de outros que já antiga- 
mente vierâo ás ditas partes. Este Rei se esforçou mui ani- 
mosamente. Ajuntou os seus , e lhes pòz diante o risco em 
que estávão de serem comidos , e que melhor era morrerem 
como homens que deixarem-se vencer como molheres, e serem 
comidos como animaes. Ajuntou os seus 9 esperou ao imi- 
go , e teve com elle huma briga mui travada , na qual ma- 
tou o capitão Maçarico, e posto que houve aquella viçtoria 
não ousou esporar o fim delia ao diante , porque vinhão ou- 
tros capitães na retaguarda ; e vendo que lhe não acodião 03 
mais reis vizinhos a elle , determinou de se entregar , e quÍ2 
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anteâ entreg<ar-se aos nossos , que aos imlgos , tendo nelles 
confiança que ainda que o captivassem o nao comeriâo. Em- 
barcou se com muita gente e molheres , os quaes forào pe- 
los nossos vendidos todos , tirando o rei que por consciência 
o mandarão á Misericórdia da Ilha de Santiago de esmola j e 
não sabendo ella o successo como passara , foi o negro rei 
vendido , o qual servia o seu senhor , nao como quem ha- 
via sido rei 9 senão como quem fora toda sua vida escravo» 
servindo muito bem e com muita paciência » sem se queixar 
de sua desaventura. Foi baptisado , e se chamou Pêro 9 e 
veio á cidade de Lisboa , e tornando á Ilha com seu senhor, 
govcrnando-a António Velho Tinoco, e dando liberdade a muitos 
desta nação que se havião embarcados x;om os nossos , este 
Pedro jamais se quiz pôr a dinheiro , dizendo que pois chegara 
a ser escravo que o queria ser e servir em mentes vivesse. 

Em quanto aos nossos que andavão ao longo daquelles 
rios e praias esperando aos que se embarcavão , viu-se a, muitos 
delies serem prósperos ; mas depois morrerão pobres , e deixa* 
rão muito pouco a seus filhos. 

Morto o Capitão Maçarico , não o comerão os seus como 
fazião aos que tomavão. Enterrárão-o e fizerão-lhe os funeraes 
ao seu modo ^ e vierão huma irmã e molheres suas com muita 
gente de guerra por mar em muitas almadias ; e desembar- 
cando*se forão marchando ao som de seus instrumentos. No 
choro que houve matárão-se alguns animaes para os Manes , 
mas para os mais matárão-se em lugar dos animaes muita 
gente das que trazião captiva« Neste funeral fez esta sua 
irmã huma cousa horrenda e fineza grande, que foi tirar dô 
hum traçado que trazia na cinta , e pondo o dedo minimo 
da mão esquerda sobre hum cepo , ella mesma o cortou , di- 
zendo que por sentimento e memoria de seu irmão havião as 
suas molheres de fazerem o mesmo. Algumas o fízerão, e 
outras não, e ficarão todas as outras em pouca estima da- 
quelles capitães Manes . Depois das honras feitas entrarão 
os capitães pela terra dos Sapés , e a destruirão de maneira 
que em muitas partes se não achava gente , porque huns erão 
embarcados e outros comidos. Cada hum buscava onde se 
acolhesse. 

Estes Manes erão grandes homens de guerra ; commet- 
tendo algum lugar tanto que se alojávão se entrincheiravão 
e fortifica vão ao seu modo, a que elles chamão: ^^AtabancarJ* 
Parece que foi permissão divina virem estes negros de tão 
longe a esta terra a fazerem nella tanto damno ; porque pos- 
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to qtje por onde passara;) o fizoríio , nao fo\ com total núrtítf 
como foi nesta , e acliando-a boa se nào quizerào saliir della^ 
e a senhoreão , e estão de assento nella , como jíi se disse. 
Não deixarão de comer nestes encontros alguns dos nossos que 
ás vezes tomávão , em tanto que estando prezos quatro com- 
panheiros , apartados de dous em dous, tirai âo da compa- 
nhia delles hum , dizendo que o mudavâo para oatra parte , 
e o matarão e cozerão a carne , e no caldo delia arroz. Man- 
darão dar do próprio arroz aos outros ; e comendo delle vinha 
debaixo hum dedo o qual conhecerão que era do companheiro 
que delles apartarão , porque o dedo era em si aleijado e o 
conhecerão. Ficarão muito tristes , esperando pela hora de 
cada hum delles . Quiz Deos que se livrassem e fugissei». 



CAPITULO XVIII. 



De como quizerào conquistar* os Manes a teiTa dos Sou- 
208 , que fica for cima dos Sapés pelo sertão y e do que passnu 
entre elles. 



Tinhão já os Maties conquistada muita terra destA, as- 
solada , e de.-truida , de maneira que punhão espanto aos que 
a viâo , porque estava despovoada corti o temor dos imigo» 
qiie tudo tinhão senhoreado, parecendo-lhcs que não com- 
nietterião cousa que não vencessem e an^azassem com aquel- 
les seus anímaes brutos, cujos peitos erão sepulturas dos ven- 
cidos; tendo pois senhoreado muita parte do heira-niar, e muitas 
Ifgoas pelo sertão , íicavão-lhe os Souzos que ficão cingindo 
estas nações , por cima , como já se disse , e determinarão de 
os conquistar. Mandárão-lhes embaixadores com os presentes 
itccostumadós de vestidos e armas. Vistas as armas , erão 
humas, sem falta nenhuma nem diflTerença. Mandárão-lhes os 
Souzos as suas , dizendo que se os quizessem acceitar por ami- 
gos que elles serião seus , e se conimunicariào e correrião 
seus tratos como de antes sempre fizerâo com os Sapés ; mas 
que de outra maneira não consentiriâo entrarem por suas 
terras ; que elletí lhes não ião tomar as que elles tinhão coa- 
quistado e tomado a seus donos. 

V^ndo os Manes esta resposta determinarão de ir con- 
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tr.i elles , e fizérao grande nppafato e perceblraento de petre- 
chos de guerra » e levarão em sua companhia muita gente 
da que já tinhao sujeita , e affirmâo muitos que foi o maior 
exercito e apparato que elles ajuntarão e fizerão depois que 
começarão a conquistar os Sapés ^ em tanto que foi com elles 
hum homem nosso 9 pof nome Salvador Homem da Costa , 
com três escopetas , de quem ell<;s faziâo muita conta por ser 
grande espingardeiro e valente homem de iua pessoa. Ten- 
do os Sou2os dada a resposta , e vendo que não tornavão os 
Manes a mandar outra 9 começarão de aperceber e ajuntar 
gente, e tendo huma copia grande , e juntamente os Fulos 
com quem confinão , e sendo bastante a gente que tinhao para 
se defenderem e oíFenderem , fórão marchsndo com seus des- 
cobridores e atalaias. Sabendo que vinhão os imigos a pou- 
cas jornadas lhes botarão diante algumas mangas, os quaes le- 
vavão vacas que matávão e cozião em panellas muito grandes, 
nas quaes deitávão peçonha , e tant^) que descobrião os imigos 
íingião que fugião , e as deixavão. Vindo, se encevavão 110 
comer e se fartnvão, e de^ta maneira ião morrendo poucos 
a poucos que viérão a ser depois muitos , pois sem embargo 
dos Manes serem muito confiados pelas muitas victorias que ti- 
nhao alcançado nestas partes e serem costumados a irem buscar 
os imigos a suas próprias casas, perderão alguma reputação 
da muita que tenhão, porque tivérão huma desconfiança , — 
não sei porque causa , se seria por ser a sua gente de dif- 
ferentes nações e não serem todos Manes , ou por algum 
signal que como agoureiros tomarião de alguma cousa que 
virão , — seja o que fòr , passando kum rio depois de te-« 
rem entrado pela terra dos Souzos, tendo aviso que vinhão 
marchando para elles , mandarão os capitães e governadores 
fazer alto , e se entrincheirarão muito bem , e se deixarão es- 
tar ali , ficando o rio servindo de muro. Mandarão desco- 
brir os imigos , e acharão que tinhao feito o mesmo , mas 
sabendo que não marchavão ac-iante os Manes , os viérão 
buscar os Souzos mui bem ordenados , ate se pôr hum cam- 
po perto do outro , e se fortificarão . E ao outro dia , de- 
pois do sol fora, começarão os capitães Souzos e Fulos a 
desalojar a sua gente , e pô-la em (»rdem de batalha. £ 
tendo-a toda posta e prestes , fez o Rei huma pratica a to- 
dos por muitos arautos^ porque não costumão os Reis na- 
quellas partes fallarem C(m uma sô pessoa, ainda que saiba 
a lingoa e se entenda com ella, Eenão por arautos , e hão de 
fallar alto que entendão e oução todos , priucipalmente estan- 
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do cm juizo , e como era em campo e com multa gente , fez 
a pratica aos capitães e oíBciaes de guerra juntos ; dizendo : 
*^ Até agora não tivérão eetes Sumbas quem lhes resistisse , 
e forão comendo carne sem lhes cQatar dinheiro de tantos 
quantos matarão ; e destruirão toda esta terra , como o sa- 
beis 9 dentro das suas próprias casas , onde costumâo ter for- 
ças 08 senhores delias » e estes as não ti verão , e se dei^ia- 
rào destruir por gente estrangeira, Culdáo estes Sumbas , 
que assim como fizerão a estes vis , nos farão a nós. Eu pe- 
la experiência que tenho de vós outros , esforçados capitãesi 
ainda que não tivéramos em nossa ajuda e favor os esforça- 
dos e valentes Fulos , cujas guerras e victorias bem nos são 
notórias , temos a justiça por nós , porque estes nos vem ac- 
commetter e buscar dentro das nossas terras para nos capti- 
varem , comerem , e venderem assim a nós como ás nossas 
molheres e filhos. Se ha entre nós alguém que o seu co< 
ra^ão lhe diz que não peleje , daqui lhe dou licença que se 
torne e vá accompanhar as molheres. " 

Dizia o rei estas palavras com muita coragem e es- 
forço , armado das suas armas accostumadas , encostado so- 
bre hum arco que tinha como bastão. Acabante de fazer 
esta pratica e ter a certeza de todos que não tornarião a 
suas casas vencidos i senão mortos , mandou tocar os instru« 
mentos militares , ao som dos quàes começarão de marchar 
para o campo imigo , que vendo os vir , estando fortificados, 
se deixarão estar como gente que já temia o fim e successo 
que depois tivérão , sem se quererem sair , e porem-se em 
ordem de batalha , como lhes representarão. Somente deita- 
rão algumas mangas que fórão accometter aos Souzos pelas 
alas , mas elles jamais se desordenarão com todos os acco- 
mettimentos , e forão marchando em compaço todos a huma. 

Vinhão na dianteira deste campo sete homens de cavallo, 
os quaes erão pequenos como quartãos , sellados e enfreados, 
e estes trazião capelhares ( e erão Fulos , ) e cascavéis grandes 
nos peitoraes ; e vindo todos juntos no compaço que trazião 
muito bem ordenados , trazendo os adargueiros de fronte e 
pela alas , e a gente frecheira no meio , estando pertos , acco- 
mettêrão todos juntos arremettida e assalto , e pondo os de 
cavallo a mão na atabanca ( que assim se chamão naquella 
lingoa as trincheiras) forão estas rotas. Hão de entender que da 
parte dos Manes não deixarão de pelejar mui esforçadamen- 
te, porque erão muitos , mas a outra gente erão mui animo- 
sa ,. e não trazia mistura de outras nações senão a dos Fulos 
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eotnentc , que hé gcn\e muito esforçada , e sabiâo que lhes 
importava jx)rem toda a força nesta batalha, porque sendo 
de huma vez vencidos , jamais tinhão segurança nenhuma , 
e se destruiria toda a sua terra , mulheres e filhos ; e naquella 
victoria estava a segurança delles; e os Manes ainda que 
fossem vencidos erao senhores das terras que tinhao ganha- 
das 9 nns quaes tínhão muita gente sua, e fazião guerra com 
a gente da mesma terra que andavao com elles , e tendo vic- 
toria nao deixarião de a seguir até de todo os conquistar, 
icomo iizerao aos Sapés ; c por isso mettêrao todas as forças 
nesta batalha. 

Estes Manes , como gente que depois de darem na Costa 
da Malagueta se embdrcavão e desembarca vão, erao marinheiros 
« nadadores , e sendo rotos se passarão a nado , principal- 
mente os Bolões e Temenes que trazião no seu campo e fo- 
rão mortos e captivos muitos. Os Souzos como costumados a 
passarem muitas vezes aquelle rio no tempo em que tinhao 
seus tratos e sabi ao os váos , sem se desordenarem o passarão 
-e forao , em seguimento do imigo. Dizião os que nesta guerra 
forão que não escaparão delia senão homens muito esforça- 
dos e ligeiros , porque lhes não davão lugar para tomarem 
alento nem descanço nenhum. Affirma o nosso Salvador Ho- 
mem da Costa que se achou nesta batalha da parte dos Manes, 
e levava três escopetas , que carregava e cevava hum escra- 
vo sen , que não tivera tempo para disparar depois de os 
imigos darem arromettida , mais que huma só vez ; e que 
como sabia a terra , depois da trincheira rota se acolhera e se 
emboscara , e dessa maneira se salvou. 

Foi esta a maior rota que ti verão os Manes depois que 
partirão da sua terra, e não conquistarão mais os Souzos, 
e fallando ás nações que com elles forão a esta guerra, na 
sua rota , punhão as mãos na boca , fazendo grandes es- 
pantos. 

Estes Souzos deixarão o trato que tinhao antigamente 
nesta terra , e se passarão ao Rio do Nuno , mas já torna a 
haver commercio na terra , porque os Manes que ha hoje 
nella são naturaes.; e ainda ha alguns . capitães que vierão em 
companhia dos outros , e o principal Rei que ha hoje na Ser- 
ra he hum dos capitães vindos nesta guerra , e ca tomou ti** 
tulo de Rei e se chama Farma ; he rei de Mitombo . Ha 
outros reis Manes que residem nos reinados que antigamente 
erao dos Sapés , e ha guerra entre huns e outros. He costu- 
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me entre elles quando hao de matar algum Vassallo sei* A 
tempo que lhe vem dar a obediência. Costumào pôr os gio- 
Ihos ambos em terra 9 e ii* pondo as mãos Gomo quem se quer 
deitar de bruços. E<9tando desta maneira põem o cotovelo 
direito no chão, e com a mão levantada para cima ^ dizem=: 
Atuacoí que quer dizer: Â<}ui estou. Senhor, á vossa obe- 
diência : Responde o Rei : Anamati , quer dizer : Estejais 
embora : e se o hão de matar ha de ser antes do Rei res- 
ponder , porque tanto que lhe responde logo se tem por se- 
guro. Alevanta-se muito alegre , e escaramuça de huma parte 
para a outra , porque quando vem a falar a el Rei vera mui 
medrosos » que os matão muitas vezes. 

Quando querem fazer gente para alguma guerra sai o rei 
fora da aldeia e manda fazer huma casa sobradada de ma- 
deira alta , onde se põem em hum rocio chamado por elles 
ArrifaL Estando ali se vem os capitães dos lugares appresen- 
tar com suas companhias , e por esta ordem vão tomando 
por lista toda a gente que trazem , ate ter a copia que pa- 
rece ao rei ser bastante para o que determina ; e nunca ao- 
comette aos imigos senão em conjunção de Lua Nova. 

Estes Sapés que habitavão a Serra Leoa e seus limites 
efão gente fraca e cobarde. Agora com a disciplina dos Manes 
se fizerão mui bons soldados e são bons capitães. Fazem mui- 
tas guerras huns aos outros; cercão aldeias e se descercão os 
cercados ; e tem já alguns reis das xiitas partes em seus for- 
tes arti^heria ; e ha negro Mane muito bom bombardeiro., 
e ha alguns escopeteiros , e quando ha guerra entre elles se 
fortificão e assestão nos fortes artilheria , e folgão de ter gente 
nossa escopeteira e coraprão escopetas. Forão sempre imigos 
de Francezes e Inglezes. Tiverào brigas com o Capitão Inglez 
João Acle e com Bartholomeu Bayão. Quando este andou 
alevantado pelejou nesta Serra com o Rei Sacena , o qual se 
fortificou e teve na sua aldeia e fortaleza muita gente nossa « 
resistirão muito bem aos Inglezes , que d'ali se forão com per- 
da de gente e de algumas embarcações. 

. Este Capitão Sacena fazia muita honra e mercê ao seu 
modo aos bons soldados Portuguezes que com elle se a- 
chárão entonces. Estes Negros jamais terão amizade com 
Francezes nem Inglezes , que lhes consintão na sua te^ra 
terem nenhum trato , como na dos Jalofos , ( salvo se forem 
indusidos pelos nossos quando andão lançados das nossas par- 
tes , ) porque sempre tivérão ódio formal a estas naçdes. 
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CAPITULO XIX. 



Da fresqvidão desta Terra. 



Esta terra hé' tão abundante de tudo que nada lhe faW 
ta; abastada de muitos mantimentos; muito fresca de inbet^ 
ras'd*agoa , laranjeiras , cidreiras , limoeiros > canas d'açucar, 
muitos ' palmares , e murta madeira excellente. Povoando-áé 
viria á' ser de tíiaiór- trato que o Brazil , porque no Bra- 
sil i&o ba mais quò dçucar , e o páo , e algodão; nesta ter^ 
ra ha algodão e o páo que ha no Brazil , e marfim, cera , 
oúi^, amber , matagueta , e podem -se fazer muitos enge^ 
nhos d'açucar ; ha ferro , muita madeira para os engenbos , 
e escravos para elles. Resultará de se povoar grande pro- 
veito á Fazenda de S. Magestade , porque as náos que vão 
Íara a índia de viagem , arribimdo podem nella invernar no 
lio de Mitombo , para d'ali tornarem a seguir suas viagens 
sem vir ao Reino. Não se pode dizer o muito que resultará 
ao diante povoando-se , porque me lembra ouvir muitas vezes 
dizerem homens muito velhos na Ilha de S. Tiago , onde 
sou morador e elles o erão e tinhão nella molhcres e filhos , 
que para nenhuma parte se irião salvo se mandasse S. Ma- 
gestade povoar a Serra Leoa ; que para ella se irião de boa 
mente e deixaríão tudo quanto na ilha tinhão , a qual segun- 
do está cançada de trabalhos que ha padecido depressa dei- 
xarão. Haverá como 14 annos que fui eleito nella pelo po- 
vo para vir tratar com S. Magestade sobre se povoar a Serra, 
e elles se passarem a ella , governando o Doutor Gaspar 
d* Andrade a Ilha, e tratando cora elle este negocio em segre- 
do me disse , que cumpria ao serviço de S. Magestade estar 
eu nella para o seu serviço e não se fallar por entonces neste 
negocio da Serra 9 porquanto se houvesse efieito desempara- 
rião a Ilha. 

Está esta terra tão boa á porta , onde não falta na- 
da , e podem ir de Lisboa a ella com o pão fresco e agoa 
em 15 e 20 dias , desemparada de nós ; porque pela continua- 
ção dos Francezes e Inglezes , da Ilha uão armão navios pa- 
ra ella, e segundo tudo vai afracando cada vez será peior. 
Huma só cousa ttie dá i)eua. Tendo isto á porta o deixa- 



94 TK ATADO BIIEVE 

mos para irmos buscar emprezas duvidosas • Poi^oando-se 
resultará muito serviyo a Nosso Senbor na Cliristandade que 
haverá » e permittirá , que pois a Europa está tao conficioua« 
da de muitas heresias , a Sua Sauta Fé se augraente e ac- 
crescente na terra destes gentios ; e se accrescente a fazen- 
da de S. Magestade. Abrindo estas portas a seus vassa- 
los se fecharão aos estrangeiros , os quaes enriquecem as suas 
terras com o que destas partes levâo ; e delia podem cor* 
ror para a Costa da Malagueta com o mesmo trato , e ces- 
sarão os Francezes e Inglezes. 

Perniitta Deos , pela sua misericórdia, que em dias da 
Magestade d'el Rei D. Philippe , nosso Senhor , vejamos esta 
terra povoada de Christãos, em que se salvem muitas almas, 
assim dos nossos , que nella andào e morrem sem Sacramen- 
tos , como destes jcrentios , que posto que em suas terras si- 
gào muitas gentilidades e ritos , vindo á nossa elles mesmos 
pedem baptismo. £ com isto acabo. 
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NOTAS. 



Erras typographicos importantes. 



Pag. 62 lin. 11. O rio quando sahe* Leia*se: o i?«i quando sabe. 

Pâg. 23 lin. 89. Cano de prata, Leia-se : Cano de pata > como o 

A. indicou a pag. 16 linha 13. 

Pag. 24 linha penúltima. Maçans. Leia-se : maçam d!anafega* Esta 
palavra é-nos fornecida pela Descripçâo de Guiné da 
Edição de A. da C. Valle. 
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Pag. 3. linha 9. E este rio ( O Sanagá ) os divide ( os Ja- 
]ofos ) dos Alarves, Ha razoens para crer que os paizes coDÍinan. 
tes cora a margem direi ra do Sanagá na sua parte mais occidental , 
forão outrora habitados por uma raça particular , indigena ,ou acli- 
matisada , que se denominava dos Azenhegues , e que provavelmente 
derào nome ao rio , embora nossos clássicos refirào sua etymologia 
ao regulo zanaga que dizem os primeiros navegantes Portuguezes em 
suas visinhanças encontrarão. Do senhorio deste paiz forão estes 
Azenhegues gradualmente espoliados pelos Mouros , que a final os 
reduzirão a uma espécie de servos adscriptos. Quando o celebre 
viajante Francêz , Réné Caillié , intentou seu perigoso descobrimen- 
to de Tombuctú ( Tumbacatum lhe chama iios&o Almada ) , foi 
entre os Mouros nómadas da margem direita do Sanagá que elle 
resolveo iniciar-se , como prosei yta , na religião e lingua dos mou- 
ros. Elle encontrou estes Mouros repartidos em varias tribus , cada 
uma das quaes se subdividia em Hassanes ou guerreiros , Marabu - 
tos ou religiosos , Azenhegues ou tributários , e Laratines ou mes- 
tiços; os escravos forão negros. (V. K. Caillié ; Voyage a Tom- 
buctoo &.^) 

Pag. 3. linha 13. Fulos GaWhos , chamados cá dos nossos 
Gagos . A denominação Gagos encontramos usada por outros que 
não Portuguezes , e lemos d*um Inglez residente em Marrocos em 
Agosto doannode 1594 que falia d'uma expedição mandada pelo im- 
perador sobre os reinos de Tombuctoo e Gago * O appellido Ga^ 
lalho é derivado de Galam , paiz e lugar principal dos Fulos. ,Qual 
e onde seja e%te Gago , não nos metteremos nós a advinhar, que 
pouco mais poderiamos fazer. Do interior d* Africa nada se sabe , e 
desparatados são os erros que se tem commettido na intentada con- 
cordância das diversas narraçoens que sobre sua geographia se tem 
publicado. A este respeito acaba de publicar -se em Inglaterra um 
livro interessantíssimo intitulado : The Negroland of the Arabi 

* V. " Historial Account of Discoveries ^c in Africa ", por John 
Leyden , publicado por Hugh Murray, 1817; no Vol. 1.° a pag. 211, 
oude se refere á Collecçào de HackluyL 
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ejramined and explained & * isto é: A Nigticia dot Árabes era- 
minada e explicada , ou Indagaçoe^s sobre as primeiras luzes his- 
t<yricas e geographicas da Africa Centtal ; por William Desborough 
Cooley. O Autor confia ruuito na authoridade áe Ben Batutahj o 
primeiro volume de cujas viag^ens acaba de apparecer completo pela 
primeira vêz em liugua Europêa na traducçâo Portugueza do Snr. 
Fr José de Santo António Moura, empreza que começando a vul- 
garísar-se entre os estrangeiros eruditos *, é devidamente appreciada. 
. Aiiciosamente esperamos pelo 2-° Volume que diz respeito ás via- 
gens na Nigricia. 

* « The Athenteum" de 30 Janeiro 1841. 

Pag. d. linha 20. O Gran-Jalofo de Almada é o Burba-Jalof 
dos Mappas. Bur em lingua Jalofa significa liei. 

Pag. 4. linha 37. O Rei Jalofo chamado Bomaim Gilem, So- 
bre este rei, sua vinda a Portugal, e s^u trágico fim pôde cousul- 
tar-àe João de Barros , Dec. 1. 3. 6. 

Pag. 4. linha 37. O Budumel é o Damel dos Mappas , omít- 
tidd a ( talvez ) componente Bur, 

Pag. 5. linha 4. 0.9 quaes (velhos) são mui obedecidos de to* 
das as naçoens dos negros , e lhes dão sempre mão. Entre os ne- 
[rros desta costa os mais novos dão a mão a beijar aos mais ve- 
lhos. (V.pag. 24), 

Pag. 5. linha 8. BLvirim. Os Bixirins são negros converti- 
dos ao Mahometanismo , e revestidos do caracter sacerdotal. Sabem 
escrever e são lidos no Alcorão , do qual algum versículo , escripto 
em tiras de pergaminho , constitue as nominas que elles distribuem 
ao povo e nas quaes este põem tanta fé e virtude. O nome pelo 
qual estas se conhecem entre os viajantes modernos é o dejetiches, 
derivação evidente do feitiço portuguez. Em algumas partes gris- 
gris, A maior parte destes bixerius são da raça Mandinga , que 
por seu constante contacto com os Mouros , no commercio a que 
estes negros mais se dedicão , abraçou com mais zelo o Mahome- 
tanismo , 6 se distingue em fazer proselytos. <* Esta nação não so- 
mente bebeo ha poucos annos a peçonha dà seita Mahometana , mas 
tomou por officio dá-la a beber a outras naçoens , para o que se 
ajudarão da mercancia e entrada que com elia tinhão em outros rei- 
nos : e porque são grandes cavalleiros , e onde quer que estão a- 
judâo os Reis em suas guerras indo sempre na dianteira , são mui 
queridos e estimados delles , e folgão de os ter comsigo , e lhes 
dão terras que povoão com grandes privilégios. Nestas povoaçoens 
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teiD mesquitas , e os Bíxerins põem escolas de ler e escrever letra 
arábiga , qne he a de qne uí»âo nas notPÍnas &c " ( Relação An- 
nual. . , de 1607 e 160H : (a pag. 2*27 ) ; onde é tão curioso de se 
notar a superatiçào jesuítica ronr^.o a ignoran;Ma africana ) Os Jabn- 
couce.9 de que adiante falia o Autor são advinhadores , do rito gen- 
tílico destes negros , e não mahometanos. 

Pag. 7. linha 31. Humfr casta de Pulos.,, chamados Tacuro' 
res. São os Tekrurs dos modernos viajantes. Vierào do interior não 
longe de Tombuctu , e encontrão-se em outras partes de Guiné. 

Pag. 9. linha 4. Suas azagaias. Devei amos ter lido seis a» 
zagaias. O Antor queria dizer que cada negro alem de uma aza- 
gaia grande que não largava da mão , trazia seis que despedia. 

Pag. 10 linha 21. Açoutavão as fecidas- Mal sabemos lera 
palavra que aqui escrevemos açoutarão* 

Pag. 11 linha 3. Benares. Talvez JBerheres. 

Pag. 1 1 linha 29. Os quaes rios procedem de uma madre. 
Hoje em dia sabe-se que (>s Rios Sanagá , Gambia, Grande . e Ni- 
ger , nascem nas fraldas de uma mesma cordilheira de montanhas ; 
mas nenhum delles tem nascente commnm a outro. 

Pa?. 12 linha 9. Spm embarco delles C Fulos) não serem w<?- 
gms, É na verdade a» fei^oens dos Fulos beui claramente indicão 
que não pertencem á familia Negra. 

Pa:ç. 13 linha 35. A aríi^rri de Brziguiche , hoje a Gorée dos 
Francezes . A ilha foi cedida em 1617 aos Holtandezes por um 
chefe do paiz. Forão estes que lho dérão sen nome acliial , que é 
o mesmo duma villa d*líollanda , e fortincarào-a. Depois desf^a 
epocha foi alternadameiite lios Francezes e dos Inglezes , e ficou 
a final em poder dos primeiros. Su.i população é de 7000 pessoas. 

Pag. 1.5 linha 13. Os quaes tem omvanhias no Rio de S. 
Domítiiços e no Rio Grande, A primeira companhia Africana au- 
thorisada pelo Governo in/lez foi instituída no reinado de Elizabeth, 
1588. A primeira Francêza foi no anuo 1621. Todavia huns e 
outros come(;árão a frequentar esta costa do meado do século XV I 
em diante. A novella francêza que naira como elles já em 1364 
frequentávão a co«ta de Guiné , e como lá nomearão bahias e as- 
sentarão povoaçoens é tão ridicila que mal roprece menção ; mas 
não podemos resistir a tentação de referir a mais importante prova 
a favor dos Francezes que temos encontrado : 
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" Os nesfooiantes de Dieppe ti verão por longos annos coni- 
meroio vantajoso com os habitantí»s das costas de Guiné ; e aqui 
ohegárào a ter tanta habilidade que soiiberào misiurar a pimenta 
da índia com a pimenta d* Africa. Isto foi antes desta dro^a ser 
muito commum , e antes que os Portuguezes tivessem descoberto a 
ilha de S. Thomé , donde ( as pim-itas, ou os Portu g'uezes ? ) se 
espalharão por todos os piizes de Guiné: de sorte que tudo tende 
a provar que os Francêzes tiverào neste paiz commercio mui flo- 
rescente. Accresce mais , que nào somente o Grande-Sestre con- 
serva o nome de Paris , mas que se os habitantes algu^ríss pala- 
vras euro[)é?i8 ronservào , sào estas palavras Francêzas. A pimenta 
nào chamào elles Seíítofi , como lhe chamão os Portuguezes , nem 
grain como os Hoilandezes , mas sim Malaghette . que é o nome 
Francez. Quando cheira um navio da Europa, come(;ão logo a gritar: 
Malaghette tout plein ; t"ftt a terre de Malaghette. E verdade 
que nào sabem miis Francôz que isto." ( Histoire Générale des 
Voyages Tomo 3.° pa^. 348 ). Custa a crer que houvesse autor 
serio que e^creves-^e tanto absurdo e tanta contradicção em tao pou- 
cas linhas ! E porem affirmamos que a prioridade da descobeita 
pelos Francêzes nào tem prova que seja de mais um ceitil de va- 
lor que eâta que acabamos de referir. 

Pag. 17 linha 12. Barhaçim ; cornipçao de Bur-ba-Sin — 
lei de 8in ; n\)S Mappas encontramos usualmente Bur^sin, 

Pag. 17 linha ultima . Hum rio chamado dos Bnrhaçimt» 
E' o rio que nos Mappas se lê iíio de Bursali ^ de Bur^alo , de 
Salujii <^c. 

Pag.. 19 linha 17, Palmetrinha , . . Gomar , . . Gvindim^ . . 
Jagào O segundo e terceiro nomej* nào encontramos em Mappas. 
O quarto é o Cahone dos nossos dias. 

Pag 2*2 linha II H'i.>na naçà) hnnda,,,, por Judeus» Desta 
gente fallào todos os viajantes e dào-lhe nomes mais ou menos se- 
melhantes a este que lhes dá o Autor. Na " Relação Annual das 
cousas... dos annos 1607 e ln08 *', a foi. 226 v. lemos ;...** Nam 
sei donde o Diabo trouxe hum ministro seu dos que cá chamam 
Judeus , ainda que o nam sain na ley , piirque sei^uem a dos Mou- 
ros , mas sào como oradores que teui uor otíicio louvar os Ueys 
e senhores e ene :ê -los de vaidade , referindo em publico as victoriaa 
que alcançaram , e os feitos insignes que tizoram e os seus antepas- 
sados , misturando nisto muitas mentiras." Os Inorjezes chamão-lnes 
Juddies. Na ** Hstoire Giínérale " diz-se que , entre os Jalofos 
e F^ulos ) erào deuominados Guiriots. 
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Pag. 25 linha 12. Ar?wres. , . . a que chamão Polôes- E' o 
Bombax, que dá a seda d'algodào. 

Pag 26 linha 26. Que trata do Reino de Gambia, O rio 
Gambia foi mensurado pela 1.^ vez em 1826, pelo official de Ma- 
riàiba Ingleza Owen com .Macaulay, governador dos estabelecimentos 
da Serra Leoa. Subirão por elle 188 milhas. Acharão muito exa- 
geradas as distancias do seu curso dadas pela estima^ 

Pag. 27 linha l. Farnens, Escrevemos Faroens porque assim 
o liamos claramente ; mas Farim é o vocábulo usual , que a cada 
passo encontramos em Almada. 

Pag. 28 linha 2. Cação — ou Cassão — ou Cassan , — - ás 
vezes escripto com K. 

Pag. 30 linha 2. Fazem suas Salas : isto é suas oraçoens. 

Pag. 30 linha 14. A cola ^ fruçto &.* A cola é o fructo da 
Sterculia acuminata» 

Pag. 31 linha 24. Imperador..,. Mandi-mansa. Mansa na 
lingua Mandinga significa imperador; de sorte que Mandi- mansa 
é o imperador de Mandi. Deste ultimo derivarão os Mandingas o 
nome. Estes formarão ( antes de Almadi ) o poderoso império de 
Melli , cujo renome , no tempo de nosso Autor , talvez tivesse so- 
brevivido ao seu poder. 

Pag. 32 linha 32. He este rio nave s^avel mais de 170 les^oas. 
Isto deve entender-se com a resti icção da nota a pag. 26 , linha 26. 

Pag. 36 linha i8. Rio dos Herejes. Nos mappas o rio de 
Jerejá , do nome do lugar por onde passa. 

Pag. 39 linha 23. Do reino de Casa-mança, Segundo a de- 
rivação já indicada Casa-mauça significa o Imperador de Casa ; 
desta ultima , Casangas , para denotar a nação. 

Pag. 4l linha 38. Juramento da agoa vermelha. Todos es* 
tes juramentos ainda estão em uso , e são do mesmo modo descrip- 
tos pelos viajantes modernos. 

Pag. 45 linha 2. Que trata do Reino dos Buramos* São 
mais geralmente conhecidos pelo nome de Papeis. 

Pag. 45 linha 24. Ali Jízerào huma Jorça, O forte d© 
Cacheo. 
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Pa^. 46 linha penúltima. Paos a que chamão manducos. São 
páos esquinados d*arremeço. 

Pag. 48 linha 17. E da ilha irião oa Religiosos da Compa- 
nhia a Guiné ; como na verdade começarão a ir em 1604. 

Pag. 49 linha 25. Passou os nossos a %tm porto que está 
indo pelo rio de Farím acima. Esta nova povoação parece-nos de- 
ver collocar-se no rio de Casaraança e não no rio de Farim. Em 
alguns raappas vemos indicado no rio de Casamança , acima d'un!i 
esteiros que o unem com o Rio de S. Domingos, um Jorte portuguez 
que corresponde ( em tudo o mais ) com as indicaçoens do Autor. 

Pag. 51 linha 30. Correndo por este ino acima. O Rio de 
Buçis separa a ilha do mesmo nome da de Bissáo. A primeira fi- 
ca ao Noroeste da primeira. O esteiro dos Balantas separa a Ilha 
de Bissáo da terra firme pela banda do Norte. O Rio de Santa 
Catherina em alguns mappas é marcado como o esteiro que sepa- 
ra a Ilha de Buçis da terra firme pela banda do Norte , sendo , 
desta forma , continuação para Noroeste do Esteiro dos Balantas : 
segundo Almada mais quadrara a um esteiro que vemos commu- 
nicar com o Rio de S. Domingos e que por alguns é denominado 
o Rio das Ancoras. 

Pag. 52 lioha 5. O Rei dos Bi caos, A povoação , se ainda 
nao existia em tempo de AlmH<la , existia de certo em 1604. A for- 
taleza foi construida desde 1665 até 1775 , e no trabalho de sua 
edificação monerão 2600 ipes^oaiS ( Planta da Praça de Pissáo â^c. 
por Bernardino António Alverez d' Andrade. 1796. MS. na Bib. 
Pub. Port. 

Pag. 53 linha 13. JB são as Ilhas ( dos Bijagós ) estas. Não 
tendo á mào os uUiaios trabalhos hydroçrraphicos empnihendidos por 
ordeai do Governo Inglez sobre o Archipelago dos Bijaj^ós , seria 
trabalho de pura perda assignar sobre os Mappas que temos os no- 
mes portnouezes das varias ilhas. Da Ilha de João Vieira fizérào 
os Franoêzos a Ilha Gernbere , da ilha do Poulão a ilha do Poilon, 
e do Poison ! A ilha do Meio transtornou-se em Ilha do Mel ^ e 
daqui para Honpy Island. A Ilha Formosa vê -se assim denomina- 
da em muitos Mappas , assim como a Carraxa ; da mesma forma 
a dos Papagaios e a das GalUnhas. A ilha de A^a.íWCT&a^ dos Map- 
pas parece- nos ser a Roxa dos Portiiguezes. A ilha de Bulama em 
nenhum mappa faltará. Ha Bulama grande e Bulama pequena. A 
primeira rontestiio-nos os Inglezes por causa da venda que delia 
lhes fízerão os chefes da Ilha Kasnnbac em 1792. A Bulama pe- 
quena talvez seja a Ilha das Arvores d'alguns. A ilha de Melam- 
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búli na mai.^r parte dos Mappas Francêzed é a ilha Mantei^e ; em 
outros conhece-se pelo cabo que lhe fica de fronte , áo qual se dá 
usualmente o nome de TombalL A Ilha dos Escravos é formada 
pelo Rio Grande ao Sul , um esteiro que communica com o Rio 
de Geba ao Norte, e pelo mar deste A rchipelago do% outros la- 
dos. É assim chamada do grande numero de escravos fugidos qiie 
nella se acolherão e formárào povoaçoens. Nosso Autor não falia 
em Geba . Porventura ainda não existiria esta povoação que aliás 
se diz coeva com os primeiros estabelecimentos nesta parte 4e Guiné ? 

Sobre as guerras dos Bijagós com os Beafares , encontramos na 
''Relação Annual. . . de 1606 e 1607 " a .seguinte passagem , que a- 
lem de descriptiva do assumpto principaf é característica do descuido 
com que tratamos esta? possessoens Atricanas : 

" Porem com estes três reys desta nação Biafar ( os de JBigu- 
bâ j BUsegui, e Guina/á ) serem tam poderosos , todos juntos nâo 
são bastantes para se poderem defender de huma nação de negros, 
que chamâo Bijagós , os quaia vivem em humas ilhas fronteiras ás 
terras destes Reys , gente fera e mui cruel , e que com seus assaltos 
infestão e destruem quasi toda esta nação Biafar , e os Reys delia, 
que sam os sobreditos , e ao de Bigubá particularmente tem quasi a- 
cabadode modo, que o pobre Reycomsua gente andão metlidos pelo 
mato , e não se contentão estes nep^ros com os males que fazem a seus 
comarcãos , mas o que muito pretendem , he acabarem de todo aos 
Portuguezes que nestas partes residem , o que poderão fazer se sua 
Magestade lhe não mandar algum socorro , o qual cora muita instan- 
cia lhe pedem estes três Reys com os Pt)rtuguezes , que em suas 
terras estão , e só para tratar e requerer isto a sua Magestade em 
nome de todos mandarão o anno passado de 607 hum irmão da 
Companhia dos que lá andavão a este reino , promettendo que indo 
este socorro , se farão logo vassallos de sua Magestade , e lhe darão 
portos em seus reinos onde passa fazer fortalezas , e que então po- 
derão receber logo o santo bautismo cora toda sua gente ; o qual 
também os padres agora lhe nam dão por esta perseguição tão ter- 
ribel que padecera dos Bijagós que os mquietam , e vara destruiu*^ 
do , os quais ainda que vivem em ilhas , como nellas saem três rios. 
que passâo pelas terras destes Reys, e as dividem humas das outras, 
e destes rios sahem tantos braços e esteiros , que toda esta terra 
retalhão , e fazem navegável de humas partes para as outras , fi- 
câo os Bijagós livres para com suas embarcações , que sam mui li- 
geiras , p')derem correr e saltar e destruir to('as estas terras , como 
fazem : pelo que não tem nenhum remédio senão indo de cá algum 
soccorro de gente , que juntamente com a dos mesmos Reys Biafa- 
res , Portuguezes , que lá andão em navios de remo pequenos e li- 
geiros possão fazer guerra e destruir estes negros , e conquistar- lhe 
suas ilhas , que por todas sam dezasete , tam ricas e fertiles , que 
se estiverão em poder dos Portuguezes pudorào fazer hum bom es- 
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tado , e de muita riqueza e proveito para este reino, porque sam mui 
abundantes de toda a sorte de mantimentos , mui frescas por causa 
dos arvoredos , e ribeiras de agoa , tem muitas palmeiras de que co- 
lhem muito vinho e azeite , muitas arvores de espinho em varias par* 
tes , e dão todas as sementes que lhes lançarem , muita variedade 
de gado , abundantes de peixe , tem muito marfim , cera , ferro : naa 
praias se acha muita quantidade de âmbar , e pelo não conhecerem 
os negros , o torna a levar o mar : tem muita colla , fruita , e mer^ 
cadoria tão estimada , não somente naquellas partes , mas dos Tur-^ 
cos e Mouros , que aifírmâo que se podem cada anno levar dalli 
dous navios desta colla para resgate dos captivos , a qual sahirá 
^luito mais barato que se fora por ouro e prata. Finalmente são tais 
as terras destas ilh.-is , que quasi sem as cultivarem por sua muita 
fertilidade susientào os moradores delias , e o^ fazem tão poderosos, 
que podem fazer a guerra que acima dizemos aos Reys Biafares da 
terra firme , e tem aqui Sua Majestade com que pode satisfazer 
mui largamente aos que mandar com este socorro conquistar estas 
ilhas, dando-lhas , e repartindo lhas em capitanias conforme ao cos- 
tume deste reino , qite ficando debaixo de sua coroa , não somente 
a acrescenta o , ma» fícão sendo emparo de toda a Christandade, que 
assi nellas como pela terra firme se pode fazer , que será mui gran-* 
de , porque conforme a dir^posição que os padres a chão por toda 
aquella costa , não avera Rey algum dos muitos que por aquellaa 
partes vivem , que com toda sua gente não receba o sancto Evan- 
gelho." 

Pap. .55 linha 2. A ^ran quantidade ( de amber ) que achou 
Francisco Barroso no anno de 69. A " Descri pçno de Guiné " 
diz de ** 96 "; evidente erro pois A. A. de Almada escreveo em lô94. 

Pasr. 57 linha ^8. O Rio Grande. O Rio grande foi men- 
surado pelo Capitão Belcher da Marinha Ingleza em 1830 e 1832. 
Este officíai julgi que todo o espaço entre o rio do Nuno ( assim 
chamado do nosso Nuno Tristão que aqui foi morto ) e o Rio Gran- 
de é um archipelap^o , e que canoas podem navegar internamente 
desde os ídolos , até ao Rio de Gambia. 

Pag. 79 linha 25. Dftgnla. Da colónia Portuguez.i de Geba^ 
se desannexou em tempos posteriores um grande numero de negros 
a quem um governador Portuguez oíFendeu no desprezo de seus cos- 
tumes , e a quem opprimia com as usuaes extorsoens e exacçoens 
dos governa 'ores portuguezes. A causa immediata da separação foi 
o nào querer elle consentir no resgate pela povoação , d'um negro 
daquella terra , que tendo sido aprisionado em guerra foi vendido a 
um traficante portuguez de esciavatura. O lugar que os dissidentes 
escolherão para assento da nova povoação foi mais abaixo no mes- 
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mo rio. ficando esta com o nome de Goule. Seria este o sitio (as* 
8Ím indicado nos niappas ) o que Almada nomêa De^oula e De- 
gola , e existiria aqui alguma aldéa já antes da nova colonisaçâo ? 

Paç. 61 linha 14. FarimCaho* O Farira-cabo nSo entrava 
no exercicio de sua authoridade sen a conârniação das governado** 
res portuguezes de Bissáo. Isto em 1755. Não poucas vezes foi 
elle de nomeação portu^^ueza. Chaniavão lhe os nossos o Capitão^ 
Cabo» ( Planta de Bmáo já citada ). 

Pag. 67 linha 5, contando de baixo. Nafunst Bagas, Do 
estado actual destas gentes trata largamente Caillié , Voy, á Ton^ 
buctoo , Tom 1." pg. 153. 

Pag. 73 linha 27. Rio de Teto. Nas Turtie — Islands dos 
Inglezes reconhecem se as nossas Ilhas de Totó, Nas líhas-de-Los 
os nossos Ido'los , pela !i»eparaçao das syllabas e a leitura do I. co- 
mo abreviatura de Ilhas. 

Pag. 74 linha 26. Solategis, Nos nossos MSS. ora lemos So-> 
lategis ora Solateguis» Caillié encontrou a mesma palavra em uso 
entre esta gente que diziâo delle : ** E' um snlutegui ". isto é, diz 
Caillié : um verdadeiro Árabe, Parece-nos mais natural a versão do 
nosso Autor. 

Pag. 76 linha 19. Cnntnheria. A descripçâo desta astuciosa asso- 
ciação quadra com a historia do Mumbojumbo dos viajantes Inglezes. 

Pag. 79 linha 32. Os Conchos. A nação dos Conchos era po- 
derosa. ** O Convhu e como Imperador dos Nep^ros**. ( Kel. Annual. 
J607 e 1608.- foi. 229.) -As varias naçoens de negros mencionadas 
pelo Autor ainda hoje sào nomendas pelos viajantes e geographos 
cora maiores ou menores variantes orthographicas. 

Pag. 81 linha l. Dos Sambas, Julgamos de muito valor estas 
noticias que Ahnada nos dá sobre os Sumbas ' Elias confirmai) a i- 
dentidade de«ta nação com as raças que hoje em dia se conhecem 
pelos nomes de Ashantis , Dahomeis , &.* 'Fodos es|es povos proce- 
derão , cora intervallos entre cada successiva emigração , da Africa 
central, para assolar e occupar os paizes limitrof^s dos marus, onde tem 
formado poderosos reinos. A " Relação Annual. 1GU7 e 1603 a foi. 
ií37 " elucida-nos mais alguma cousa era relação a estes Sumbas. 
Paliando a respeito d'um filho do Rey christão Dom Pedro da Ser- 
ra Leoa , que comiào carne humana, diz o Autor. ** Mas porque nara 
pareça que só ella a conservava ( a abominação referida ) tocarei aqui 



108 NOTAS, 

brevemente a origem delia. A verá obra de sebenta s annos , que certa 
naçam de gente barbara, por não caber ja nas terras em que nas* 
ceram , e se criaram , sairara para buscar outras para sua vivenda, 
Estes em Congo se chamam lacás , e em Angola Glndas , na índia 
Zimbas , na Ethiopia do Preste João Gallas , e nestas partes Çum- 
bas , o qual nome mudaram em Manes. Seu comer quando vinham 
caminhando era carne humana, a qual coziam com palmitos, ou o- 
Ihos de palmeiras, despovoando desta maneira as terras por onde pas- 
savão de seus moradores , e destruindo os pahnares , que sam como 
vinhas e olivais entre nos : porque destas palmeiras tiram o seu vi- 
iiho , e azeite • Na guerra uzavam de adargas derota tam gran- 
des que lhe cobriam o corpo todo , e para meter espanto , e temor 
;í gente , nenhuin havia que nào levaàHe algum pé , ou mão , ou ou- 
tro membro humano entre os dentes atravessado na boca , a qual 
vista bastava para por em fogida grandes exércitos que lhe saiam ao 
encontro. Estes depois de destruir o reino de Congo em tempo dei 
Key Dom Bernardo gojernando este reino de Portugal a Rainha 
Dona Catherina , vieram conquistando as terras , e Reiaos visinhos 
ao mar , ficando huns em huma parte , e outros em outra até che- 
garem a esta sei ra Lt ôi , e reinos visinhos a ella aonde pararam por 
acharem a terra fértil , e de bons ares. . Assentados ja e quietos 
nestas partes foram pouco , e pouco deixando o uzo de comer car- 
ne humana: Mas até agjra, nem elles, nem seus descendentes , o 
deixaram de todo , porque ainda comam os (juo matam em guerra , 
ou por algum delicio que cometerem. Dos Capitães que vieram com 
esta gente só vive el-Rey Dom Pedro que parece o guardou Deos 
até agora , e lhe vai conservando a vida com forças da mancebo , 
passando ja de cento e trinta annos , para ser glorificado nelle , e o 
tomar por instrumento , para a conversam desta gentilidade. Elle me 
disse que puseram dez Hnoos no caminho por causa da guerra que 
vinham fazendo por onde quer que passavam , e está ainda lembra- 
do do castello da Mina , e dos tiros com que se defeudeo delles. 

Pag. 91 linha 3 confando de baixo. Farma: Deste capitão 
Sumba falia a Kel. Annual 1607 e 1608 a foi L^2l. 



NOMES DOS SNR.'' ASSIGNANTES. 



Exemplares. 



António José Dias Guimaraens 

António Augusto Teixeira de Vasconcellos ( Penafiel ), 

António Bernardo de Brito 

António Joaquim Teixeira 

António Emygdio Ribeiro Pereira 

António José Rebello Guimaraens. ....,.., 

António Alves Pereira Veras {Figueira), 

António José Ferreira 

António Sebastião d' Araújo 

António Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu... (CotmÃra). 

António dos Santos Monteiro Júnior 

António Rego 

António Teixeira de Queiroz 

António Lourenço Coelho 

António Carlos Guimaraens Moreira 

António Mauricio Cabral 

António Soares da Silva e Moura 

António Alvares da Silva 

António Maria Corrêa Araújo 

António Martins Pereira 

António de Souza Machado 

António José Pinto Carvalho e Silva 

António Maria de Souza Lobo 

António Rogério Gromicho Couceiro 

António de Souza. ( Paradellinha ).. 

António de Mello ( Villa Real). 

António Alves Pinto Villar „ 

António Joaquim de Carvalho Pinho e Sousa 

António Joaquim de Carvalho Castro Pinho e Souwa 

António Dias Ribeiro Gasparinho (^V. N.de Gaia), 

Alexandre Miller 

Alexandre Soares Pinto 

A. R. Sealy 

Anacleto José d*Oliveira 

Augusto César da Costa Barbosa {Coimbra)* 

Álvaro José Ramos 

Alexandre José Coelho de Abreu 

André de Queiroz 

Arthur Kopke de Calheiros Lobo (V. N, de Gaia), 

Arthur Archer ^.. 

Adriano da Silva Pereira 

Bernardo A. Alves Guimaraens 
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Exemplares. 



Bernardo Luiz Fernatides AWes , . . •^. . 

'Bernardo de Lemos Teixeira d'Aguilar 

Bernardo José Pereira de Carvalho {Figueira), 

B. A. T. Queiroz. {Coimbra), 

B. S. Oddy 

Caetano Eleutherio Ferreira Espinheira 

Carloí» Gubian 

Conde de Peniche • ( Coimbra). 

C. Tw Pinto Júnior 

C. dé Caula 

Duque da Terceira (Lisboa), 

Domingos José Alves de Souza 

Domingo? Ribeiro de Carvalho 

Domingos José Pinto Vianna (Figueira). 

Domingos Martins da Costa (Coimbra). 

Domingos Teixeira Martins Ferro. . . . (V. N, de Gaia)* 

Diogo José de Macedo. „ 

Edward Whitely 

Edward A Cox , 

Edwârd Egan 

Edw.ird Moser 

Eduatdo Manoel Francisco da Silva (Coimbra). 

Eusébio Castella de Lemos Pinheiro Falcão. . ' „ 
Frandsco de Souza Alcanforado Lancastro.. (Barcellos). 

Francisco Ferreira dos Guimaraens 

Francisco da Rocha Soares * 

Francisco Maria Montano 

Francisco José de Oliveira Guimaraens .... (Figueira. 
Francisco Lopes d*Azevedo Velho da Fonseca Barboza(P. ) 

de Varzim), f 

Francisco Leandro Mendes (Coimbra), 

FVancisco Vieira da Silva Barradas. „ 

Francisco Manoel Raposo de Almeida „ 

Francisco António de Mello (D.'^^ „ 

Francisco António Rodrigues de Gusmão „ 

Francisco Augusto Ferreira „ 

Francisco José da Cunha Vianna , „ 

Francisco Manoel da Costa (Braga). 

Francisco de Souza (V. N.de Gaia). 

Francisco Evaristo Leoni... , (Lisboa), 

Francisco Adolfo de Varuhagen „ 

Frederico Kunstmaun (D.*^) „ 

Francisco Van-Zeller .* 

Frederico Augusto Jansen Verdades (Coimbra). 

F'elippe Augusto de Souza Carvalho 

Feliplpe Martins d'Oliveira (Figueira). 



Exemplares. 

Gasptor da Costa Pereira de Vilhena Coutinho (Braga), 

George A. Uedpath 

George Knowsley 

Heniique Lâwson 

Henrique José de Castro ( Coimbra). 

Henry Smithes • 

Heniy Wilcock 

H. Oonaldson 

Isidoro Emílio Baptista (Coimbra), 

I. Ni P. Rivara. , ,, 

I. M. MoQteverde 

J. R^ Thomson 

J. Tbomas Quillinan 

J. James Forrester 

James Rawes 

Jeronymo Pinto da Silva Alvarenga t,., (Coimbra). 

John Noble J.*»^ , 

João Allen. 

João Christiano Kopke 

João Pedro Soares Luna (Lisboa), 

João d* Almeida Cardoso ( V. N. de Gaia), 

João Malheiro de Magalhaens Villasboas. .. . (Barcellos). 

João Lourenço Ferreira Braga 

João Roberto Vieira Pinto 

João Leite de Faria 

João da Silva Soares de Menezes (Figueira)* 

João Fernandes Thomas „ 

João Fernandes Gaspar „ 

João Maria de Salerno Jordão „ 

João Laidley ^ „ 

João Ignacio de Simas e Cunha (Coimbra)» 

João Perestrello de Vasconcellos ,, 

João José de Oliveira Gomes „ 

João Pereira de Carvalho.. „ 

João Diogo Mascarenhas Neto „ 

João Bernardo Matinca „ 

João Duarte Lisboa Serra.. „ 

João Hatt Noble 

João de Machado Faria Pinto Roby 

João Archer 

Joaquim Augusto Kopke 20 

Joaquim José da Silva 

Joaquim José da Costa de Macedo. (O Conselheiro ) 

Joaquim José Diogo ( O P.*^) 

Joaquim Victorino Ribeiro da S.* 

Joaquim da Cunha f^ima Oliveira hed\.,»(V. N.de Gaia), 
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Exemplares. 

Joaquim da Silvíi Soares (^Figueira). 

Joaqiiim de Oliveira e Souza 

Joaquim Malheiro de Mello 

Joaquim Pereira Lappa (Coimbra), 

Joaquim Francisco de Souza ,, 

José Joaquim da S.* Peieira „ * /, 

José ;Manzp Preto , „ 

José, Ferreira Valle „. „ 

José Ribeiro Guimaraens ,, 

José Francisco Carneiro Junqueira -. . 

José .das Neves Gomes Elyseu 

José ; Vicente Barbosa du Bocage 

José Herculano Frade de Almeida „ 

José Maria de Abreu (D/) . , , „ 

José : Feliciano Vaz Pinto da Veiga „ 

José de Mello Gouvêa „ 

José Eleutherio Barbosa de Lima.. „ 

José Cabral Teixeir» de Moraes (Con8elheiro)( Villa Real). 

José Maria de Souza Lobo ( V. iV. de Gaia), 

José Estevão Coelho de Magalhaens (Lisboa). 

José Cardozo Ribeiro (D/) 

JoséiGomc^ Monteiro (D. '"> ,, . , , 

Joséj Manoel Gomes 

José Perry 1 

José António d*Aguiar 

José. Victoi^ino. Damásio. 

José de Parada e Silva Leitão 

José Joaquim de Oliveira Coelho 

José Maria Ribeiro Pereira 

José Ferreira Guimaraens Cardoso 

José Jorge Loureiro 

José Manoel Teixeira de Carvalho 

José da Silva Passos.. 

José Velloso da Cruz. 

José Pinto Soares. . 

José Augusto Salgado 

José da Silva Soares (Figueira), 

José Gomes de Paiva „ 

José António Loureiro , „ 

José Affonso Vianna „ 

José Manoel da Costa „ 

Libiano Constantino Alves do Valle 

Luciano Simoens.de Carvalho , 

Luiz Baptista Pinto d'Andrade 

Luiz Gonzaga da Gama Lobo (Coimbra), 

Luiz Ribeiro de Souza Saraiva „ 



Exemplares. , 
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Marquez de Fronteira. . . . T... ........ r« 

Manoel Alves da Silva Bra^a 

Manoel Joaquim Pereira da Silva 

Manoel José da Motta , 

Manoel Corrêa da Costa 

Manoel Browne 

^^anoel José d' Amorim V^ianna 

. >anoel José dos Santos (Figueira), 

Manoel Fernandes Coelho Mascarenhas 

Manoel da Fonseca (?) e Neves 

Manoel José de Souza 

Manoel da Costa Pereira 

Manoel Joaquim Maciel 

Manoel Albino Pacheco 

Manoel António Ferreira Tavares 

Manoel Lourenço de Matto (V. N. de Gaia.) 

D. Manoel de Souza Coutinho 

Miguel Joaquim de JMoura Coutinho de Lacerda Abreu 

e Lima {V, N, de Gaia)* 

D. Mathilde Júlia Kopke de Souza Lobo.( V, N. de Gaia). 

M. G. Almeida J.«^ 

O Patriarcha Eleito 

Pedro Nunes Leal. , (^Coimbra), 

Pedro José de Abreu 

llobert Charter 

Itoque Francisco Furtado de Mello (Lisboa), 

H. W. Tozer (^Figueira), 

Sebastião d' Almeida e Brito (DJ) 

Silveiro Campos Henriques ^(^Coimbra)» 

Tarquinio Torquato da Camará 

Thomaz Archer 

Thomaz Norton 

Trovoens (O D/) 

Victorino Cardoso Pinto e Barros (^Coimbra), 

A^isconde de Sá da Bandeira (Lisboa)* 

Visconde de Senu)daen8 

William KingitoD 
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I^° Estava já concluída esta impressão quando fomos 
informados , que o MS. da Bib. Pub. Lisbonense da 
Obra de A. A, de Almada ofFerecia importantes variati- 
tes do nosso texto. Em tempo competente , por via 
de Appendice ou d'outro modo que se nos suggerir, 
será o Publico informado do que a este respeito co- 
lhermos. 
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